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Com a maior satisfação lemos, no 
Gommcrcio dc Síio Paulo, noticias 
referentes d maneira digna e eleva-
li.i pela qual o sr. dr. Carlos Gar- .pommiihão resolveu dci>m-

cia, com 
lhe site) p e c u l i a r e s , s e p r o n u n c i o u i cem as necessidade» iocac» e que apre-
r e i . i t i v a m e n t e ;is d e s a p r o p r i a ç õ e s , p o r Isentarão «metidas que a commissão de-

ut i l idade p u b l i c a , d e p r é d i o s e t e r r e - j vidamonte apreciará. 

uOv, que tem de ser aproveitados 
para abertura, n ive lamento c a l a r -

nncnio de varias ruas publicas 
(Icü.i capital . 

As suas palavras va lem ouro e 
r.i/.cm em si um cunlio de v e r d a -

Jc.i.i sinccridadcs, porque traduzem 
pcrieitatncnte o justo c lamor que 
sc lev.mt.i contra as medidas a d o -
ptadns pela camara municipal sobre 
(Ic .ipropriaçòes e itidemnisaçòes. 

\'.io somos contrários aos m e l h o - ' 
lamentos materiaes, que sc queiram | 
fa/er cm beneficio da população , ' 
que cresce dc dia a dia ; mas que, n a ! 
cu . i tçâo delles, n J o sc venlia lesará 

lyaeiu quer que seja naqui l lo que, 
j rei to, lhe pertence. 
, in ic l izmciuc , sobre a classe , 

i)s proprietários, v isados pela des-
apropriação, que mais pesa este 
ônus. 

Para" corroborar o nosso asserto, t 

iiãi vem fora de propósito trasladar; 
neste art igo as eloqüentes palavras j 
do distineto e dedicado vereador, 
»r. dr. (Carlos Garc ia , pronunciadas 
ua m e m o r á v e l sessão da c a n u r a 
municipal, rcalisada a 1 6 do cor-
rente: 

I oda a vez. que a camara vota 
ur.ia lei de 'desapropriação, sob ic 
uni i m m o v c l , fica pesando sobre 
este i m m o v c l u m a u k smo r a i . i s a ç ã o 

ci kta: o dono do terreno não o 
pode vender , porque está a todo o 
momento a receber por elle uma 
IMJIMM.SAÇAO, Q.L'1:, Ás 

(.OKRliSPONUI-: AO VAl.OK 

f ranqueza c c c iv i smo que 

Pelo projueto, diz s. s. , nenlium im-

posto novo è creado, nenhum imposto 

antigo ( elevado, 

Nas verhas da* despesas não ha alte-

r»v 'Cs apreciaveis, havendo augmento 

cm umas e diminuições em outras. 

Vé a casa, po:», que o projecto pouco 

varia (1'aquillo que estí orçamento 

anterior. 

E m relação í s dotações cspeciaes, a 

essa tarefa 

aos srs. deputados, que melhor conlie-

S. s. declara que a commissão de fi-

nanças aproveitaria as férias parlameu. 

taivs para estudar os papeis referentes 

ao pe<lido án restabelecimento de venci-

mento de seus ordenados, feito pelos 

funccionarios publico*. 

O orador disso ainda que, oppnrtuna-

nicntr, seria apresentado um projecto 

resolvendo o assumpto equitativamente. ; 

S. s. faz ainda diversas considerações 

e termina apresentando o projecto cujo 

resumo é o seguinte : 

Receita 

Ordinár ia 37.824:<JOO$030 

Extraordinária. 10.850:2lil$rJ'. O 

q u e s e N u i c i t i u f i a r a e v i t a r a s p e r -

s e g u i ç õ e s da p o l i c i a 

Decididamente um destino fatal pesa 

sobre a administração do sr. Washin" 

ffton Luis : a&.sif;nala-a um longo rastro 

de sangue. l i a pouco, um pae, irritado 

deante da altitude parcialusima da po-

licia, viu-se forçado a fazer justiça por 

suas próprias mãos. 13' o caso dc Ki 

beirSo IJouito. Agora temos denuncia de | 

que,para subtrahir-se ao odio das facções 

victoriosa», uin infeliz professor acaba ! 

di- suicidar-se em Itarretos, onde a luta 

do partidarismo local -chegou ao m.iior j 
grau de exasperação. O sr. Ernesto 

i t i a! vão de Moura f«acerda era ali pro-

\ fessor publico — único funccionario c:.ta- 1 

dual qtte os mandões governistas não ; 

conseguiram ilemittir nem remover, já I 

porque o garante a lei, já pela digna I 

Cintola, ligeiro como 

então sobre elle, c sem 

vra, sacca rápido dc u 

o seu inimigo, dcit*nd< 

segnidn, com a arma na 

Perseguido por popu!, 

ro considerável, Canto! 

esquina da rua dos Inii 

logo cercado por pri 

posto policial dess.. ru.. 

preso em flagrante, e 

seuça do subdclegado i 

Cardos > Franco. 

Nesse momento, o feridfc entra .1 tam. 

bem na delegacia, acompanhado d<-

grande numero de operaria*, e pe>.v 

do povo, 

Disjiersada a inii1tid£oMo dr. Card -

.'"ranço ouviu quatro testemunhas . ' -

rio de Sousa, X'an'o de Vrag.i, M. r 

Machado o Ko jue iir.i- !<\ qu- f- • .im 

unanimes ern «lizer que .Cantola f . 

t ra içoe iramente íi Vlc r ". 

O dr. Marcondes Macnado, : 

C o i l H O r C l » 

BANTOt í , 29—Consorcia-se amanhã , 
com o sr. E*tevam Eisboa, negociante 

correr em i e m Mina», a senhorita Célia de Almei-
' | da Moraes, filha do sr. coronel Almeida 

l 'AHA O INTER IOR 
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Buenos Aires, ifrnilota ; do Kio Gran- sassiuar o sr. Pinto da Fonseca, a t i ,os 
de, .Saturno •, de Aracaju, (Juarany. Ide pistola. 

deveres. 

Qual o 

Interior 

Justiça 

Agricul tura. . 

Fazenda 

48.074:2fil$990 

Despesa 

12.491:120$660 

11.854:069$ .533 

7.092:1011191 

16. 30 1:370-1806 

47.742:261$990 

032:000$000 

applicação espe-

entre 

Saldo 

K"nda ordinária com 

ciai — 1 < ,287:r0l'»)00. 

l i a no projecto de orçamento, 

OHtr-is, as seguinte* disposições : 

Fica elevado de 7 a 10 <[, o im-

post > sobre o capital de caria loteria ex-

trahiila. 

Fica o governo autorlsado a fazer as 

operações de credito internas ou oxter-

i legista, constatou o ferimento, que .1 
do Interior defende c ampara os direito», , j f i c o n d c K r a v C j f a / ( . l l do.remover o f . . 

• d o H c ,"I 'regados que sabem cumprir seu» 1 „ „ „ ^ a S a n t u C i l S H . | ; 

Cantola, qu^ al iciou ctfi sua '.el\ - t, 

meio, pois, de se verem liber- | t c r M q o f f e n d i d o p o r Victorino, 

tados desse velho professor dc opiniOes , r c c o I | l i d o a o X ; i c l r e 2 f l o l K w t o d o J k m 

independentes—homem que, aos 7o an- , 

nos de edade, não acHIuva decoroso aba- 1 

ter a fronte deante dos orgulhosos ven- i 

cedores ? Perse^uii-o diariamente, feroz- [ 

mente, até que, exgottada a paciência, 

o sr. Ernesto Galvão t*esolveu pedir sua j 

rcmoç.ío para outro jo^ar, aposentadoria 

ou demissão. 

i ITa um tnez, mais ou menos, a um | 

! redactor desta folha, que se encontrava > 

, dc | ascage.-u cm liai rctos, o professor, 

j á desanimado da luta, declarou que. 

aproveitando o período das férias de 

( fim de atino, viria -a S . Paulo pedir ao j 

' lr. secretario do interior s'ia remoção ' 

PRESO DE8APPAREC DO 
M y s t e r i u s (ia p o l i c i a ^ ' 

Já pôr duas ve/,es nos referimos, íics-

tíLs columnas, ao :nyster:o -'i dc../. ^ppateci- i 

meuto dc Jusí? i^arloa. .'Cste .i., >, 

depois dc ter cumprido a pen^ .r,fe üi 

i:jipo/< a justiça por vagabundo, cm vn: , 

''c -ícv solto, i'oi can l.u.idc» t o • ,i;ro tia | 

policia, da Penitenciaria ajhi o. . po.̂ to J 

ria f jh-rd tde (2! circtt^y|çrip;üo< '!on-

Dava se por vencido, (1 n A O m a i ' ; 

huj", o seu paradeiro, 

Keclamámo-i couí 

par.i outro ponto, 

mas terininarta, em relativa pa/., os 

poucos annos de .vida que lhe restavam. 

Não o entendeu assim a politicagem 

local, servida, ao que nos informam, 

pelo abusivo poder policial do respectivo 

em nossa ediçã-

Moraes, presidente da camara muni 
cipal. 

O acto civil e o religioso, serão ccle-
residência do pae da noiva, 

no ( iuarnjá. 

a M . i i w i 41• n o ' 

S A N T O S , 29- Pelo trem da tarde, 
.-•-••guiu para essa capital o sr. Ferreira 
Vascuncellos, redactor rVO Lusitano, 
or^am da colonia portuguesa, que s«: 
publica no Kio de Janeiro. 

O sr. Vasconcollos, estd em viagem 
jjropaganda desse jornal. 

0 U S H U S H i l i a t O f i o 

« I r . O r o u c i o 

K i n i C I R Ã O I J O N I T O , 2'i—<J promo-

ver publico da comarca requereu exame 

mcdi';o-letfal em d. Adelina Caldas. 

d' ;i«irou que não se sujeitaria ao exa-

me, visto não haver em juizo nenh ijn 

pr< <; -.«o contra o autor de sua des-

honra. 

A p ó l i c e s r c m ^ a t a d í i H 

KIO , 29—Foram hoje resgatada-, 3o 
apólices do emprestimo de l>i'J7. 

H o c i e d a i l e A n o n v m a 
S a n ! i w t í i 

K IO , 2'J O dr. Davi ! CampiMa, mi-
nistro da Fazenda, dt.-clar ai ao d 'lo^ado | 
fiscal en. S. Pauk),qi;e para attbnder ao ; 
pedido de isensão de direitos alfandega- ' 
rio«-, feito i»ela Sociedade Anonyma San-
tifcta,^ ".ereshario cpi" a requerente, de-
cl u ' : quae-i o-> p̂ <>VnCios agrícolas, que 
vão ser beneficiados pelo mecaiip.mo que . 

1 prccude importar. 

Í^s i ix í i d e C o i i v c i f s ã o 

K IO , 29—A Caixa de Conversão re-
! colheu hoje aos «eus cofres 3.048 libras, 
100 francos c 100 marcos, no valor to-
tal de 16:850*000. 

Da mesma caixa foram retirados 
1.03 -li ') libras, 200 francos c 100 mar-
cos, no valor correspondente a 

:480*2 -íS. 37 

O 

orando 

essa 

de 23 . cuino j)' Ii« ia | 

fronteira 

.'ampista, reoe-
Presidente da 

Alegre, 

nas e a celebrar os contratos que fo-

rem necessários para garantir , pelo tem- [ delegado. As perseguições rccr>"' -

VHZI-.S, NÂO i P° julgar conveniente, «a retenção do I a tal no*»4' j a r ^ i parece, que o infe-

DO PHKDIO I café adquirido pelo Estado. I t..*w»iessor não teve outra solução pa-

| ALI Kl)lFICADO», ^v.h^lrtrtl. '̂ClL y;*'»ú ilação sub- j ra que appellar eenão a morte. 

VriíJ ah l j Cm poucas l l l l í ias, A UC- | yenciòuados pelo Estado e que não .mi- I E ' assim que, na manhã do dia 2r>, 
solado ra cn icrgc i ic ia cn i que sc CIl- nistrarem o ensino exclusivamente gra após levantar-se do leito, escreveu a 

Contra u n i propr ie tár io , que , a l ém taito, SÓ poderão receber as respectivas seus filhos Deoclecio e Ernesto uma 

dc COlltar certo c om O e n o r m e pre- f subvenções cm vista, do attestado do re .carta, tia qual declarava que era levado 

o u t r ; i l> : t ti<!<» i t ; t 
, KIO, 2'J—O dr. David ( 

I beu um telegramma do 

i Ilegal idade, , P r a V i l ,|,J ^omnir-rr.ío á t Porto 
protestando contra o fanta.vtico • ••s»-n-

^ volvimento do contrabando na fronteira, 
não ti rt jrestittaldo Jos í Carlos li « p e d i n d o energicas irovldet ira 

betd;**'»e^ impetrámos em *ea fxvor .a impe iil-o. 

ordem de habruB-otrpua perante iiz da A«-çr»<» c o n t r a o g o v e r n o 

4.1 vara. que solkitou informações d o a r . ' Kl 2i—O ctigjniu.iro dr. íyii R -

secretario da Segurança Publica P^ael Vieira Sonto, iotentoa uma i ç 
• li; laae contra o act<> do .;<<.• no. 

Este 

j determinou ao dr Kudge Kam delega-

Ido da 4? circums ripção que informasse 

; o oílicio daquelle magistrado, 

i rnação é a que segue 

A infor- n a 
eut-.-s 

arrui-

cad&ção dos impôs-

;uizo, que tem de sof f rer , vê 
nnr-sc o seu i m m o v c l , depreciado 
sm seu real va lor e, a i n d a * mais, 
rondemnado a não poder alienal-o, 
V)raue pesa nelle a eterna desaprq-, 
p r i ^ o por util idade publica 

Sc*cssa dcsapropr iaçJo isentasse jpois da effectiva arr 

o propr ie tár io de pagar os impôs- tos e muitas. 

tos cstadliaes e mu i l i c ipacs C dc o governo autorlsado a despen-

cumpr i r as exigencias do serviço I der até a quantia de 700 contos parar» 

s.mitario, a inda haver ia u m a com-1 inicio da propaganda do caf«é. 

pensação; mas isto não SC d.í. Compete ao Ínspector do Theaoaro, a 

A lém dc satisfazerem OS impos tos I decisão dos recursos dc que trata o ar 

devidos C darem execução ás cxigci l ^'ro "S, do regulamento que acompanha 

cias sanitárias, tendo, .ís vezes, as ! O decreto 12.S1, de 12 de novembro de 

portas d o préd io fechadas por falta 1904, sempre que o seu valor fòr infe 

dc inqu i l i nos que o a l u g e m , porque ; rior a 1005000. 

a uC- E m auxílios e subvenções, o orçatnen 

guiar funccionamento passado pela ins- ao suicídio por não poder supportar mai? 

pectoria do ensino publico, e relação de as perseguições dos chefes políticos e j 

a lumuos,na proporção de 3 alumnos.por do delegado de policia local, A 's 7 l/^J 

conto de réis de subvenção. ; sabia de sua residência e dirigiu-se &| 

Ab custas de porcontig^em porcobran ! casíc co.tuuicrcial do sr. Felicio José de | 

ça da divida activa, só i-er«o pagos <le- i CarvSlfio, oiiue comprou uma garrucha 

' de fogo central. De posse da 

«Em resposta a 
n iKnano ao k.vm. 

) Qffrl o 
.sK. Df. 

dc v. exa. 1 

>J',< íi KTA KIO 

I>A JUSTIÇA K HHdUUANÇé, h hi.ica, data- : 

ri 

csper a a < qualquer hora a sua dc 
inoliçuo, ainua tem dc ficar dc bra -
ços cruzados, supportando, res igna-
dos, prejuízos enormes c iucv i tar 
veis. 

<) dr. Car los Garc ia , 11a sua esplen-
dida oração, traduziu f ielmente o 
duro peso que carrega sobre os hom-
bros um proprietário, que tem dc 
ceder .í municipal idade o seu prédio, 
tornando bem patente , de u m m o d o professor 

claro c pos i t ivo , os e m b a r a ç o s c o m Castanho 

E m auxílios 

to é dc 1.085:400$000. 

O orçamento, consignou qua»i todas 

as outras disposições do orçamento do 

corrente atino. 

o projecto foi a impr imir . 

Passando-se á ordem do dia, foram 

sem debate, approvados : em 1' discus-

são, o projecto n. 40, dente atino, aato-

risaudo o governo a mandar contar uo 

Augusto César de Arruda 

para os Hieitos da sua apo-

posse da arma, 1 

transpor a porta daquella cana, e, ali I 

m-sino na calçada, poz termo á exis-

tência, desfechando um tiro no ouvido j 

direito. 

O facto, que produziu dolorosa reper-

cussão na localidade, causou grande 

surpresa, pois o venerando professor 

não revelava o menor intuito de prati- 1 

ear esse acto dc desespero extremo. 

Vimos cartões seus, dirigidos, em come- j 

ço deste mez, a alguns amigos, nos quaes I 

proinettia visital-os durante as férias 

escolares. 

F / , como se vé, mais tuna triste proe-

za de certas autoridades apoiadas e man-

tidas, a viva força, pelo sr, secretario 

da Segurança Publica. 

privando-o de rec ber 03 
devidos, ao logar dc leute 
d • econ mia política e de (inaii 
Escola Polytechnica, e corresp 
ao período de 3004 a 1006. 

O intento do dr. Vieira Souto <pie 
seja o governo da Cniã' , condemnado 
_ pagamento dos juros e da mora c 

j do de 27 do correute me/, '.iitnpre-mc 1 C U í í t a S i 

! informar que, por esta '».4ega nada ' 
j consta contra José Carie*, impetrante 
de uma ordem d* huhru i-iCr^ .̂ . . 

>iâo, pof^oi, não rc*i> 

j pareceu até agora» esí.lu^s »^;?'.ramente 

. informados de que continua preso, va-

moB requerer hoje urna justificação p*> 

j raute o jtiiz da 4'4 vara» pat; a ir de 

I base á petição de ha'eas carpust v-,e íl1 

| rigiremos ao Tr ibunal dc Justiça. 

Bali iram : para Moasoró, Aracaty 
para Cabo Frio, São Sebastião', para 
Hamburgo, Rugia ; para Antonina, 
Ouatca ; para o Kio da Prata, Jiellereti ; 
para Gênova, Mendoza ; para Pernam-
buco, Jtaqni ; para Brenen , Anchm. 

C u a o h < le i n o l a ç ã o 
R IO , 29 Devido a- ande calor que 

ruiiia Heoiu ^ujiliu!, COtn» yal.i OfT MOK 
íle insolação. 

AÍ-» e l c i ç õ e H r e . i l i s a d a f » 

P O R T O AL rEORE , 20—Os respeita 
s ' : I veis federalista . srs. Fábio Reis e co-

ronel Ignacio de A/ambuja» a convi'e 
de j fjo intendente da* cidade do Rio Grau 

1 de, flr. Juvenal Mil ler. examinaram as 
(cédulas, livros e demais papeis do pleito 
eleitoral. 

Suas exas. acharam tudo na melhor 
ordem, e sem razão o prot-- to havido. 

O p u r f i d t ) f c d e i n Ü M í a 
P O R T O A L E G R E , 20—A He. for ma. 

r»*gosijando-se cotn a abstençao d'> par-
tido fed cr ai ista tio pleito eleitoral re 
comtnendado pelo sr. Maciel, observa 
que a votação dos federalistas no sr. 
I'« rnando Abbott foi tão rüminuta quan-
to irrisória, deante do grande numero 
d«- eleitores que tem o partido. 

C o l l a ç ã o d c g r a u 
P O R T O A E E O R E . 20 ^erã reverti-

da de grande solennidade a collação de 
grau dos alnmnos da Cs ol.i de enge-
nharia, que terminaram o c.trso. 

A j> : i t » ! i ; i « Io |>or u a i f i o 
c i e i t r i c ô 

P E T R O P O E I S , -> Hoje, ás H horas 
<1 manhã, um empregad > do sr. S-»bi-
no K beiro, de nome Is.ii.ts, quando 
passava pela aveni 7 d-; 1 . il, foi en-
,-lviOb l'-» nduet ' de lu/. 

ele.'.rica, que se ~ t i » cahid • no 
I solo. 

O coronel Lano. rjue atravessava a 
avenida, naquella occasi t« p ch.anou os 
operários da Camara, sr-. Joaquim de 
Oliveira e Manuel Teixeira, que c rta-
ratn o fio. 

Isaias, que recebeu graves queimadu-
ras pelo corpo, foi condu/.ídj em um 
carro d-; praça para a Pharmacia Pe-
tropolis, onde foi pritnptatnentc soccor-
rido peio dr. Edmundo d j I, . « rda. 

Dahi, o infeliz f <1 recolhido á sua re-
sídencia. 

O pe soai do Jianco Constructor, avi-
sado do facto, compareceu ao local, 
prooe<\mdo s repiros na linha datnni-
f:ca la, e;n consecpiencia da quéda de 
galhos dc uma arv r •. 

r a d . i d c f e r r o e l e c l r i c a 

P E T R O P O E I S , 20 —F/ esperada ho-

je, á tarde, a commissão que devo :ni-

estrada de fer-

Os jurados, dois dos <]uacs são bacha-
réis em direito, negaram, unanimemen-
te, a autoria do facto ao réo, quande elle 
proprio o confessou. 

Provocou real commentario este \ !i-
pendio da justiça. 

O juiz appellou para o Tribunal de 
Justiça. 

O edifício do jury esteve repltlo, li 
I V-Ilviu f O— iIum n ' 

A E x ] ) ( » N Í ç ã o N a c i o n a l 

RECI1'*E, 20—A cotnmiskâo para re-
presentação do Estada íle Pernambuco, 
ã Exposição Nacional, trabalha ac ti vã-
mente para o seu bom s ícíysso. 

F . i l l e e i m e n {<» 

2'J Fallcc- a ne.>t . capital, 
s£ Duarte dc Aibuquer<^u« 

R E C I F E 
o coronel J' 
Maranhão. 

vencimentos ' 1 

cathedratico | c , a r 0 8 trabalhos para 
' ro electrica, que liga esta cidad 
pitai da Republica. 

A v i s o s d c • u e r r a 

HKL 

r n i ? 0 

x 

Scena üe sangue 

N o r v l ç o OHpndarl 

l>Hi n o " C o i i i i i i c i t I o i e N i o P a u l o 

I 2 S T T S R I O E ; 

A l l l i n d e ^ n 

(> sr. n pect. . 
.ontem aswguiat-

Ibt 
ri., 

,1 elle, quer quanto a uma sentaria, o tempo CIIIUlirehciiüido 
,üb nvp itlieca que pc~.c sublC o i i n m o - '••ü a^outu 1S97 <• 2S rte março 

entre 

d« 

vcl, q u e r q u a u t ü .í^ i u d c m i l i i a v ú c s , laO , c o requerimento aprencntado u j 

.(Ue ÜCI11 s e m p r e c o b r e m o s d a n m o s , *e«-.ão pa»«<la, pelo »r. Antônio M.r-

: a t i í i idos p e l a p e r d a d o p r é d i o . catio ; " » 3* <ii»cu»»ào, o projecto n . n , 
O p r o c e d i m e n t o , a l t a m e n t e p á t r i o - deste anno, creanüa, no Estado, tr. 

'o, d o d r C a r l o s c . i r c i a , d e f e n d e u institutos .Iisoi|i1ioar«s, nas comarcas 

d e s i l l t c r c s s a d a m c n t e , OS d i r e i t o s | que o governo designar, r. em 2.' dis-

cussão, projecto 50, 

do, 
pov 

dehte aiitin, 

o COl'--

trato feito coin o dr. Augusto C. d . 

Silva Telles, relativo á construcção de 

uma estrada de ferro dc S . Sebastião 

i t raia» do listado dc Minas ííeraes. 

Kntrando em 1 ! d i scussão o projecto 

n. .'-4, deste anno, i reando, na comarca 

da capital, tre-. vara» privativas e tre» 

cartorio», para o serviço criminal , e 

t!an 'o oiitras providencia» aobre o func-

cionamento do jury, o »r. João Saiu 

m u - j pai', occupoLi a attenção ila casa, C"ii:-

V o s pioprietarios, que tem seus pre 
* j o i a l c a n ç a d o s p e l a d e s a p r o p r i a d o autorisando o governo a alterar 

utilidade publica, merece s ince-
'Ob c francos elogios, pois vem am-
parar uma causa muito justa e digna. 
O . t r a coisa n3o se podia esperar dc 
-i.ii l e g i t i m o representante do povo, 
que. no tempo da propaganda repu-
blicana, ii.lo poupava os seus servi-
dos em b»oi da causa dc seu part i -

q ie c o partido do povo pelo 
o . 

Hesta agora que os podere 
IKCÍpaes s e c u n d e m OS e s f o r ç o s d a - ! Iiatend» l o n g a m e n t e varia» di-.po»iç- . 
Ijuclle prcstimos-i vereador , libcrtail do projecto, e r a especialidade o arli<o 
>•') I % pri)| rietarios atti l lgidos pela 12, ipie trata da cobrança de liança», 
desapropria,-So, dos inevitáveis pre- , p.ir julgai o inconstitucional 
I-ii^os, que sot lrcm, com a demora 
na c .-ecu.-Jo das leis nttinentes a este 
mister. 

u . 

I»<- ! ; i 

SANT< •'••. 
fandeg.. 1 aix 
t r as : 

Kecomn.cn-lando ao sr. clieie iuierino 
d i 2* srrçüo «pie, em oliedicuria ^ ter-

TENTATIVA DE ASSASSINATO d i *» « " « f * 

Thesouro l1 cderal, n. 31/, de lo do cor-
crimes succedetn-se, nestes ulti- r̂ nt . providencie no sentido <!»• ser a 

tráficos e empolgantes, dan- Fazenda Macio: il in«leniní-iada d i des-

OH 

tnos me/.es, 

do ao noticiarista assunipio sempre novo J ' 11 

e emocional, para fazer vibrar a ma 

dos leitores, permanentemente avida de 

noticias rubras. 

Ainda é recente o caso dc Kraiuss, ( 

assaltando, á hora morta da noite, um 

estabelecimento coinmercial, e- assassi- j 

«Mn^pone dc ba^a-
pte n«T.o i h mi d;rci'. os os sc-

Gruintes empre^ado^ desta. Alfatul^^a, 
íoão Bapti ta A ved 1 * 4 ! 
cisco Justin i C.ttn -ir j de Vas< »nc. !' h 
70;» e An'oni » Tavares dc Mel'". 4 ' í 
como se vê no oíTicio n. 647, dc 2 • ••> 
corrente, da citrula Delegacia. 

Declarand • cpie o sr. delegado fiscal 

O sr. Alfredo 1'ujul 

vendo duvidas sobre a 

N a s C a m a r a s 

V : 

H e n a d n 

A sessão de hontem constou apenas | 

<la approvação, sem debate, da seguinte » 

ordem do dia: 3? discussão do projecto 

creando o divtricto de f»az de Ariratiha, 

em Monte Alto; 2' dij»cu»^á » do proje-

cto creando o districio de paz de Pira-

juhy, coi r.aúru. 

C a i n a r a 

A* h' ra regimental, presente numero 

¥••> de srs. deputado--, foi aberta a ses-

' e approvada a acta anterior. 

Na hora do expediente, essttmin a tri-

btma o tr. Carlos Guimarães. 

S. s. em nome da commissão de fa-

tenda, da qual é presidente, Tem apre-

sentar á consideração da casa, o proje-
cto fá«e l u » despe**, e orça a receita 

eclarou que, ha-

constitucion di-

dade dc vários artigos do projecto, re-

queria que o mesmo fosse enviado á 

commissão de justiya, para serem estu-

dados os ponto» atacados pelo sr. João 

S.mipa io. 

ICsse requerimento foi approvado, 

i sendo, ern seguida, «uspensa a sessão. 

ícaro. 

natido dois pobres vigilantes da proprie 

*dade alheia, n a ôc< asião eta que pro- | ® c ° 

curavam captural-o. Ainda a a lma popu-

lar não esquecera a tragédia da l'ad iria 
O res, e eis que uma outra scena dc san-

gue, vem-n'a fa;:cr novamente vibrar de 

espanto e terror. 

• Narremo . o facto. 

Antouio Victorino, contra-mestre d a 

fabrica de tecidos Anhaía, andava lia 

muito, dc relações cortadas com o u 

ainigo, Francisco Cintola, residente á 

rua que dá o nome á fabrica, n. 

onde t inha uma quitanda. Maria Pun 
1 chetfa, menor de l i annos e filha de 

! Cintola, era empregada da fabrica de 

, tecidos, e immediatanicnte subordinada, 

c imo /r natural, á » ordens de Antônio 

Victorino, inimigo de seu pae 

Embora nada tivesse feito, no cum-

primento de seus deverei que fo^c pre-

ciso ser censurada polo seu snperi >r, o 

facto A que, depois dc uma discussão 

do Thesouro Federal, em S. Paulo, »-m 
6s0, d 2f> do corrente, j:i-

munu. u a esta iuspectoria • u , p-"a 
I que possa aqtiella Delegacia providen-
i ciar sobre o pedi Io de credito, a que e 
refere o ofricio de^ta Alfandega, n. 14.10, 
de V) do corrente, para pagamento d.is 

| praça-s do contingentii fio 1' batalh io 
de Kngenharí.i, '.estacado na For tale/, a 

Ida Barr , «leste porto, poiquanto c-.:>!.e 
í apenas 70 3, res ant<vs do referido cre-
I 'Sito do Mii»:>'erio da í lnerra, se torna 
' preciso que seja enviada áqttella repar-

i : : n a den:«>n tração do c r lito con 
<:e l ; , , o , por conta do dito Min.s:.eri 

; desj endido, saldo e o necüSsjrio. 

— Declara:: !o ao sr. ch<ífe da 2 l sec-
, ç-\o, que. d açcordo c..*in a ordem da 

Director l da C .-ifabilidaíe do Th. ra-
to Federal, n 32% âç V) do coerente, 
-.i faz .'ri-lo o que solicitou o ministro 
d i M ir níia em avia > n . 130f>, de 25 de 
-eUuibro ultim o sr. delegado í s al 
d > nu mi - Tb so iro em S. Panl 
rntinicou a esta inspectoria que ficu 
transferido para t̂a Alfandega o cre-
dito «!e 41 o.$200, por conta «ias seguin-
tes verbas do mesmo ministério e vigen-
te orçamento: 

M o.»;á > de bo/ca e pess.^1, 21» $2" 0 
e anbustivel material p i f a os navio-., 
200$0')0, a f im de recorrer ao pagatnen-
t•> r!e inanlimento» água e combustível, 

" V X ^ - C T - ^ l S r T E S 

O C O M J I K K 4 10 l » K S . l ' A I 1.0 

prer ÍNi t <le T i n j H i i l e * | » m a p f r -

« • o r r t r . i i » » s l i n h i m r « u ! i > ( i •• 
Mosryana . t'»/»'ii(l« a i-i»l>r»nra 
d e s t a f o l h a . A * |'e««f»aH ijii»- •(»• 
a p r c s p i i t a r c i i i p a r » « r r u p a r phhpi 
r a m o * d e v e r ã o c o n h e c e r a s l i -
n h a s 0 d a r e o i n o l i a d o r e s p e s s o a s 
i d ô n e a s , spin o n ã o s e r ã o 
a i l m i U i i í a s . 

D r . X a v i e r « I a H l l v e l r n . -
Clinica «i«d»«a.—CoBWiltorto. 8. P«ntc, 

O » 1. l u n d e a d a , A a a d o t 

acalorada <!o contra-inexT-.- com sen p 

facto «juv se deu ha cinco ou S'--i» d ia ' , 

Maria íirtta foi di^jícns tda, do •cr-

viço da fahricít, i-or jtrojí-ist l d»? Vicio-

riuo ao» chefe» d.í cava. 
. , . , _ — l>ec arando »r. chtfc da 2! 

i r .uciico Cintola, pcrcebcti !o que a ,,. " 
1 1 : çao. protocollista e aifrnte* fiscaes. 

di«rxn»a de -na f i lha ,do serviço da fa i ,,)(1 , 0 , rrrjueriniento» concernente* 

brica, não '•ra -rnâ'i ttm acto ignóbil ' registro d< 'jua'.<iner artigo rontemplad-j 

do contra n •-tr^ entendeu de lhe to-

mar satisfaz . a resjieit >. 

<J . nte lia E.»< j la Polytechnica,fr.i 
vaf!o car^o, por ter asautnid • j 1«j 
^ii para (pi* toi ilom.ja<l(>, de p > >.il.:n-

,í!.I connn-.h^á-j admiaistrattv.L 
Obras «Io porto,e I i io >e.i po .nive! ftcctt-
tnulação. 

M e r e n d o d o e e a i i i h i n 

K I u , 2 I—O mercado d cafá e.teve 
hoje firme, m intendo-se os preço* a 
41*00 ii americano c $100 o europeu. 

Kntraram 9f,t,7 aaccas e embarcaram 
114-1. 

Kxistencia 640735 -a<'ca<. 
ii <:amb;o manteve se iual'erado. 

C o n y n — s n K e i l c i : i l 

K i o , 2'» — sbn u a i : Na hora do ezpe 
1 d lente, o .sr. Pires K-rreira p -i! ili .tnila-
mento ao projecto, referente á Entrada 

}dc Ferro Farn.ihyba. 
D sr. Barata Kibeiro reetificou o seu 

'liseurso ite Itontem, rebatendo as acctt* 
j aayes feitas pelo deputado Germano 
ílasslscher, n i Camara, cuntra o poli-

|cii do Distríçto Federal. 
O r. A 'gusto de Vasconcell )s jus'i-

ticou um projecto d- lei, melh iraudo os 
: ven' imentos dos funcci inarios da Kstra-
! il.i de Ferro Central do Brasil. 

For.ur. approvadas as seguintes maté-
rias constantes da ordem do dia : 

Proposição da .'atuara do^ !>-•; utado», 
j ror ukIo a actlial sessão le isíativa 
ai-'- o dia de dezembro, d j corrente 
anuo; 

proposição da Cai 11 ira do-, I>eptt*a !c-é, 
I autorisando o presidente da Republica i 
1 a promover para as armas de infantaria 
•• .avaliaria os alfere-, atumnos e os as . 
pirantes a ofTiciai que acham habili- f 

•ados cont o curso da Escola de ' , uer-
ra e d i outras providencias; 

proposição da Camara pos Deputados. 
! i orisando o presidente da Kepublicaa 
, u -ler a Aiipi i Xapoleão aerra Filho, 
Lí.auiictise da iíibliotlieca Nacional, uni 

' .ur i . ' d.- licença, com ordenado, para tra-
t ir de sua saúde onde lhe convier; 

pr- jiosiçáo da Cani.-.ra dos IÍ''piitados, 
iilt' ris ndo o pr sidetitc da Republica a 
c n -- ler ao cidadão Domingos Fernan-
des Monteiro, contador da Deleifscia 
Fiscal do Thesouro Federal, r.o Estado 
de Minas Geraes, um anno de licença, 
i: ei ordenado, para tratar de sua saúde, 
• m prorofç.ição da em que s- acha; 

propo-içao da Ca u.ira d " , Ií-p ita ic?, 
autori.ando o pre-,i,!ente da Republica, > 
• c;ceder 2 t.-nente do 2 batalhão 
!r iuf.intaria, Frederico Hueno Horta 
1, ib s i . tu anno de lie-:i;a, para tra-
tar fie seus interesses, com solõo sim-
ples ; 

p:- csicão da Camara d >s Deputados, 
autor.-ando o presidente da Republica, a 
onceder ao ministro do Supremo Tri-

bunal Federal, dr. All.-rto de Seixas 
>Tartins Torre-,: m anno de licença, com 
tnd. s os rencintentos. para tratar de sua 
saúde ; 

i projecto do Senado, creando u m a in-
i ; ; i i ! , para ser J.isaía pel , presidente 

da Republica. 
Cv i i . i R l ; Na hora do expediente, o 

! sr. Kstneraldino Buudeiia explicou o 
voto -pie deu, na coinniissão dc Justiça, 
,tu projecto cr- ando j uUo . 

Falaram depcis os srs. Germano Has-
slocher e James Darcy, a propo-ito da 

mo, devem ir primeii unrat - ao proto-
eoliista para fa^er a re»f -ctiva emenda, 

K foi com essa intenção que Cintola, j c r J I , l l o , , u e entr»içará ao agente 
h ntrm, ás se s hora» da tarde, aguar- | oscal, a quem competir dai a necessa-

fornecido, ao rebo-ador Uni o, quando ^ ^ d ( J U i k t r l c t o Federal. 

- eve neste pjrto. i F i a r a m encerradas as discussõef, sem 
M c " 1 debite, de toda» as matéria, constantes 

da ordem do dia. 

As votações foram adiadas. 

O c r i m e <íís r u i . « In C : a r l o c a 

K iU , 29—Entrarão, amanhã, em jul-

gamento, os aceusados do cri ne batem-

p̂ js desenrolado na ' íurivesana Fnoco* 

á rua da Carioca. 

dou a sabida de Victorino do serviço. 

Precisamente a ĉ sa hora, o apito da fa 

brica dava o surnal de sahida dos ope-

r.sr'. s e todos, numa onda immensa, va-

sa -am pelo grande portão da fabrica, á 

rua Si lva Pinto. 

Ni 

ria informação, o qnal os entregará ao- Carletto não seri julgado |«,rque vae 
vãmente ao protocolllsta qae o» remette- ser subinettido a exame de sanidade, fi-
r i ao chefe da 2' secçio, a f im de que can.lo em observação na Casa de De-
este, aguardando á reclamação 'Vis mes- tenção 
mo», pela parte interessada, dentro áo 
praso legal, providencie no sentido de 
ser feito o pagamento 4eviòo. 

—Designando o ar. eonferente des-
ta Alteadega, J—é Sa i a s ét Uelk>, pata 

' 

M o v i m e n t o « l e v a p o r e s 
R I O . 19— Kntraram hoje neste porto, 

o» seguintes vapores: de Santos, Aackrn 
e ft»fim ; ét MaceM. Santa Cru: : de 
Anton ina . Paraná ; de Pernambuco. 

-I.'. e -tão proui|»l s . - a 
avisos ce guerra I ou' nu • Jut'ihque 
farão lu. •• i ejcperiencia- dos motores. 

Esses nav o . -ó ' -.peram ordens para 
1 seg r p^ra o Amazonas. 

A l O x p i l M Í ç ã o d e H > o H 
I1F,I R M , 2 1 —Con t i nuam a tivamen-

, te os trabail.es da cotnmisa&o cncarre-
g.cla da rr-presentaçao o o n.-,».. 
Pará na Exposição Nacional, a r ali ar-
se em lrJOrt no Rio de Jnneir 

C n i i t r i i «» « l r . I < i|»l>ii«-i 
n l i e i r o 

HKI.F.M. 2'i—Ainda li ,je a folha 'io 
\nrli publica um violentíssimo artigo, 

• as.ignado pelo tenente do exercit , Ro-
doipho 1'inlo, contra o jornalista dr. Ra-
phacl Pinlte.ro. 

H o m e n s n n t u v e i n 

I R K I . E M , 2') A /•• i iiinu ,lo Par •• 
lamenta a grande falta de biographias 
dos noss s listncns :: taveis, ao contra-
rio do que vjcccd- nos otttios paize-
extrangeiros que at4 nos almanack, » . 
fornecidas n iti ia , de pesa >a«t que ti-
goram nos diverso» r.ui s da activida-

i d-- humana. 

C e i i s t i r n s A l l , m < l e n a 
HKI .ÉM, 2 ' i -A Folha 'lo Norte, ciB 

-tirt a iusp*ctoria da Alfandega desta 
'capital, devido A grande balburdia c aos 
i atropelos no serviço, durante o despa-
cho il.is bagagens d- s pas-ageiros. 

I l i a u ^ l l i i v à n <i> l i n l i a 

I IKf .KM, 2'1— Inaugura v auiacoã, 

a linha de bondes do ^larro da f.e-

r;ua. 
De i l o a tsfc-, tica em ..etividade o 

primeiro circuit- electric , desde i doca 
•it** ao tim da primeira Itgua patrimo-
nial des'a capital. 

O l i a n i l o a v e n t u r e i r o <!•.• 
M u-. d l ) 

S. S A L V A D O R , - A força policial 
chegou a I lh ícs , ei. ntrando a cidade 
em paz. 

O assaltante Jorge Gord n. que faz 
parte do bando aventureiro dc .Sebastião 
Magalli , está preso c fez importantes 
declarações. 

At-'- á com muni cação feita ao ministro 
do (Exterior, barão do Kio B..inco, o 
governo do Esta lo não tinha conheci-
mento dos factos p.c- .ados cm I l hé— 

Esteve de promptidão uma for^a de 
25 praças do 16. batalhão de infanta-

1 ria, visto o governo federal ter orde-
nado, ao commando do districto, auxi-
liar, se fosse preci-o, o governo do Es-
tado, para a manutenção d i oídeiu em 
Ilhéus. 

o comuian lante do di-aricto tem tido 
repetidas conf rencias com o secretario 
de Estado e com o ch 1 - de policia. 

O assaltante m ro,, segundo cartões 
que trazia e conforme as iicc'.ar.iç:.e-
do companheiro pre» . era o major Da-

' vis. 

O I b r n c r i m e i i t i i « I e .- t^ua 

S. S A L V A D O R , 2 ' — A mprensa < 
unanime em reclamar contra a agua 
impuia e de mau - ibor que está sendo 
fornecida pela municipalidade .1 popu 
Ia.;.Io e pe-Ie providencias t 
çáo da Saúde Publica. 

O > P c i n n n i l n i c o » 

S. S A I . V A D O R . 29—Com destino ao 

Kio dc Janeiro, partia hoje deste porto 

o vapor nacional Pertiantl/MCO' 
f j n n s c l l i o í l e ü i i e r i a 

S. S A L V A D O R , 29— Reuniu-se hoje, 
o conselho de guerra que tem de jul-
gar o cabo de esquadra Jos^ Teixeira 
da Silva, que . ssi i . inou nm sargento do 
97 batalhão de infantaria, tentando em 
seguida suicidar-sc. 

f o r o n c l C a r n e i r o «t;« H o c h a 

S. S A L V A D O R . 2'» — Cem grande ' 
concorrência, ceb brou-s- ĥ ije a missa 
na capella da Kgreja da Misericórdia, 
em memor a do coronel N i c o i a o Car-
neiro da Rocha. 
U m u a b a o i T i ç ã o 

c o m i n e n t a d a | 

R E C I F E , 2 ) — Causon («ssuna im-

pressã . no espirito publ co, a absolviféo I 

E X T E R I O B 

J o i i i a l i n l u l o n d r i n o 
ÍJS1J i>A , 2')—Che.^- u a est.L capital o 

eorr»-hpoudenttí do joruul Siandart, que-
t.e publica etn Londr»--. 

O jornalista ingiez j»e<Uu uma entre-
vista .io RI . João Frau< • , jv.csidcnte do 
conselho <le ministro». 

(mi a p ó s ( l Í H s i ( Í e i i l e H 
L I S B O A , 2'i — Ainda nada sabe so-

bre a*. rcsoluçOes tomadas pelos grupos 
disaidentes, tanto regenerado»*e» corno 
progre*áistas. 

Ak resoluçfKi» tornam-se demorad.u», 
devido <vj profundo d«:^accordo na orien-
tarão dos grupos. 

C y c l o n e 
L I S B O A , 2 0 U m telt^ramma dc 

iiemtica traz. a noticia de que um cy-
clone ali destruiu -arias casas, abaten-
do arvoredos e causando outros estra-

i ÍIWI i - i M f l r r r t f i t a ^ 

I»OKTO. 29—Um « arro elec rico, -sê^,0„. 
governo, partiu hontem a toda dispara-
da. indo entrar em um estabelecimentj 
da ma dos Clérigos. 

Do desastre resultou a m >rte de u m i 
pessoa, hav-Mido varias outras f e r i d a . 
H m i o s O i i r i i o n i o F o r m a n 

P A R I S , 2,'--Por causa das chuvas, 
qu • continuamente tem cabido n- >ta ca-
pital, loram suspensas a-, experiências, 
qu»: de «dam .̂ er feitas por Santos I)u-
mont « Formai i , com seus h vdroplanos. 
A c a s a d c l O n t i i i o / o l a r o u -

b a d a 

P A R I S , 29—Gatuno» deaconh cido», 
:uvadiratn a casa da viuva dc l'.inili j Z40-
ia, fazendo grande pilhagem 

ivntre os objectos roubados, acham-se 
além dc valiosas obras de arte, presen-
te<, que o notável escriptor em sua vida 
recebera; vários bibelots, jóias, e outros 
objeclos de ouro, que tinham as in.ciaes 
do seu proprietário. 

O p i n t o r A n s e i o H u s a t o 

R O M A . 29—Um electricista, ao faẑ -r 

uma installa<;ão electrica, collocou tão 

imperitamente um Ho, que causou irre-

p 1 ri veis prejuízos, a um 1 obra, ainda 

fr esc;i, do pintor Ângelo linsato. 

D e p u t a d o s i . i i . i . i i i o m 

: do i ' ^ n a n o V ^ c t ò f l ^ p t ^ W ^ » ^ : 
• ..iinara, sr Marcora, permissão para de-
r -udo-r-se, judicialmente, das accusa^Ges 
ru lhe foram dirigidas. 

A f a v o r d o n c c ^ o h 
I . O N D K E S , 29—o parlam uto ing-lez, 

^ ae dirigir ao secretario do congresso 
Trade. iV l"nions um j»r jecto tendente 
a melhorar a-> condições d"s cegos, crc-
aud", al»'m de esc 1 is technie.i-, es a-
belei:iment«>s nacionaes e rnunicipaes, 

nde eiles trabalharão, percebendo <»rde-
nados vitalícios. 

projecto trata do estabelecimento 
de pens~-es, it incapazes de trabalhar, 
aoi velhos e aos enfermos.1 

A p e s t e I > u l > o i i i o a 
NOV.v Y O R K , 29 — U::i tclegrauiuia 

de S. Francisco da Caiifornia, traz, uma 
c<->inmunicat#ã'-j official, da diminuição da 
peste bubônica, 

I)e-de a apparição do terrível mal até 
ag- r.i, f ram verificados 101 casos, sen-
do '>.] faíaes. 

\ i o l e n t o if ici" i»<l i<> 

»\'A-Y< >RK, 29—Telegrapham 
Kan«as City, no Missouri, communi-
ca ndo te»' havido ali um violentíssimo 
in.-. n do, devido a uma explosão de gaat-

D».*ram-se sete mort . ' duas ;e,«.oas 
acham-se gravemente f« ridas. 

i s â o « l e u m i i i í i i i h í t o 

NOVA Y O R K , 29—Pelo telegrapho, 
chê r.'. uma noticia de Havana, dizendo 
ter sido ««li effectuadu .1 prisã > do mi-
ni tro cia Aliemanha, junto ao goverti) 
cubano, sr. Dicdner. 

A prisão foi motivada pelo facto de 
t̂:r a ju. lie mii.i tro da:V- um desfalque 

de c- m mil dollars, na delegação alle-
mã. 

O detido c guardado, á vista, com 
muita cautella porque já uma vez ten-
tou suicidar-se. 

vV c r i s i ' i i i i i i i i o c b a e a e m i -
j ^ i a y ã <» 

NOVA-YORK» 29 —Conin ia cni gran-
de escala a emigração, d . ido á crise 
financeira, por que está pas-*audo o paiz, 
actualmente. 

Na semana p.t.-.«,ad t, daqui 
60.000 passageiros, e em prii: 
estamos, desta semana, o ri 
emigrantes, já sc elevot: 

partiram 
ucipio que 
numero dc 
Ou». 

A R A R A S , 29—Oflieiámos hoje .1 com-
missão directora, chamando a sua atten-
ção, para o equivoco havido na publica-
rão doa nossos nome», 110 directorio, em 
qne nosso» amigos ficariam com minoria 

reparti- j se aeceitassemos. — Francitcé Leite e Vi-
| cenif- de Afoeu. 

A . T K L v S O G A R C I A — A d i o * * 

- K n r r i p t o r i o , r i iH d o ( { n a r t e l , 

M U S A V A R I A 

1 

b*I>B LK) 

do 
01 

t.rts :« Tsusjl. 

l i DI [, <J« • • • 
m* iiii. á ms In/ 44 â— 

rwrxin rmo moul i|.n '« 
Num • »nUi éa 
Mus 'i* f i * minam, r 
Mod»L'l'-« mm, r.«rri 

H«)« -U- é nm Viu •. i Urd». 
b»rr»aa a »o« -
Tr»l«, I»r, 'THta, M M •« «H" 
• a . „<* • • mrm^cn, ••• 

de Armand, . do* qnc tento» I 
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CAFK HAI.DKA1IO — I',.r.uii I.illi-mli- lionloni, 
roni doHtiuo n rsl» enlatle. .'ll.lMlt s n . s o u i t o : 
I.YMM nu l'auli!»l;i: 7.:llt rn Soro-.-iliiiiia; 4!!1 «m 
tiaiuun Limpo l.'.",l no llruz o li.iVIO no Pary-S. 
Paulo. 

HAl.TA S K M A N A I . l i o m . ríii. 
Taxa o tiiri il |vir:i í ol>iBiii,-a do j li'aiu'o« por 

m f lr. ii ttara »> di» : 

l « u i | > a i i ) i ' i ' !'. ><! n 
«5( 

«».\>< 
Ni. 
Co • 

tW' .1 

• A IO 
UOfci". M . Lm; irOó 

Merendo, frouxo. 
•Vn|inre.s eu Irados: 

Norte: liiilow o • 
Do Sul: Anrlieu. 

lerm» 

í 1 oo A 

serviço ile locação da l i nha sul, matan-

do u m feitor, e dois trabalhadores. 

D e duas outras t unuas que se h a v i a m 

in ternado para as mesmas baudas , eui 

idên t ico serviço, d iz ia o mesmo erige-

i nhe i ro n ão haver noticia a l g uma , te-

! mondo que, as pessoas de que essas tur-

! mas se compõem, tenham sido victima».» 

dos selvagens, 

O sr. d r . Gastou Sangés , receiando 

que a expedição sob suas ordens, se ja 

v i c t ima de tun ataque mais violento, e 

n ão d ispondo de pessoal pa ra organ isar 

grandes t u rmas de soccorros, l embrava 

ao sr. dr . M igue l Ca lmou , nesse despa-

cho te legraphico, a conveniênc ia de se 

solicitar o auxi l io da força estadual ou 

federal . 

I dên t i ca commun icação e pedido, fo-

ram feitos ao sr. dr . M igue l Ca lmou .pe-

lo presidente da Companh i a de Ks t radas 

tiWrn S . P au l o ao K i o Grande . 

ia Indus t r ia , V i ação e 

í legraphou iuiniediata-
• mimUoi- ilo lT.nfar1n drt 

cpie fesse prestado au-

pcla força estadual, 

ior grav idade, será re-

de ral . 

* 

• . iKl-. t A í » C O K V O | 

li |iorta;ui3xa. cozido 

iro á Sar in im. — Ac-

•i , ist.is e man la-s* pottH.io 

es pir. i .'i'J refoiçSdH, .'i.">$. 

luin^a 'lo 1'nlndo.— 

C O M M E R C I O D E F \ > U 
trs.i-.. • A..'--
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G r a n d s 
A B A T I M E N T O S M E ü Ç y i 

<T 

ÜZ, bi:. í 

NVM;IMIN»O 
| rnrtieipnm-i.os «» sr. narllmlomeu ('. ilderaro o 
| sua oxm.i, seillmra d. r.jindoUn» ijiililornro, rosi-
, douto*, em Mogy das Cruze • . o nascimento do uni 
I ütliinho q«o rec-oborã o nomo do Daniel. 

KXAMH 

j Tmiruou briWianleiuonto os exames das inata-
rias do 1." mino, da Faculdade do Direito da ca 
pilai, o br. Odilon Machado. 

ú 

KNFKIIMil 
S;-,«| |ivinil* 

do d.» s.mde 
Iraball.os, >r. Aiii-ií -i 
e«n tratainenlo 

d.» 
as noticias, qun temo-, do es'a-

presi 
i l ouim .1 iimor, ii• 
Manuel do l'ara 

capital será « n o n i u . em v i s t t do abati-

mento de passagens que se i á feito pe-

las estradas de ferro. 

* 
«P»oro r».r:\riea» cura ferida* novaa e 

antigas. 

ECOS 20S MUNICÍPIOS 

)*.jf<j rtí̂ jÈ'jfol 

Sr̂ k i > I ? o li 11 o-

— U n a Àiicuiv,*, 

Telephone, 1327. 

M e r e t d o * e x l r u t i g o l r o t 

Forhainento 'o dia 18; 
Ila\ro : \ 1 di* hiiua. 

íiczeiuliro. 4ü e Maio, 30 i -
\ endas : 

Uambnruo : inalterado. 
Dezembro, .10 :; 1 e Maio, 31 ' 
Vendas : »̂.0(.K.i. 

New York: teriado. 
Abortna do «lia 'JO : 

Ilavre : inalterado 
Dezembro, 4u o Maio, i j . 
Anteiror : 
Drzainbro, 10 J i Ma.o. I 

liambnr{i'i: l I do baixa [mh-mI. 
De/endiro, :;<J :: J e Maio, l i 
Auterior : 
Dezenil.ro, 30 Ü t e Maio, M l 2 

New Yorlc: ."> de baiva parcial. 
Ao meio dia : 

Ilavre: I i de baixa. 
Hamburgo: J de baixa parcial. 
TS'e» York - 'J.4 cotarão, inalterdo. 

H á l i t o * 

Compradores em Sanloi. \»ara 
Jins da ltolsa do Nmv York 

'i'\ pós ' 

j l . ' f * . • 1 • •-'»:•«>". 
....../ ••y^Woka Mipepior *!o «•onunissai'!". 

os seguintes tv-

0, fil̂ V); ?. 

illOO. 

Po r ter ent rado em goso de l icença o 

tenente-coronel Soares Noiva , assumiu 

o c o m m a n d o do Corpo ile Bombeiros o 

major-liscai sr. A n t o n i o Rodr igues Mon-

teiro, passando o capitão G ra ça Ma r t i n s 

a exercer as funeções de liscai. 

* 
O d r . O l a vo F.gydio, secretario da 

Fazenda , recebeu de Pa r i s o or ig ina l do gas provocar o sr. Xiabricl 

contrato def in i t ivo do emprést imo de 2 1 

mi lhões esterl inos, contra indo com a So- ; 

ciet<5 (í<5m5rale e Banque de Paris e Pavs 

Bas . 

F o r a m subst i tuídos os títulos dos guar-

das nocturnos An ton io Augus to Cordei-

ro, da r ua do Ca rmo c travessa da S<5, ! 

e José Ferreira de Andrade, da r ^ 

<.hütanda. 

— + 
A i a t i d o c i a M u l l i e r . K' 

fail ivel nas moléstias das senhoras. 

O promotor publ ico de R ibe i r ão Bo-

n i to requereu que se procedesse a exa-

me em d . Ade l ina Ca ldas , que accusa o d r . 

Oronc io C.il, como autor de sua deshonra . 

Esse acto do representante do min is tér io 

publ ico, como in fer imos do t e l eg ramma 

pub l icado em outra secção desta fo lha , 

denota evidente parc ia l idade. O promo-

tor , se tem consciência do que prat ica , 

d *vc comprehender que está dando tris- j 

te prova de seu critério e de sua l isura. ; 

Ino» crimes de v io lênc ia carna l , dispõe 

A Charu ta r i a Cuban i ta , sita á rua Di-

reita n . 35-A, teve a gent i leza de en- j 

viar-nos a l guns coupons com direito aos ! 

prêmios que oflercce aos seus freguezes i 

e a extraliirem-se tio f im do corrente 

anuo . 

O conhec ido pl iotographo Rizzo abr iu 

honten i , á rua de S . Bento u . 4, u m a 

exposição de medalhões, que tem sido j 

mu i t o concorr ida e apreciada. 

Os quadros expostos, todos artística- | 

mente t raba lhados , attestam a compe- i 

tencia daquel le artista e elevam cs cré-

ditos do seu ateiirr, e nelles üguram os 

retratos dos estudantes que este a n u o j 

completaram o curso em varias escolas 

superiores. 

l>o iiof-Bo i-i>nmC8pon*h'Hie : 
Acham-se turvados os horizontes po-

líticos desta terra. Os políticos da si-

tuação sentem-se desanimados em vista 

do g rande numero de eleitores com que 

conta o ; ar t ido dissidente para plei tear 

as próx imas eleições. 

Os candidatos do part ido dissidente 

são pessoas d • reconhecida honest idade 

e méri to , tendo entre elles 3 d ip lomados . 

Com o tini exclusivo de irr i tar os âni-

mos de seus antagonistas , o chefe polí-

tico local tem mandado diversos capan-

Auacreou te 

da Kosa, qi.e com prudênc ia tem evita-

do confl ieio. IXontem, porém, foi este 

cidadão aggred ido por u m ind iv íduo 

creatura do chefe, e, si n ã o fosse a in-

tervenção de u m amigo , seria o sr. Kosa 

v ict ima das iras do s u adversado po-

lítico. ^ ^ - -

Prov i denc í í l * -oTs i do * pedidas ao sr. 

seeiv.í^f-j t j a J t . à t i ; a , porém este n ã o 

tem tomado em consideração a l g u m a ; 

nem existe nesta cidade delegado de 

Pol ic ia , para pôr u m paradeiro a este 

estado de coisas. A i n d a 6 tempo do sr. 

I secretario da Jus t i ça providenciar , a f im 

i de evi tar prováveis desordens. 

; —Acham-se bem adeautadaa as obras 

e insta l lação p i r a o serviço de luz ele-

ctrica de.=ta cidade. 

Recebemos um convite"do comitê 
o Cod igo Pen a l , haverá proced imento j maueu te do Hospi ta l Humber to 1 

pfticial somente nos seguintes casos : 

«1?, se a olTendida for miserável ou 

asylada de a l gum estabelecimento de 

caridade ; 2?, se da violência carna l 

resultar morte, perigo de v ida ou altera-

ção grave «ia saúde da o í te iu l ída ; 3.', se 

— «um aoii.to do ; 

pá t r i o poder, ou da autor idade de tu tor , ' 

curador ou preceptor O r a , se d. Ade-

l ina Caldas n ã o está em qualquer des-

ses caso», como a própr ia po l ic ia o re-

conhece, é claro que o promotor não 

podia in terv ir . 

O representante da just iça sabe que a 

meno r ia submetter-se, vo luntar iamen-

te , ao exame. N ã o obstante, apressa-se 

a requerer semelhante di l igencia que , 

imposta , é vexatória. O promotor pre-

tende, decerto, ama rgu ra r a famí l i a da 

in fe l i z moça com este novo vexame. 

Iiiis um fuucc iouar io que n ão honra o 

cargo. 

• 
V i i i l i o Q u i - u e l . puro do uv r i . — 1 

K o melhor v inho do Porto. 

* 
Fo i iudefirrida pelo sr. presidente do 

T r i b u n a l de Just iça , ;i petição ein <pie 

J o " é ite A lme i da A lbuquerque ,so l ic i tava 

a entrega de documentos , que instruí-

r a m urna pet ição de recurso, que tentou 

ju i z de pau da 

em j u n h o de 

lesta que se realisará nos dias 1. 

de de/enibro proximo em beneàcio 

mesmo hospi ta l . 

rer-

I a r a 

e 8 

do 

«1'oro l lorucica. cura toJ.ia 

tias da pcl lo. 

mules-

A requer imento da Camara dos De-

pntados, a Coitnnissão (ieo^raphica e 

tieolotrlcu do l is tado enviou áquel la casa 

do (.'outfressu, i u f o r m a i ; r e i :!;va» .ís 

divisões na t i u acs vntre os uuiu ic ip io de 

Ca. a U ra ic.i ^ ÍS. J o ã o da nóa-Yi í t a , 

J i i u d i a l i v , A t i ba i a , I ta t iba , Sorocaba e 

1 ' i d a d e " 

+ 
'i\ e a m m a de Serra X e g r i , refere 

que o sr. iCmil io Castellar da G a m a , 

redactor do jo rna l Se r,i Negra, foi im-

pronuuc iado no processo que lhe mov i a 

o sr. Franc isco P i n t o da C u n h a . 

< > sr. Castellar, bem como as autori-

dade- judic iar ias, 

povo. 

Foi advogado do sr 

P a u l o A. l /obo. 

foram-acclauiados pelo 

Castellar, o sr. 

O sr. secretario da Jus t i ça recommen-

dou ao delegado de Camp i n a s , que o re 

' presentasse n a inauguração das obras 

cm construcção do prédio para a séde 

do Ins t i tu to 

te.-., 

Sciencias, I^etras e Ar-

c venceu, contra o 2? 

v i l l a do Sa l to de Y t ú 

1904. 

Deram-nos o prazer de sua visita e 

encantaram-uos com sua elegante pales-

tra os dist inetos homens de letras, drs. 

Theodoro Sampa i o c J a c o m i n o Define, 

aos quaes agradecemos a d is t ineção . 

O sr. A r m a n d o de Barros Sousa, foi 

nomeado pa ra occnpar o logar de pre-

posto do corretor desta praça, sr. Boa-

vent.-ra Tedeschi . 

< A Saúde da Mu l he r • é infa l ível 

spensões e menstruações defliceis. 

Uaae A 8 a i ' i < l r d í i M u l h e r que 

•btere is all ivio prompto e cura certa. 

* 
Veiu hontem a esta redacção trazer-

nos suas despedidas c agradecer-nos as 

justa» referencias que lhe fizemos, a pro-

po.^ito de sua non cação para o Sup remo 

Tr i buna l Federal , o sr. dr . Pedro Lessa. 

O ülustre jur iscon.ml to no cargo que 

ago ra vae occupar f i rmará a i n da ma i s 

os creilitos tio seu aureolado nome, ele-1 Carva lho J ú n i o r , 

v a n d o c- d ign i f i cando " mais alto tribu- Ca»; 

n a l do pa i z , onde terá occas.ão de fazer • Á 

b r i l h a r a sua competenci.t e i i lustração. 

Inscreveram-se hontein mais oa se-

guintes srs. para a exposição preparató-

r ia de S . P au l o : 

Evange l i s t a C e r v o n S c I rmão , com 

chapdos de pello e lã ; José D ' A l ó A 

F i lhos , com instrumentoa de musica ; 

I rmãos Fa l ch i & C . , com cerâmica ; 

Francisco Gal iz io , com três typo» de ap-

relhos para graduação de luz, força c 

calor pela corrente electrica ; J o ão I)ier-

berger , com arbustos, arvore* frut i feras 

e ornamentacs ; Fabr ica do Votoran-

tini , com tecidos diversos: Banco ITniao 

de S ão Pau lo , com mármore , granitos I «íarga, 

etc.; A lber to K ichard , com flores de bis-

cu i t ,cun l iagem de metal c medalhas; bo-

tões <lc pressão para luvas etc, Com es-

tes inscriptos elevou-se o numero a 89 

expositores. 

Ma is tres membros das commissões 

seccionacs declararam acceitar os car-

gos para <|t:e foratn eleitos, que s i o cs 

srs, : ba rão Kaymundo Dupra t , d a sec-

ção de Artes l^íberaes ; dr. I I . Car los 

Magah l ães (»om s, da secção d-- M i n a s 

e Me ta l l u rg i a ; dr . Theodoro D ias de 

da sccção de Pesca c 

B n t a t . i e c i 

D a conimissãs encarregada de promo-

ver os festejos cm honra a Nossa Se-

nhora da Conso lação , a real sarem-se n o 

dia 8 do inez proximo, recebemos u m 

convite p a i a nos fazermos representar. 

As festas obedecerão ao seguinte pro-

g r a m m a : 

No d ia 29 do corrente, começam as 

novenas e leilões que irão at«? o dia 7 de 

d:j dezembro, p régando nos ú l t imos tres 

dias, o rev. padre Agos t i n i ano Kecol-

letto. 

A 5, 6 e 7 de dezembro, realisar-se-á 

o retiro espir i tual dos Arehiccnfrades da 

Consolação, pregado pelos mesmos revs, 

padres. 

A 7 do referido mcz , após a rece-

pção da romar ia que de K ibe i rão Pre-

to chegará a esta cidade, pelo mix to 

das 4 e 40 minu tos d i tarde, haverá a 

bençam do pr imoroso g rupo de Nossa 

M ã e da Consolação, San to Agos t i nho e 

San ta Mon i c a , chegado lia pouco da Eu-

ropa, t raba lho artístico do esculptor 

Fout , de Mad r i d . 

A oito, alv r . ida do eatylo ; ás f» ho-

ras da manh ã ,m i s s a e co i umunhão geral ; 

ás 7 l t2 , em seguida ámissa de coiu-

m u n h ã o geral , u m bando precatório per-

correrá as ruas d a cidade, em beneficio 

da festa. A ' s 10 horas ab ju ração e 

bapt ismo de u m protestante converso. 

A's 10 missa cantada , a g rande or-

chestra, p régando ao Evange lho , o in-

sige orador sacro monsenhor Manuel IV-

ccnl»' >hi SHv 
A ' s 5 horas da tarde, procissão e ser-

mão, bençam do SS . Sacramento e Te 

Deum-
A ' noite, até ás dez e meia , haverá ro-

mar ia dos catholicos á matr iz , para o 

beijo da I m a g e m , podendo-»e offerecer, 

por essa occassião, qua lquer obtilo para 

a construcção do altrir de Nossa M ã e 

da Cens i lação. A matr i z será profu-

samente i l l um inada tanto in terna como 

externamente. Pede-se o comparecimen-

to de anjos e v irgens, Funcc ionarA c m 

todos os actos referidos ac ima , a cxcel* 

lente corporação mus ica l «Kutcrqe Ra-

tataensc», reg ida pelo maestro tenente 

< >sorio Mora to , da qual 6 director o 

maestro Ru f i n o José Mora to . 

I l a n a n a l 

Km V/í : 
Consta que nas próx imas eleições mu-

nic ipa is o directorio governista de Ba-

nana l apresentará os seguintes candida-

to3 para vereadores; coronel L u c i a no de 

A lme ida Nogue i r a e tenentcs-coroneis 

Anton io F igueiredo, Fel ic iano de Pau l a , 

Octav io R a m o s e ma jor Pedro Ânge lo 

de Ol ive i ra . \ chapa dissidente compor-

se-á dos srs. : coionel A . Gomes No-

gueira Cobra e tenentcs-coroneis Vale-

riano J . da Cos ia e Marc i l i ano Ferre i ra 

Machado . 

Sãu cand idatos a ju izes de paz pelo 

part ido govern is ta , os -,rs.; Coronel An-

tônio J o a qu im G . da G ra ça t* ma ior An-

tonio is do Ama r a l , c pelo par t ido 

dissidente o sr. ma j o r A . Celso de Ca-

A neva or ientação dada ac tua lmente 

á polít ica do mun ic íp io tem g rangeado 

justos applausos pela obcd ienc ia ao es-

pirito democrá t ico onde todos os mati-

zes da op i n i ão pub l ica tem os seus re-

presentantes n a , corporações direc-toras 

dos públ icos negocios 

M E BE5LÍ1S3ES 
commissão de Agr icu l tura j á ini-

cio hontem seus traba lho i , estando pre-

sentes os srs. dr*. An ton io C ând i d o Ro-

dr igues, Arsen io Puttem. ins c Kourenço 

Grau ato, sendo presidida pelo } r imeiro, 

os trabalhos constaram de coníerencia 

p re l im inar f icando cada um incumb ido 

C o m íp c o r r e à o — Escreve-nos 

sr. Ben to D ias Cardoso, encarregado da 
etcncia 
+ 

P̂ -̂a cerra de 450 ki los o sino que a 

C o m p a n h i a Mecân ica t icaba de f und i r 

pstr encommenda do sr. ba rão de Ta-

t u b y ^of ferec ido 4 ma t r i z da cidade de C m outra conferência, apre en t a r j Re l a t i vamen te á car ta endereçada „ 
^ A r a r a s . . , , 1 planos de t raba lho paru u m a boa re- l i l i h u Roo t , foi dec larado ao portador 

O padre A m o n m Corrêa , v igá r io da- presentaçao. qtie, na tabel ia d a agencia , n ã o con . t a 

q ae l f a t pa r o ch i o , e que veiu a e . ta ca- a Expos ição Preparatór ia , será fe i ta , a o n ome daque i l a agencia , e que cs 
p i t a i pafSKfeceber o ali ad ido sino, agra- n o í W o Xootechnico da Mo'»ca, conjun- i ta agcncia i gnorava se t i nha ^ ido creada 
deccu ao s'«r. b a r ã o de T a t u h v • • -

agenc ia da íu . i da Conce i ç ão : 

«Ouan to ás rec lamaçõe . feitas pelo 

sr. Dom i ngo s Xav i e r , nas co lumnas de 

seu coticeituatío j o r na l , peço a fineza de 

esclarecer da seguinte mane i r a a queixa 

daq.telie sr.: 

deceq ao s f . 

rosa o Horta. 
ge íe-

F o r a m concedidos sessenta dias de li- ; 

cença , para t ra ta r dr sua saúde, ao car-

cereiro da cat iéa de 

de Campos Me l l o . 

R i o Bon i to , R . 

. tamente com a exposição de an imaes , 

í sendo faci l i tados todos os meios de 

j transporte, constando-nos que a L i g h t 

| levará até lã os seus bondes, que meliio-

( rará as suas l inhas da rua da Moóca , 

duj>I:cando-as ou aagmen tando os des-

vios, e que S ã o Pau lo Ra ihvav , tam-

i bem transpor tará visi tantes, em vista de 
1 j á possuir n o Posto uma chave para o 

banho da& necessário desvio, 

A Expos i ção Prepara tór ia terá a ma-

xinaa impor tânc ia pela enorme varieda-

de de proJuctos que se apresentarão- 3e-

O sr. m in i s t ro da I ndus t r i a V i ação c g nndo p lan que a Si>cicdade Pau-

O b r a s Pobl icas , recebeu u m t e l eg r amma * lista tem em projecto, e da mane i ra pra 

S a l m o I r a f ; i n t I I — No 

friaDÇ-is. 

J a mesma, e que por esse mot ivo n ão po-

dia r -gistrar. 

Ou cinto á car ta endereçada a O l i n d a , 

i absuinturu te n i n gu ém a trouxe a esta 

I agencia . 

K quan to á « l ima carta, o sr. Do-

mingos a apresentou pessoalmente, con-

jun tamente com '>00 réis, send > u m ni-

; ck^l de 40<J e ou t ro de 200 réis.,para re-

j gistrar; o funcc onar io i n c u m b i d o do re-

| gistro pesou a mesma e observou á par-

j te que a carta pesava 36 g r a m m a s , e 

! que por isso pagava oitocentos réis re-

j g is trada; o sr. Dom i ngo s disse logo q ue 

era demais , e d i r ig iu insul to* ao func-

F. 
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IluHfKltNt K VIAJANTES 
It«*!»ros«oii par.-i Campo Alegre, ondi» resiile, o sr. 

cnpil/i<» Heniin» Iti11iMicoiii*I, qno vifi-n a esta f.i 
jiilnl Im-rur seu» lillios, e^mlaulfs uo I.vreu <h> 
sa^rndo Horn̂ Au tK' Jesus, para |ia>-oreiii às Wrias 
c>r.>hr.'-i em «ompaiiliia ila Inunlia. 

11rewu i para o Hio, o embaixador norle-
nmcrii•:ui«i sr. Ir\iny DuJloy. 

. ijvn,, li-i Kuropit, pelo Cap Frio, os srs. 
\V;.ll.«r Imh Iis o Helena ]t'uelis. 

Hu norte <lo IJrj-.il regressou o sr. rorouel João 
Arliya--, omle foi a negorios. 

I)«* regresso « i " i a viagem a Paris, nelta-su 
em S. 1'jmiIi), o ilisliticlo c ,'slim'i-lo sr. lt.«;. 1'Ian-
ta le. auli^ t iiluiun.» «Ia lísr.»la l»olvlechni- a de 
Pari 

I i i nu enpilal : 
il pli irma. ral. o sr. .loâ>» í-.ni-:o de Azevedo 

Snmpaio, residenli* «*ui Suroralm. 
- O sr. l.ucio do Mello, evaliole. i lo no Hio, 

'••»:»* a ivpro>enla.;;t<» de varias i ;im.> cxirau^ îras. 

I n f a n t l c l d i O ? 

!M o i i l i i i - K o i i U i - — K h I l - v c 1-ontor-

vlilisuiiiia a nonér familiar ile l iontem. 

()> me lhor ! » numeros ilo p ron ra /nma 

foram fa r t amen te applaurii i los. 

- Ho je , mni» u m var la i lUs lmo rsprota-

culo. 

U â j o u - I ^ l i e a t r c — C o n t i n u a m as 

cnclientcs a c i te cli'p;anlc t l i ca t l in l io on-

| de fnncc iona o esp lendido cinemalogi-a-

jilio Kicl icbourfr. 

As sessões <le l iontem, foram mu i t o 

concorridas e as vistas, como sempre, 

ag radaram bastante. 

— H o j e , novo p rogra imna . 

t l i i e i i i i i t < » B i - i i p l n » e a t l i é — 

O vasto sa lão do 1'rogrcdior, j rua (Juin-

7.e do Novembro , onde so exl i ibc este 

mapn l l i co ciueuintogr. ipl io, tem sido pe-

queno para conter a» innutuerus famí-

l ias. (pie al i vão adm i r a r as impagáve is 

vistas cômicas apresentadas d i a r i amente . 

A i n d a l i on tem , as diversa-, sessões fó-

rum extraord inar iamente concorr idas . 

— A empresa a n m m c i a pa ra hoje , gran-

des novidades. 

' I 

i ' R E S 

iMPdO 

'II :i fes-

K e c r c l n r l n «l<» E n t o r i o r 

Keipieri iuentos desjiacliados : 

De An t on i o Si lvestre Alves 

uS i i n » ; 

<1« d . Al ice Miqus l i t i a ile 

K g u a l despacbo j 

ile d . Ma r i a TI leodoru de 

ii S i m >>; 

de d . Mar i a ü e n t a Lou reu fo—«D i r i j a-

impurtau-

pfl :i 

• i l"*!. 

l i a tres dias, ma i s ou menos , a p a r d a 

Kscholast ica do ta l , mo r ado r a em Con-

ce i fão dos t i na ru lhos , deu ;í Ittz u m a ro-

busta c ivaupa d o sexo femin ino . 

Correndo, po rém , insistentes boato:* 

de que 'Kscholast ica ma t a r a a recem-

u.iscida e a en ter rara em u m campo dis-

tan te de sua casa , foi o fneto l e i a to ao 

conhec imento d a au tor idade loc.il, d r . ; se ao director p a r a receber 

l*cdro 1'ereira V ie i ra , que i imncdiata-

ínente abr iu r igoroso inquér i to e:u ab-

soluto sigi lo, v i n do l iontem a esta capi-

tal , a í i i n do confefenciar c om o sr . se-

cretario <la Segurau^u Pub l i c a . 

S e g u n d o licou comb inado , será l io je, 

de m a n h ã , feita a ex l i t imarão do peque-

no cadaver pa ra ser autopsiado, ass im 

como t ambém a ida do d r . Marcondes 

Machado para fazer a autóps ia . 

O dv. Marcondes Machado embarcará 

uo pr ime i ro t rem que parte ás 5 hora-. 

c'a m a n h ã ila estação centra l na var/.ea 

do C a r m o , descendo em Treme inbé , pa-

ra fac i l i tar a v i a gem . 

C r u í -

Soua;i 

Itrito-

rios c recebedor são respoa.aveis n«|a \ 

erro de hmçaman to verlt icado, e, ijor. 

tanto, <levedores ao Thesouro Ml io tc i ! . 

pai da respectiva iguantia. N á o estam)» 1 

nas at tr ibuiçõc» do ( ' refe i to d i s p a s -

d iv idas , ilirija-se á Camara , aendo, ( 

equ idade, dispensados de en t rarem cou 

as quant ias devidas para o cofre, 

pie a Camara resolva a respeito ; 

d« Pedro de F rança P i n t o , «obre im. 

posto—ii Altere-se o l ançamen to para • 

nome do requerente»; 

C o m p a n h i a de Calçados Ciarei, pedin- i 

ilo l icença para carro — «Compareça i 

luspcctor ia da V i ação» ; 

Saba t i no V i v i au i , ped indo l icença pa-

r i ofTicIna de t o rne i r o—"S im , de accòr-

d.j com as iustriicçôes da Dircctor ia d* 

Obras» ; 

de Ucnedicto Machado , ped indo rcle. 

v amen t o do mu l t a— ' S i m , t i r ando a li-

cença no prazo de S dias» ; 

de José Vieira Gu imarães , pedindo re-

lovameuto de mu l t a—«De fe r i do» ; 

de Zefl iro Pel l igol t i , ped indo cert idão 

—«Certif ique-se». 

Acham-se approvadas , n a Dircctoria 

de Ob ras Mun ic ipaes , ao largo da Sé n . 

9. as p lan tas apresentada?! pelos srs. 

Ar ist ides h'u.ssi, J o ã o Ch icato , Padovaui 

T l i omaz c Copp i Bruto. 

A ' mesma repart ição devem compare-

cer, pa ra esclarecimentos, os srs. Mal . 

l n f f Ã C'omp. 

I-Vi deferido o pedido de permissão 

para levantamento de ca lçamento feito 

pelo sr. Kelippe Dar i . 

Ao deposito mun i c i pa l fo ram recolhi-

dos *) cães vadios. 

Ao mesmo estabelecimento foram ro-

cia a que tem direito»; ' colh idas varias miudezas de a rmar i nho , 

de Ab i l i o Á lvaro M i i ü - r — « A o director apprc l tcnd ldas a um vendedor ambu lan te , 

d o mnas io deCan i ; iiia i pa ra l i n f o rmar por fa l ta de l icença, 

e declarar em que data foi i n i c i ada a li- Fo i mu l t a do em W$000 o sr . I , . Na-

c m ç a do requerente i. m i J a f e t por ler coi istruido u m muro, 

— sem l icença, á rua Auha i i g aba l n í . 

Co iumnn icou-se A Fazenda , «pie o ser-

vente Kodr igo Teixeira P in to foi dis-
n d a , q u e i 

? in to foi 

pensado do e\crcicio do seu cargo 

M i - i - r e t i i r i a d s t J u s t i ç a 

Kequcri inentos despachados : 

De Augus to D i a s — « D i g a o tl 

legado aux i l i a r . ; 

dc Paschoal F a l u u q u i — S im .; 

de Ado lp l io Ad r i a uo Tr ipo l i— 

.Ir, 2i de-

Si iu . 

O sr. P i n to J ú n i o r foi i n t imado 

constru i r muro e passeio em frente ; 

sen terreno da rua 7 de Abr i ! . 

Foi embargada a coi .s thtcção dc u m a 

cocheira que estava sendo fe i ta »'• 

cença na rua Ba r ã o de I . i m e i r i r 

na da a l ameda N o t h m a n n pelo sr, 

l n f f A f , contra quem foi l av rado 

dc mu l t a . 

mi 
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1 ' i a i i ç a p r o v i s ó r i a — Peran te 

o dr . Mat tos P imen t e l , terceiro subde-

legado de S ã o Cae t .mo , prestaram lion-

tem f iança provisoria,* G c n a r o Sant in i e 

M a r i a Alessatulro, acctisados de terem 

ferido levemente a Geuu i no da S i l va e 

Ma r i a Marco l i na , ante-l iontem, á u m a 

hora da tarde, tia rua A l f r edo Ma i a , 

con forme uo t i c i ámo i . 

Idos 

diplomas aos ulumno* quo 

da .Kth .i 
Doisiii... . 
d.- A. 

A ( o ^ u < l o — Hon tem , p« l a m a n l i ã , 

foi visto boiando no rio A r i c auduva , na 

Q u a r t a Pa r ada , o cadaver dc um lio-

ií iem -/li? còr b ranca . 

Este facto foi l e vado ao couhecimcn-

to da autor idade do distríeto, que im* | 

med ia tamente providenciou p a r a a reti-1 

a «• inpdalha! l i U ' a d o cadaver, que foi ma i s ta rde 

j examinado pelo dr . Marcondes Macha* 

lo professor medico le^ista. i 

• Até íí noite u â o tit i l ia s ido reconheci- , 

da a i t idenl idade do morto. 

F o r a m concedidos 00 d ias de l icença, 

pa ra t ra tar dc sua saúde , ao carcc iv i ro 

da cadca dc K io Honito, K u t i u o de 

Campos Mel lo . 

Korum nomeados : 

J) iog > Mar t i ns Ribe«ro J ú n i o r , subde-

' legado de policia do districto da Prai-

uha , no mun ic íp io dc I guape ; 

Ciersuuino O l i u d o de C a m a r g o e Ve-

ríssimo José de Ol ive ira , respert ivamen-
1 te, delegado e 3? sttpplenle de Soc-

corro ; 

1?, 2° e 37 supplcntch do ju i z seccional 

de Pederneiras, respectivamente, o* >rs. 

cap i tão Francisco A n t o n i o V i a n n a , <1 us-

ta» o de Sousa e H e r m i n i o dos San-

to». 

P o r acto de ind isc ip l i na foi suspenso 

por 30 dias o co inn iauda i i te do corjio de 

bombeiros de Santos. 

ogu in ' , dele •lega-

de A ra-
ia !' 

»-: i 
d- foi 
r.w 

Io. 
li.tll 

I , 
M,«i.j Com M, .. . i „ 
Io. Maria ('. Ivr» M 
poni, H oImIíi '-tiju 

C.o-I.' <".#rlo> R 1 
Kdnuuulo (invron ti 
(', ilouii» Kelin'.!» (jjn.M" 
. ni M-ir i o lü" -̂ oj-, 
•ial Mario Paii.f^í o \ n I Cumnro 

.'i|i>. I.pxpotdun da l'.u i 
Mali i An...mola Hib»'n 
I. MJI-I I «,.•>.. irS., P. 

;h Mniî lifi-,•i,r. Maria v 

ií os .vlumao- : A.ll'iv 
>solla. Mduardo Clamar; o; 1 depUZ 
rnc: (o Martírio/, l>'olipp« . . «:_., 

licitado, 
Aro... I, • Mar 

1 . l• • .nu-isi-n 
ImpiM'io. .fnrx 

• ()' .a\ i 1 Kai ih. 
tlymao por todo* aluiu 
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Iti • ' ' b r i ÍII.» tlM t ')ii\ i *• 1 ra -.S i Tos a. q u e 
ol p 1 •(•"r.i A0 ] • •: ;:it.'l ;: i í Í« 

i Tos a. q u e 

1. ll> TI IV . 
Tit . . Mn l 

»a v i III10 r v a an i s d o 
r i ; 

IV . 
Tit . . Mn l r i . i l l n i i . . íi''jr-

<•! •;. A. Mui» 1, :I:I;I . \ -X. .. \{ jy. !...••; J Pe l l c-

f-r< . run 1' i>.'..'! I l o m . r . 1" f![ l : i r i . . \ -rvv.. 
7. N. \ sio ll-,. H I- n I m t.i • f> •i-AMIV. «). Ac 

I r ia <u . I " I ' A l i . e r i . . N . ITI a. 11. O iijii-
f r «ÍO. V.' 12. f.-i si za, n -iiii. I :. A 

riiivi lt aj ii». n A - cos i u re i 
r;i s. i ú d o ..< ... ir» In- 1'ilíll > tlr ;.r<Mrii'js 

\! ill <lc Oll 11 .1 I • ' llli.1 \ fl ) s.» r COUltíl-iü'!-, 
Si'̂ '11 i i l es P r u b d . . lo »n o « n li o l i d l J ' íS . 
n i " 1 illi-i !< H roí c o m « sta lis. , • • Vi,lua rt mr l»r.- 11IO t .«ispiilior rri» IlH 1i . l-rai ic ib-u 

»J( 1 .iu 1 . Kod i !••::(•.. iiiit 1,11 tl tf.' •ro <»ti 1 i no 
\ > n i i • -.1 Iton da/le, ;is . • it.ai lis-

n; t i i *<>« — C o m referencia ao caso 

que not ic iámos d a aggressào dos ir-

mãos Nardel l i , por um g r u p o de desco-

nhecidos, temos a accrescentar que j á 

n izerani var ias tes temunhas , as quaes 

i nd i c am como autores do del ic io os dois 

| moços apontados pelos Narde l l i , sendo 

j um empregado d a fabr ica C la rk c outro 

1 um alfaiate. 

i í ím men ino , rpio presenciou o facto, 

j teve o seu cl iapéo furado eni Ires loga-

1 res e só j>or um verdadeiro mi lagre es-

I capou da morte, 

í O inquér i to prosegtie. 

tim Ia • . i 'ui ! ,-. 

KSCOr.AS RliÜNIDAS UO BlíI.Ii.VlZINHO 
Kin urram-so lnr ao rncio-di.i. <>•.-, '.rabaüios das 

escolas reunidas 00 lirloinziiih i. 
A • prnt> nrn - dd. .íulia !•' 1 joiii 1 1 >i 

ra, Lucinda Kcrreira, Amélia Hei» Gastelloos e 
I.uisa I.as (lasas oil eni, por oct a .ính. aos 
pa s <1.. 01- . mil» para a 'piá! 
lião lia cori\ilr> o. po«'inps. 

A < li oxposicii) trahallio, ovo 
culíido- n up .-Iii ,1» prlos aluiuio.-.. •• ilrcjft Io 
mi'(lnll. is, . ,. rccilal VOS c ii: ,t.riloi.•;.ao do 
dociís á - t r;.«n.; is' 

D e s a N h e — H o n t e m , ás '» horas da 

m a n h ã , o menor l , u i s T ib i r é , aprendiz 

de carp inte i ro das oflicitias d o Lyceu de j ^uar; 

Artes e Dflicios, aux i l i ava o seu mestre, 

que t raba lhava c m u m a m a c h i n a de apa-

r.u* made i ra . Dev ido a descuido ou itn-

prudcnc ia , in troduziu o braço direito no 

cy i indro da mach i na , resul tando f icar 

com eile i t i te iramentc esmaga<1o. 

Lu i s T ib i ré foi recolhido í\ San ta Ca-

sa dc Misericórdia, a f im de l he .ser feita 

a ampu t a ç ã o do braço . 

F o r a m removidos os a 

dos de pol icia do Instado : 

Dr . A l f redo de Vasconccl los 

i as para K ibe i rãoz inho ; 

d r . H a u l Octav io da Fonseca» de S ã o 

f iento do Sapucahy para C a p i v a n ; 

dr , C â nd i d o da C u n h a C in t ra , dc Pi-

racaia para P i r a s sununga ; 

dr . José A r r uda , de Cap iva ry p a r a ' 

Batataes ; 

dr . Jo í , i no de P a u l a Araú jo , de S . José i 

do K io P a r d o para Serra Neg ra ; 

dr . Fe l ix Kibeiro da S i l va J t in io* , de 

I t a po r anga j»aia C anané a : 

d r . A l f redo P i nhe i r o tie M e n d o n ç a 

1 'chòa , de Cananéa para I^rar.aia ; 

dr . Fel ix Pestana , de Ba ta taes p a r a 

Kspir i to San to do P i nha l ; 

d r . J o ã o Iíapti.-.ta A tahyde , dc Serra 

r."egra p a r a Araraquara ; 

dr . An t ô n i o Pereira Caldas , de Arara- | 

ara S. José do I ' i o P a r do : 

dr . Ado l pho dc Campos Ma i a , de 

V i l l a Hel la pa«'a S . Dento do Sa j au ahv ; 

dr . J o ã o Chrysostonio de Macedo 

marães , de P i r assununga para Pal-

meiras ; 

dr . J o a q u i m Teixeira de Carva lho , d e ' 

Pa lme i ras para A r a r a s 

% J « i n t : i C o i i m i c r o i í i l 

&csst70em de uocêmbro ile /v )7 
Presidente, sr. J o ã o C â n d i d o Ma r t im . 

Secretar io, dr . J . A ' de Aud i d ' . 

Deputados , srs. Conce ição B a . a, 

J o ã o An ton i o Ju l i ão , Hyppo l i t o da Silva 

e Pere i ra T«ima. 

K X P K D I K N T I C 

líci/ucrimentOB • 
De Cur t i A Noschcse, Jacof ron i 

Barsot t i , da praça da (capita l , Sousa 

Pereira cè Con ip . , da de Sorocaba, para 

0 areh ivamet i to dos seus contrato í so 

1 i a Archivem-se 

De Ave l i no S i lva A Con ip . , da praça 

de Santos , para o arch ivamento da pro-

rogação do seu contrato social — Ai-

chi ve-se». 

Dc Cur t i A Nosche.se, Jacofroni e 

Barsott i , Vasco Teixeira & Pre->ti, Joa-

qu im Mar t i ns , da praça da capital. 

Sousa i v r í i r a à Con ip . , da praça de 

Soroeaba , para o registro daa suas íir-

mas commcroiaes—«Registrem-se . 

Dc Francisco Bento de Carva lho , da 

praça de Santos , para o registro tia e*-

cr ip tura de contrato aut i-nupcial—"Ke-

giitre-.se . 

De J o a q u i m Mart ins , pa ra o registro 

da marca de cigarros—Hem-te-vi—«Re-

gistie-se. 

1 at 
e u m a frj^ 

Pb % 
auto , 

P o l o » T r i b i m a e ^ 

' l i i t . i i n . i l < ! c . f i i N t l ç a 

/./.'/ifiui' -Io íf" aut<>H rm tlr nov^iu^lO 
ilt IH07 

íCar tur io do e. i r ivão Marqueai 

\ppEr.r.A<Xo ch i mi! 

X . 41 1 — ítoti icatú—\ 

tjiiiiii r . i M a n o da Silv.i . 

!* Joa-
Phila-

, lelpho di* 

civi-: is 

C ap i t a l—Fr an ç a Mursa e 

' Mitil il • Kantus. A o sr Uri-

MECHQLOGIA 

ospo-

I». 

GATUNO SANGUiNARlO 
A i i i o t l<> r e v o l v e r 

Kaüfcoram : 
l.m Ltoturaln. d Anna Tr||.»s Alm-ida 

sa do sr. .losó Paes d<; Almeida. 
I*-III Sautoü, o sr. Álvaro Uo:i;.!\ • 
l.m K,manai. d. Ho Mia Mai.j •!•: Üji-í. 

roirn o d. Ánmuu-iavflo Harro«. 
Km Campinas o sr. Antônio Sim,",i«s Novo. 
Km h. llmilodo íSapucaiiN. o hm hatol Joaquim 

Mar ondes Filho. 
No Hio . d. Augusta Ca rotina d« Mcu'Jou<;a «1. 

r.milin tio A/i-vdo . o sr. J0A0 .la- <iui"̂  Sohrinlio , 
o >1' Vioira da ltocha . a soníiorila'Klormda 
• !,• Oluoira r «i. Lcopoldioa Caroiina -I. He .> . . 
r. J< A tionçalve Ennc» offl 1.1 da Ropart ;io t a n t c P a K a r i 

dos Correios. 

1 H e c r i - t n r i i i d ; i A y f i i i i i l l u r a 

Ofliciou-se ao 1.' secretario da C a m a r a 

dos Deputados, remettendo copia da in-

i formação prestada j>ela (. 'ommissão (íeo-

i grupl i ica c Geológ ica do ICstado, rela-

j t i v a n u n t e ;ís divisas entre Jabo t i caba l e 

; R ibeirão/ . inho. 

Requer imentos despachado»: 

De Ped ro An ton i o A l v e s — I n i c i e -

t ido» ; 

de Ste fan izz i V i t o—« I nde f e r i do . ; 

de S i lv io Mar t ine l l i— « Indefer ido >; 

r!e Augus t o A d a n n o n — Kxp-yt-se o 

t i tu lo provisór io com declração do res-

de J o h n Adannor.- uai despacho. 

D o i s a s s a s H Í E i a i O h üiOíLTêü E SAMSiARHAS 
f o i hontem 

Marcondes, juj 

d o sr. dr . G a s t o n Sang<*s f engenhe i ro ( t ica que está ag indo , espera-ae pelo me- cionario, que lhe declarou que n ã o po-

chefe da físcalisação da Es t rada de Fer- nos a presença dc mi l expositores, j d ia haver excesso, visto lhe d a r u m re-

ro S ã o P a u l o ao R io G r a n d e , cora mu- ; conhecendo-se ah i produetos e*inventos, ! c ibo, que se n ã o fosse exacto , o compro-

nicando-Ihe haver os iudio» a tacado que mu i t o » i gno ram a inda a sua exis- i mett ia . 

* t l l B l i i f o ^ m a t u r m a , que procedia a o t tencia» A concorrência mesmo a « t U | O ar . rec . amau te n ão disse a vcrda- l 

n t regue ao dr . C rbano 

da vara , o inquér i to 

fei 'o pelo dr. P inhe iro e I ' r ado sobre a 

p u ngen ! :R.sinia' c l ugubre tragédia no 

sabbad > pa ,̂.arJo desenrolada na Pada r i a 

Ceres, á rua Duque de Caxias. 

Eksc relatório pouco ma i s adeanta a 

que j á v conhecido. 

Krauss . o assassino e tadrão , confessa 

o sou duplo cr ime, se bem que seja j 

cont iadictori í . c incoherentc na exposi-

ção dos pequenos incidentes que rodea-

ram os factos delictuosos c n a narração i 

m ativos que o levaram a einprehcu- | 

der o roubo e a assassinar os seus per- , 

seguidores. 

Hon t em meano o inquér i to po l ic ia l ! 

fo i distr ibuído ao car tor i j do •».' ofli- ' 

cio. 

j . . . . . . Communicou-se ao director do Núc leo 

Colon ia l «Campos Salles» que em oll icio 

n . .sr»2, de 12 do corrente, o secretario 

! da Fazenda co inmunicou a esta Sccre-

H i i i i t * A i i n u — C o m a opa i a em 4 ' t a r i a , e r s ' " ' ° f 1" ou tubro 
ult i i i io, a cscr ip tura pc,o qua l o !',*tadi> 

actos, de Ponclne l l i , !.i (iioconda, lova- C Om f , rou de I«r,a< 

da hon tem pela 3 ! nesta temporada, Travassos e sua n.iiT -

realisou a sua feata. artístic a o tenor j 1"2, d< s ! • .'npiellc •>. 

j , A l f redo Brae l l a , u m dos bons elemeu- , 
-I 1 i >tliciou-ae ao br. Jo rge i a . 

tos da companh i a l y n e a Secreto . | oedi . ido u r « i i , i i i do k . ruec imen 

lust iya 

A o sr. 

Castro. 

APPHI.r.AÇfl 

N . 4160 

Hanro M ' r 

to I lastos. 

N . 5285—Rlba l rSo Pre to—Tbeoph l l o 

<!c A i p i i no l.eite e t i abr ic l r.cite I l a r rá . 

e outros. A o sr. I guac io A r r uda . 

RKlliAKl.o:, 

5027- Capitai- l .u i s Albuquerque 

M a i a n l i ã o e S i lvano de A . Mel lo . Ao 

j r . I n a c i o Ar ruda . 

í Ca r t o r l od ) cscrivã < sr. ( i onç 

M'»RI, l ,»ÇiO CKIMK 

N'. 4180—I tab i ra—A Just iça 

1 'ranco. A o sr. Meirelles 

ac.cn A vo.s 

N . 5.01^. Hocaina—rramisco Kstacio' 

1'o. tes e o ju izo . A. , »r. Meirelles Reis 

X . s.013. ( ' a / i i l a l—Jo ié A r n o n i e An 

ton io F reder i co ,—Jos í Af fonso Schmidt 

.sr. C u n h a Canto . 

MTKM.AÇfilis CHI M 1(1 

. S,. /lotw,:fií — 1'onniauo 

le C a m p o s r dr . A n t o n m do 1''. 

San to . Ao sr. An t ôn i o Pau l i no . 

•N". S.287. I'a;,ii/il — Kl mas W 

.-es) 

V I 

P.rft. 

H j i S 

O beneficiado ii icumblu-s • do papel 

de Knz ririmnlU. cantado nau outras 

representa^' -es p do teuor Rober to Mar io . 

l*ortoti-se regular inente, tendo d • 

l , i .ar a romati/.a ( i t 'o f iv 

' is demais ar t i . tas foram bem, como 

i.as outras repri'sentaç.*,es da bcl la opera 

de Ponch ie l l i . 

— Mo e. a . l i i<«, de Vc rd i . 

| pedindo urgênc ia do lornec imen , dc 

13» t r i l i io , e respectivos accc.sori . , ] ara 

o I rauí va\ da Cantare ira . 

(íarci.i d a l íosa ' ferian e espolio "de Manon^j Al ioran Cila 

lute dc terra pesian. Ao sr. 1 -rrelra I "rança. 

* I.MIIAHUOS 

N . .284. I a/fila! —Dl-. Ado lpho R-i-

Irigues de A;:eve to e outro c J o s í 

t 
Ma-

noel da Fonseca J ú n i o r . A o sr. Am , 

De lgado . 

P r e r e i t u r a !\I m i i c i p i l 

i)ev« lveram-Be á Camara , dev idamen-

te in formados , c% papeis relativos á cons-

trucçi'o de uma l i nha de bondes a va-

por entre o bairro da M o oca e a Vi l la 

Pruden te . 

V i d a social ' ral 

pa-

T a m b é m foi devolvido .1 Cama r a , com 

formaçSo prestada pela Secretaria « íe-

i ind icação n . 1 \ do Vereador dr . 

a D ias , rel.i iva a terrenos ntuiiici-

na r ua Vergue-ro. 

irAir •B-coF<pr.i 

O sol i tad >r i vrulo J ú n i o r impetrou 

do T r i b u n a l «I • Jus t i ça u m a ord.-u: C<*. 

hnbea* roy/'Ua em favor dc Theoinlclo 
! Varu l l i , al i -..atido estar ameaçado 

I prisão i l leg. i l , visto ter o dr . ju iz < e 

i p.iz, da Sé , em processo r-. gu l -r <!'- *" 

ção de • "])o-ito, oft lenado que PaH" 

t ldado d * pri>ão contra o i1 '̂ 

K»." 

A Ĥ  
iv - N 

O ! 
•i i; il pr»* «idento ' . 

— \ í ml ta M iri 
thias Lex. 

.V v a l v i m Pio 
reto. 

V s«'riliorUa Kfi« 
A MiftlHMHl Ali 
Malhou* ri. .-. 

rle Castro 
islro, iioí,'o 
r» A n _'u-' 
Hfplüji!''* 
. Í.IKili;, 

nii.i d> 
Ctmve», 

, filh) 

»" Mor!' IM 

fill.a Jo 

I» Ir. M 

sr Heno1 

fillia <l-j 

Fraii- : 

C->ncederam-se dias dc feri.is a o ! 
guarda-fiscal da Pre fe i t u ra , Francisco 
César de F igue i redo , de accordo com a j 
letra do ar t igo 9 . " do lei n? de : 
30 de setembro de 1905. 

sasse 

ciente. 

Ao mesmo t 

aggmvot t do des 

autos sub i ram ao 

O despacho que 

são o seguinte : 

««Veriíica-so d 

a) que 

po o sr. Cyr . 

pacho da prisão 

ju iz para decidir , 

hav ia decretado 

Júnior 

—C) menino I» .. fiíl.o do ar. Alfrel Mi-
ran Ia 

A in<»(»i»r» \i« ia i:i»«a (ilha do dr. T i <»o« to-
: . , , „ • •* I !•• - -

A H M É r i / '/ a, alrimna l » tfrapo fí*t la r to 
Aronrhr. + filha <;o v i- n ajor Menezes, e >cri«io 
da l * delfigra.!.. o- d i n» . 

>cri«io 

Ver nniios i.onioi . • -i. Plinio ie Casir • Fer 
ra/, filh » 'io r̂ -ijite. .(oné Heno lícto de Casiro 
Ferraz 

1*«>I v i l i c í i i m i — F o i auspicios ssi-

ma a tstr^a da companh i a in fan t i l , d i r i * 

g ida j el • ca\. A r t h u r Garzc». 

A companh i a v i n h a precedida de gran-

de fama , tendo ob t ido extraord inár io 

successo em IJuenos Aire-, Montev idéo e 

u l t imamente no Kit j de Jane i ro , 

j Esse successo confirmou-se l iontem 
1 nesta capita1., onde os adoravei* artista-

Ma- | s iuhos foram mu i t o bem recebidos pelo 

{i ip_ j nosso publ ico. 

IO velho e sympa th i co Polyt i .ca ina es-

tava repleto. 

.Pe la companh i a i n fan t i l , foi represen-

' tada , e al iás m u i t o bem, a comedia em i 

I > actos, Carn cole di Torino. j á conbe- j 
c i d a - : Determiaou-se o pagamento de . . . I 

O s pr inc ipaes pape i» foram desempe- ,, 55IOOO. á I . ig l i t and Power , pelo servi- ! f a t u r a ' d e Pau í i no G a l v â o P i n t o Di 

n h ado s polo m e n i n o Ra f fac lp Lamber- t o de m . t a l l a ç ào de 5 l ampadas e lectr i . , que a i n d a o execut.ido. pek) ref 

ai» com medidor no eacriptorio da ad . 

. tes autos : 

executado Theoba ldo Varou», 
empo cm que se iniciou a presente 

execução jjOHnuia u m a a rmação e:'U»V'e* 
A D i r ec i ona d " Obras Mun i r i paea f o i 1 ta , do valor d» u m cont . de r^is 

autor izada a despender até 

dc 1:766$000 para execução de 

to i n » aterrado de A g u a Brane 

freguesia do O ' . 

CASAM K?fT0 
f<«»3l w m, bíijç, àj, 7 horas da noite, etzi <:*m-

{. tia , o . n amarro •[, sr. li®vi I Taiieira, 
artivr» »ux,!iar i® caso Paiva, dest® r-apiul. rom 
i f i iuj . •>•• lihonia Hermaotlna B®rh.jsa, filha do 
«r. .'a ntl o P,arbo««.i r oxma. sra. d. Maria Kar-
b-jsa. moradore» daqaclla ndado. 

A solermi.larJe reliprinK® e o â to ruril affe-
<-trv»r-fte-5o na r-v ien- ia don paon da niwva. od«1«. 
para fim. será armada «ma ca peita 

ServfrSo d^ piranymphM, por pnrfe» lo noivo., 
o sr. Frsscisro Fortes, commerrtaote nesta ra-
pttal, e ejtmi exata», o por parte da noiva, | t . ^ _ 
o «r. dr_Fraar„ro (WTriajo Maaísraokss a a eomedaa e m dois 

t in i , u m impagave l Feppino, e pela me-

n i n a V i t t o r i na C a m p a g n a , u m a E lena 

adoravel . 

O publ ico fez-lhes merecida ovação. 

Os demais art is ias inhos foram tam-

bém muitifcsimo applat ididos. 

A companh ia dramat ica i ta l iana deu 

u m b o m desempenho i comedia em u m 

acto Z> rfonne che piattf/ono. 
A m e n i n a V i t t o r i na C a m p a g n a disse 

admirave lmente , e com mu i t a graça, o 

tnsnologo Premtazione. 
A companh i a i n fan t i l representará 

actos H 

êkèm éé Pmrifi. 

du 

quan t i a m a c h i n a . Hinger do val«»r de cem* 

roncer- i^íh carta u m a - l l i , 14. 

í at<5 a j b) que o mesmo executado, falando 1 

pelo termo de f K 13, dissera que P a U 

l i no Di ih O a l v ã o ficaria como deposi-

tário par t i cu la r e esse te rmo tr.iz a as 

i 

dt, termo de tl». 13, d a n d o í peoh» 
n n n u t r a ç ã o do mercado d.i rua V in te e | ben» , declarou rjup ficavam ell 
C inco de Março , em »eti>mt>ro do corren-
te anno . 

Hequeri-nentoa despachado» : 
De Max im i ano da a t i va L « i t e . p-din-

do approvaç i . de pUn t a , K' i u r d o Wo' . f 
e T h o m a z Tho r t h a a , «obre conttrac-
{'>e. - i , A ' Directorta de o b r a , pa ra o* 
devido* fina..; 

dc Valer ia no J o a q u i m dc Sonsa , se-

d i ado d ispensa de respoasabi l idade so-

bre o e n v a s o hav ido na a pp l i c a ç i o 

em sen p der itf ú nontençn que JuM 
se o% en ib . i rgo . que iria opp».r, v 

como eram < lie» de di lbci l remoção; 

di que os emtiargos fo ram r.ppo^i 

fl». lí>, con . e« t idos a fl.. 20 C 

improced^niefi pela . en tença de fl*. 

que pa i rou e n ju lgado cx-9i da decis 

de f l » . 75 t . ; 

ej que tendo falleei lo I ' . i i i l ino Oa l » 

P i n t o D i a » , como * pub l i co e no to r 

t r a t ando se de executar os >alg;ada*. 

eaaentado. aproveitando-ae 

«ae l le f a l l ec imento . 
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doa referido» bens a Paul iuo Gal-
vfto—fla. 80 e 81. 

Verificados rates faclos; e 
considerando que, admitt ida a hypo-

tbe»c de sar o nouicado Pauliuo Dias 
|alvão o mesmo que assimilou o termo 

fls. 13, cujos nomes differem, jamais 
ía is t i l l o acto do deposito, que só se 
4Íracteriaa pela entrega feita ao deposi-
tário mediante auto, na phrase do art . 
511 e art. 511, 37 do dec. 737 de 18.r.0, 
e o termo de 1'ls, 13, cm que aó falou 
o executado, lon^c de substituir o auto. 
clara e positivamente demonstra que a 
mtref/a não foi feita ao dep osit »rio, e que 
os bens dados a penhora ficaram em po-
der do proprio executado ; 

considerando que não ha depositário 
fc&ponsavcl por bens moveis penhora-
dos, quando cates não são postos em 
sua rasa ou cm qualquer togar em que 
estejam unicamente á sua disposição— 
Silva ã Ord. I<iv. 3.", T i t . 68, \ ti, n . 
12; Leite Velho «Execuções-, art. 110; 

considerando que a entrega dos bens 
a depositário não está provada; 

considerando que a única prova que 
subsiste é a constante do termo de fls. 
13, pelo qual se demonstra que o exe-
cutado possuía os mencionados bens c 
fiem com rlleu em sen poder ', 

considerando que não 6 crivei que o 
executado, que a.ssumiu a responsabili-
dade «Ia posse e guarda desses. bens 
pelo termo que ditou e assignou a lis. 
13. cm p<5 de juízo, tivesse feito pos-
teriormente a entrega sem recibo al-
gum; antes <5 mais para crer que tal 
não o tivesse feito, interessado como 6 
cm procrastinar a execução dos ju lga 
do ; 

considerando que «a fal!(it quando 
attinge a certos limites, a imprudência 
a nnilir/encia mesmo, adquirem as pro-
porções do dolo, propre dolum est—la 
faute, lorsqu'cllc atteiut ;i des certaincs 
limites, r imprudcncc , la négligence mc-
inc, acquirent les proportions du dol, 
propre dolum est — Jledarride «Du Dol ct 
de la Fraude», vol. 3, pag. 36 — ; 

considerando que o executado que es-
conde os bens para não serem penho-
rados, on dei ra de ponsnil-os por dolo, 
seríí preso até que entregue os bens, 

seu equivalente, ou até um atino se 
filies não entregar : tal o texto expres-

do art. .-25 do Dec. 737 de 1850; 
considerando que o valor equivalente 

ao? bens está estimado pelo proprio 
executado (lis. 13 e fls. 80), o qual, a 
tis. 80, declara que deixou de possuir 
taes bens; 

ordeno que se paa»e mandado de pri-
são contra o executado Thcobaldo Va-
rolli, que será conservado na Cadéa 
Publ ica desta cidade, pelo tempo de 
um anuo, salvo se antes fizer entrega 
da armação completa e das duas ma-
chinas «<Singer», referidas no termo de 
fls. 13, ou do valor equivalente a esses 
bens, na importancia de um conto e 
duzentos mil reis, seudo o presente des-
pacho transcripto no mandado, do qual 
se dará copia ao preso. 

Intime-se as partes deste despacho, 
que só será cumprido depois de passa-
do cm ju lgado. 

São Paulo, 10 de novembro de 1907. 
—- Theophilo iiencdiclo de Sousu Carva-
lho 

IC' o seguinte oJJ accordam proferido 
na causa em que contendem .loiio Mi-
lão. autor arpyllaitfte c ' í ienaro Basilio, 
reo appêllado : 

Vi.sto- e discutidos estes autos entre 
parles, como A . appellante João Mi lão 
o K. appêllado Gcnaro Hasilio e, consi-
derando que sem contestação está pro-
vado fios autos que nos termos tia es-
cripttira .i fls. 6, o A . vendeu ao K. um 
terreno pela quantia de Rs. 3:090$000, 
qtu* no acto de lavrar-se a escriptura 
íienhutn pagamento fez ao A. « c ao 

•^pitrario, nesse acto delle recebeu » - o 
diMlieiro n.-cessarlo para o pagamento 
d i sisa e despezas do cartorio .» e cuja 
importancia declara não poder precisar, 
mas qu.- dos autos se prova ter sido de 
Ks. 250*000 ; considerando que o K. 
sem dinheiro siquer para a sisa, absolu-
tamente não provou sua allegação.de 
« ter pago ao A . o valor do terreno an-
tes íle lavrar-a • a escriptura c sem tes-
temunhas >• notando-se que nem declara 
a época c o modo do allegado pagamen-
to ; considerando que aquillo que está 
provado dos autos 6 que sendo o A. c 
K. amigos e compadres, e tendo e»te, 
como confessa, conta no estabelecimen-
to commercial daquelle « a quem ia pa-
gando cm carretoa .» nessa conta foi lan-
çada a seu debito não só o valor do ter-
reno como os y50$000 que o A. lhe em-
prestara no acto de lavrar-se a escriptu-
r s e n d o que evidentemente essas par-
celas 6 que deram logar a fechar-se a 
ailn lida conta com um saldo de R i . 
3:0555100 a favor do A . ; considerando 
qtie não tendo o R , pago esse s;:ldo 
quando accionado pelo A . por não ter o 
j t i i i acceito a prova testemunhai para 
o pedido de quantia superior a Ks. 
4003000, i certidão de fls. 73 j não pode 
deixar de ser condemnado a pagar o pe-
dido a fis. 2, menos a diffcrença que se 
nota entre o mesmo pedido e o saldo 
indicado a fls. 73 ; considerando que 
não são precedentes as razões de deci-
dir o dr. ju iz a <juo% porquanto a prova 
do contr. t • « stã feita pela escriptura 
a fls. 0, e a falta do pagamento no acto 

mesma e confesaada pelo outorga-

do c portanto não havia necessidade al-
guma de ouvir-se aa teatemunhaa iua-
truinentarias ; considerando, finalmente, 
o mais dos autos, julgam rm parte, proce-
dente a acçdo e condemnam o li» a panar ao 
A. a i/uuntia de, frei contos cincoenta e cin-
co mil cem réu ( 3:055$ 100 ) com os juros 
da mora e custas, seudo estas pagas 
taiubem pelo A . eui proporção. São Pau. 
Io, 6 de novembro de 1007. Brito Bas-
tos— Ca nu to Saraiva P — Juvenal Ma-
Iheiro.s—Xavier de Toledo. 

IT o r u i D 

Foi designada para hoje a arrecadação 
do terreno abandonado, situado á rua 
Ruy Harbosa, pegado ao prédio n . 50. 

— Foi distribuído ao 6? oflicio o pro-
cesso crime instaurado contra Henrique 
Krauss, accusado de ter assassinado um 
guarda-nocturno c um soldado, quando 
tentavam cflectuar sua prisão, facto que 
abalou profundamente o espirito publico 
desta capital. 

— Km terceira praça» foram hontem 
arrematados os bens hypothecados por 
Wilson Sons # Comp. ao dr . João Kboli. 

Foi arrematante o executantc, pela 
quantia de 30:000$. 

—Segunda-feira terá inicio o summa 
rio de culpa contra Uriostc Garcia Pas-
sos . 

— José Mullemmeister, na acção ordi-
naria que move contra o dr. José Viei-
ra Couto Magalhães, nppellou da sen-
tença do juiz da 1? vara. que julgou 
improcedente a mesma acção. 

—O juiz da 2.1 vara julgou procedente 
a acção dccendiaria que o padre Ângelo 
Bartolomcu move contra I<uis Rodri-
gues e Américo Tizze, condemnando ao 
pagamento do capital, juros da mora e 
custas. 

—Hoje, ao meio dia, sob a presidên-
cia do juiz da 2! vara criminal , terá ini-
cio o stimmario de culpa» contra í<uis 
Valctte, accusado de ter aggredido c fe-
rido Ju l iana Maria da Conceição. 

O dr. 1? promotor publico offereceu 
denuncia perante o juiz da 5* vara con-
tra João l iaptista, José e Américo Seu-
racchio, o primeiro pelo crime previsto 
no art. 303 combinado com o j> 1? do 
art. 18 do Codigo Penal , c os demais 
como incursos no art. 303 combinado 
com o ? 3'.' do Codigo Penal . 

Ficou designado o dia 2 do mez pro-
ximo futuro para ter inicio o aummario 
de culpa. 

J i i i x o F e d e r a l 

lYmeiro officio (Cartorio dai escrivão 
Xavier) 

O dr. Kduardo Vicente de Azevedo, 
procurador da Republica, opinou pela 
pronuncia do réo José Francisco da Sil-
va. accusado de passagen de notaa fal-
sas em S. Carloa do P inha l . 

—Fo i adiado, a requerimento dos réos 
João" Francisco de Oliveira c Anton io 
Alves Pimentel, o ju lgamento do pro-
cesso que lhes move a justiça federal, 
por passagem de notaa falsas no muni-
cípio de Pitaugueiras. 

—Foi ju lgada por sentença a justifi-
cação requerida por Antonio Alves Pi-
mentel para instruir a sua defesa. 

Segundo officio (Cartorio do cacrivão 
Barbosa) 

Kn- virttuv.c uc naleas-corpui requeri-
do pelo dr. Camara Leal a favor de 
Francisco Xavier de Sousa Campos,João 
de Sousa Campos c Pedro de Sousa 
Campos, e pelo dr. Rangel de Freita: 
favor de Amadeu Corrêa da Fonseca e 
Joaquim Corrêa da Fonseca, accusados 
de passagem de notas falsas cm Caça 
pava, foram os mesmos apresentados 
hontem perante o dr. Aqu ino e Castro 

f»*rl*»rnl. e depois de feitas ar deli 
gene ias legaes, foram concluso-, o«. autos 
com vista ao dr. Eduardo Vic in 'e da 
Azevedo, procurador da Republica.para 
dar parecer. 

M o v i m e n t o r e l i ^ i o a o 

CULTO CATIIOMCO 
Ccnfirrpnção Mario na G o mo oiu todos OK nnno% 

r eves t i r se-á »1«: ^rxiiiie soUuni id i iüe u lesta <|»e ok 

eoiiKi'̂ A<IO.s murianos IRFIO luxeR, «JIII HOMENAGEM 
h sua an t a pud roo i r u lmm.in i i la '1 ' i G o w e i ç A o , no 

•I• a H «I'1 d o z om l i r o p r ó x i m o . e m S . Oonça l o . 

A novena , <wi prcparnt.-flo á festa, e o m e ç o n 

hun l o i i i , fis 0 l/v' du t a rde , « o m tor<;<>, serrn/io pe lo 

d i v i d o . pa>lre J n s t i n o l . o i i i h an l i S . J . , l ioa l isu i i t ln 

i >nii a li»;n'.•im -In S 8a ' i'am«Milu. 

Nos Ires o l t i : i i is d i as , as so lenr i idados sorfto IIIAÍA 
polii|i<(Siis, li ivalido proeissão dos coii({recados. »p»o 
r n n l a a d u «i p >aliiiy •• Mo^iu f i c a l ' . u n t r a r ã u pe la no-

vo da ejjreja. 
C?iiintn-fVira. d ia r>, t r e ze nov i ços , t endo t e rm i-

nado o t o m p o seu novn iado , serão ror.obidos 

su lenneme. i i l c na ( j ongrc^açôo pe lo padre dire« lor . 

Sah l / ado o d o m i n g o , v - p o r a s so lonnos c o n t a d a s 

pe los c o ng r eg ado s . 

I * i a M, ;is 7 «» i i f i a , r a n l o do» p sa lmos ; á s 8 ho-

ras, m u s a c o m r o m m i i n h f t o g e r a l , <jne será « ele-

b rndn po r sua exa . r eyn i a . sr. are»?l»i.Npo d . JosA 

Man :ond i * s H o m e m de M e l l o 

A ' t a rde , t omada d e posse dos novos d i g n a t a -

rios da Cíon^rega<;áo. 

P o d o c o n g r e g a d o s reun i rem-so na ra-

p e l l a d ' ) í IougroirHeAi), ã s fi o um q u a r t o da t a r de . 

1'urar/iia <lr .sViiitn CcrUia—X» d i a 4 de de/ .oui l i ro 

p r ox imo , larr.o p r i i m ira « o m m u n l i A o , na m a t i i / , o.» 

a l u m n o s do ca ter ÍMi io paroc l i i n l , da ma l r i / , da es-

co la pu roc l i i a ! o d a ( i asa l ' i u . 

O I r i duo , eru p r e p a r a ç ã o , será p rApado pelo 

r ev i no . moi ison l i i t r «• r. |'.eu»i||rt.i d o Sou n. 

A nu .MI d e com iii • MI li fio ge ra l s rá • ' de l i r < ia 

á s H horas da m a n h ã , pe l o exí l io, e r e v m o . a r . hi . 

p u d i ocesano . 

I'. O. '/'. ilo Cartno A m a n h S , ha-.erá R» I M-
das i r m ã s IIOVM.MS, D I V <). '| . «H» Du rmo , 

da iiii---.i. 

Filhii* ilr Mnria tia parorhin <lr 1-nnl'i llphiiir 
ma -Km v i r f u d o «ir •• a e h a r e m ret iro o rov i i " . 

v i^ .r io ii i jiaii»i h i a . ciiiie«»o Ir. 1 'ereira de li-irro», 

a le i i n i à . i d -s |'j|h;j> I- >!•«• , . da pa roch i a , q u e st: 

deve r i a «•!!••< í n a r n o l iomin^n p ioK i iuo . li-o i i r an -

1'erida para a jn •. - •;ii • quarta-1'e. ra, dia 4 de du 

z e m h r o , no-ia da t a rde . 

\ P i a 1 ' u i âo das J ' i lha> de M a r i a , d o San t a 

1'Jphi^eina, c r ! o ! , r j r á no d ia H de de /e i i i h ro prox i in 

A festa do p r i m e i r o R:-Nver-.ir,n d e .• i;» f u n d M;.I . 

P o r i ->a o' a s e i ã o reee ioda- «-nino «•<» 'ir.e.- . 

i ns tas J-'i a s p i r í l i t e s q u e CHIK lu i r .:u u i i ' " . e ido • 

para o g r a u de a s p i r a n t e s , iiinita;- senhoi iti» • I 

p a n e lua . 

No d ia I I d o d e z e m b r o . ;"is e meia da tarde 

T-omee irá o re t i ro dos a l u n m o s i le « atei i -mo do 

s e g u n d o c e n t r o da p a rm hi . i . com séde mi Ke- oi lu 

l oen t o da I . u / , e m j i re j iar . ie io i p r i m e i i a < o m m o 

n h ã n q u e M- roa li sara no d ia lõ . 

Do • Me/ , IVir .r i i ia l» . ' D a m a s de c a i i l . d e 

Todos os a i i i ios , esta p ia As la-.an, a l é m d•> 

hene l i c ios q u e d e r r a m a , d u r a n t e o a n ão . aos j• • ̂  

h r e s e n f e rmos , i ostiun.» t r a ze r a esses pohres i 

I ihos a l g u m a a l eg r i a o\t r an rd i u ana como - h o a s l i i ' 

tas pe lo N da l Kt.sas car idosa- D u n a s p e d e m • 

a c c e i i a m das exmas . f am í l i a s , t udo o q u a n t o pud ' 

r em Auxi l ia i as nes ta rioltre acto de c a r i d ade 

K o u p a s , oh jec tos domos t i cos , do res , e t c . , ete. 

t u do . t udo é para o poh ro u m con tor to , o p o d e r i o 

ser e n t r e g u e s á ex ina . s ra . d- . lesu ina Q u e i r o z 

Te l l es , á rua dos 0uayana z^s . n . (>•). 

JVoveiias da Covmçân ( I ome i ; a r am h o n t e m 

as n o v e n a s da C o n c e i ç ã o , na pa roch i a da (ion.»o-

l a ç ão , c o m t o l o o b r i l h a n t i s m o , t undo f a l a do o 

sr r o n e g o ÍC/equ ias G a l v S o da Fon t ou r a . 

H o j e , p r e g a r a o d r . M»-llo Sousa . 

A s n ovena » c o m e ç a m ás ti I '2 e m pon to 

€m iisii'€láft N n c i o i i i i l 

F o r a m reg i s t r ados , na sec re t a r i a gera l , as pa-

t e n t e s ii,i l a p i l á o J o s é Carl . i> de M a c e d o , du Da-

p o r a n g a o t e n en t e K v a r i s t o M u n i / , do I t a t i h a . 

O t e n e n t e i-oroin l S c p t ' m i o A . W e r n o r . da 

g u a r d a l ia ' i ona l de T u ha e> K. de San ta O l t i a r i u a , 

t e n do oh t i do . em data de 1 de ou l i l i i ro de | sÍM. 

g u i a de mudam ; . i p.u- • »a c ap i t a l , foi. em ord " n 

dl» d ia do h o n t e m , m a n d a d o add i r a o C i t ado ma i o r 

da i . ' b r i g a d a d e i n f a n t a r i a , a c u j o i om ma udo de-

v e r á ap resen t a r-se , na f o r m a da le i , para os tins 

d e d i re i to . 

- Home f t eu-so ao c o m m a n d a n t e da I 0 H . ' b r i g a d a , 

e m P i r a s s u n u n g a , a p a t e n t e d > c a p i t ã o D a / a r o da 

.S i lve ira F r a n c o . 

Deve c o m p a r e c e r ho je . i I ho ra . á R e p a r t i ç ã o 

d o KsUjdo M a i o r des la m i l i ' ia, c o u l o r m e d e t e r 
m i n a ç A o d o respec t i vo e l u d e i n t e r i no , o capilào da 

a n t i g a 89.» b r i g a d a , J o s " P a r e n t e , q u e s « a c h a 
i v u Iso 

deve r ão r ompa-

horas da noi te . 

:ni'j| a MI 130 
ICIUI a Ifi770 
D/701 a 13710 
270IU 10 77040 

3IKH a Ml'iOO 
D-701 a IGdOO 
VJ.OI e 12400 
'IV (II a V7100 

liOfOOO 
20|000 

tstss. 

OfOUÜ 
0|U0l 

KtNAKl» 

Todo os números terminados em W tAm 4|000. 
'Iodos Os números terninndos em H tèm -ÜIK»0. 
Tolegrauima recebido pulo» agenuis gentes da 

companhia, Júlio Antunes de Abreu k Comp. 

O C A M i l I O 

r .ont i i i i i a a v i g o r a r nos »i«U»* l e ' ' i i i e n t o s b a n c a 

n o s da c ap i t a l , a taxa o f l l ç j a l d e 10 1/8 d . a \M 

d i as a v i s l a sobro Londres , , . , 

H o n t e m . por o < asiÜO da abertura do mor do , Ü 
D a l i " , ( i o m i m i i " e I ndus t r i a e Dl r li D a n h s.a-

i avam na taxa !•• i". 1/8 d . , para d inhia a p ia 
so dc 0 «lias, v i go rando , p a r a os saqu .i :-i, a 

taxa do 14 I t M . 

O I«oiidoii a nd Drasi l i f l l i Haul:. D a m o .Mh-ii. V. 

d omac . «•>!;.le lc- in ientos b anca r . o s a l l ixa i <m em 

s.ias i i be l l ns a l ava de 15 3/M1? a '.» • lia- o!<rt' 

Dondre, •• de li y.j Míí para os ^ , , v d 
í ) i n e p ido a i . n u m iec iso , ina.it :n I • 

p o . ieão a t e i t a rde . 

Os 11. 'o m- r-eili a dos durante o ! i. i • j.e i o-
na impo r i a : ; , oi. f o r am fe i tos nos ex t r emo* I.. 

i !*2 a 1> I s 

í»> • VHIS fo ram honto i l i n egoc i a dos pelo I • i 

d .n .n . id I t . v e r l ' i »;•• l i a n k . I taun» •• ' i m , 

I t a l ô l i r o s i l i a n o , D r a s i l i n n i a cbo l i a n k f u r D e u t s h-

land c peh i . • a vi de c a m b i o ao pr« -; . : • -S ' ' » 

A ' taxa de | , '•'-' que foi a oftii . •! de ho:.t--m 

para loira.-» o ' " d a s á m t a , a b b es te r l i n a 

v ile I iíHHI o frao'-;,, fOMIj o i im. ' • • JjT-.d 

\ vi ta, II Ml .Vi, a l ibra vale JC»< • *r o franco 
J5»V:V o m a r c o , $777 a l i ra . $04-1; < m . I o , ' , 

ü . »7 e o do l l a r . ig í0<|. 

VAI.!-: S O D H O ( K m San tos 

Mane.» Cominor- o e Industr ia . !•• I 10 

I axas de ( ohninça, 1 '8. 

A 
tem a< 

CA M Alt A SYNDICAI. 
na r a S y n d i c a l dos Corretor.-- afii> 

egu i i i l é s tahe l las : 

O s o f t í c ines do i4 b a t a l h í 

r oce r ao q u a r t e l d o m i n g o , á s 

p a r a ob j ec to d e s e r v i ç o . 

D o n d r e , 

P a r i / 

H a m l m r g o . 

I t á l i a . 

P o r t u g a l . 

N o v a Voi li 

Sobcr . . ; -

K*«r- o. 
Contra iJanqe.-
Con t r a a C n\a 

lOin o g u a l da ta 

Do iv l res . 

P a i ix. 

H a m b u r g o . 

D a ! 

P o r t u g a l . 

Nov . Vork 

.Soberanos . 

OI 
I .gj Kl 

I . r , . . ir, ;i :'.o a l õ ! ••< 

Matriz, Ib B/3U • I.» 1 8. 
do auno passado : 

%) l . á v 
i • . D. r . 

A t i H O C i a ç õ e i i 
K.si'HlUA cau.n.VVAI.isco—Dcsla novel sociedade, 

r r c -homos u m ' o n v i t e , para o b a i l o a r e ah s a r • 

onianhft . n o v«|áo de sua s<;de so- ial , a rua F loren 

c io de A b r e u n . -J-.'. 

OUL'1'O lUlAMATIcO HKCHKATIVO • Kl.OIl UOUKLIÍM 
— l ista p r o s pe r a .• m p a l h e i a> .soc iaç lo , cOm sedo 

a a v e n i d a I n t e n d e n c i a n '.'I r e a h s a bo j e rna s 

u m a r e u n i ã o i n t i m a . 

CJ.cn 1M OK MAIO !>0.H IIOMKN.S 1'RKTOS S3o COII 
yi da dos todos o.s sóc ios a c o m p a r e c e r e m d o m i n g o , 

a 1 hora e m pon t o , á .sédo so< ia ! p r ov i s o r i a , rua 

f i ava pés n 08, p a r a e m asRemb léa g e r a l s e r em 

t ra tados a s s u m p t o s do i m p o r t a n c i a para a soc ie 

l a l e . 

SormnAOK UkNKMCBNTK IJO- H.VHBKIHOS V. < UIKii 
i.HHKIHO.S Dor d e l i b e r a ç ão da d i r e t o r i a foi re-

so lv ido cffei t u a r nos d ias -"H o de d e z e m b r o 

ti. f u t u r o u m a ke ru i esse , e . pec tac i i l os e ba i l e , om 

bene t l c i o tios co f res socines. 

Fu i c o n v i d a d o t a m b é m , para f a ze r u m a • mfe-

r e n c i a . n o d ia o evmo . si 

if.-.i. ia d a L u z , q u e a< .•ed.oi h 

• l ido . 

fvs lando-se o la l io ran Io o p r o g r a r n m a , s.» podere-

m o s d a r no t i c i a cxa i ta l a qn l • a l g u n s d i as 

I I ' .A nos 1'IMHÜI'S Fs lâo convidados l odosos 
so. ios da l . i g a do - P i n t o r e s e m s . P a u l o , p a r a 

c o m p a r e , ••rem no p r o x i m o d o m i n g o , I Io dezem-

bro, ;i 1 hora Ia ta , >e. á rua J o s é l l o n i f a M o u . 

: p ira d i s c u t i r e m i m p o r ' i n t e o r d e m do d i a . 

OIU PO I»n AM ATI • .O IU;cKKATIVO PAII . ISTA I! te 

g r u p e , q u e t r m a ua séde lia r u a Doa V is la n. 

da r á bo j e . m i r>• • -rI;i n M.'. c o m é d i a s A 

• asa de es t ro i uas o V . i l nn les o Medroso-, . am-

i»as em 1 ai tos. a l é m de um i n t o r m e d i o e m qur» 

t o m a m p a r l e var io> >o''io> e auia» ior» is . r 

Ksta bo l l a reunião t e r m i n a r á com um grande 

d r U f o n s o Ce l so 

u l o s ame i i t o ao pe-

j a r d i m P u b l i c o 

A b a n d a de m u s i c a da Força p u b l c a reab-ará 

ho j e , ria» 7 ás 'J h o r i s da no i te , um < o iu :er to no 

J a r d i m P u b l i c o , e x c e t u a n d o u m exee l l en to pro-

g r a m m n . 

I > o t e i Í í » H 

A sorte g r a n d e da Lo te r i a de S . P a u l o , extra 

I l ida h o n t e m . foi v e n d i d a nesta • apit pe l a casa 

Ao ü a t o P r e t o » , do sr. \. T a v a r e s . 

O l o g u n d o e tcr<1 i r . p i em i • f o ram i n I os 

pe l o v a r e j o da A g e n c i a . i.al. i P i j- .a A . P r a d o , 

#3. 

R e s u m o do I " 

h ida h o n t e m : 

1874 : 

-iro* 100$ 

Io Sant-js 

1 [ • 
\\ 

1 vi 1 
,VI!.i 

II-'..:: ••::>: i 1 ' 
K7R 

1-,:,.• . 
At'! 

1-7 " 
-: 1; . 1*7 <0. 

.'"_' - -

To I.,, os ..-> 

Ii-. Ml.II Ufl ! !a I. 
ir.liiJ 1, llO'...'ll 

311-íx 
IOTIIA 

i.,17 

C: " Ml 

J1 h 

I II K' 
Ml XfíH 'l J'^ 

i
 r.. 1 , '7'. I.W.7 . 

2HIJ7 V.Hj".:; 

.11-',' .• 
IWA • 
1 ;.i7. 1* 
•.'Tom -'7IKIS 

*t 

i4'i 708 9174 aiMü 

I' K.MIOS I.K õOf 
"âO 7010 2M!) r.20'J 1 J J / j 

I0f»8: 2185-.' 'J07M I 7õ> ; 

HXMIOS DK '$ 
K7.f. 217'JM l o- i 8õ:so V*:11 

IÓ077 -.TiO? I I |»i0 

•JOilH-.' 1 f > 1 ."> 

-ijs î .r» 
l ' ' M i Ô.7 J: 

Con t ra ban j O- ros LÃ M/8 a 1T» 1 , 2 

Con l r a n c a i x a ma t r i z , 15 3 8 a 1 . 7 iG 

V i i l o r c m d a B o i s ; » * 

Friram hontem uegociados na Dol 1 

títulos . I . ÍIÜ,.»-, ,V 
a. cõe, ta Compre *"^ 1'" 'J;^ *• J " 

.» l e t r as do D a i " ' ' 

''..'» l e t r a s - . a m a r a de C a m p i n a - , a - > 

I ' i / n M A S O F V F K T A S 

I CNLIOS I»| ILL.L! O.S VK.VI). COMP. 
Apol i i es do l i s t ado da M • '» ' -S 

Idem, da de õtiÔ MK) 0 . ' P ^ 
Apólices gerar-, de ' » - ' • 
Ku ip res t i i n o do iNt.ado da M.' — 

Kmpre> ' i i u o - . 18 -7, 0 1 , 

K m p r e s t i m o d< t <.«r).()i)0.0.0 

do v a l o r de 000 francos — — 

I.ITMS l>A CAMARA I-R SÀO l'AL'f.0 
:{• empréstimo e.x-|'iros 
0.* e m p r e s t o 

7° eillpia-s', i 
I d e m . MO dia 

1.etras da C a i 

| • eims-Ao '» ••» 
I d e m . id m c m «is.lo — '•>•>* 

I d em . da Ca i u i ra de s . S i m â o - — 

I dem . i d e m '•.'.* emis- m 

i d e m , i d e m , de Casa D r a n c i — lO f 

I d e m , i d e m , da C a m a r a de H. 

Ca r i o , i o m 1 0 " , — '-S 

l .e t r» d l C . de i : .: íjilfias 'U ' 'f 

I d e m . I.l -m, de .1)0$ — 

l .e t ras d a C a m a r a de San-

ta C r u z das P a l m e i r a s - — 

I dem da C a m a r a du i t i o C h i o 

I l em d e A r a r a s — — 

I d em da C a m UM d- -Iimd a h v 
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I d e m d a C a m a r a dc D i oe i r ã » 

Prelo Itl?S ' 03 
I d em , a '•'•<) d ias 

Ide.'., da C a m a r a de iD i .e i rão-

s i nho — 

I d e m , i d e m , da C a m n r a de D.j-

ti ha — •••••} 

I d em . d a C i i i M i a d - C a p i v a r y ',11$ 

l.i da Cam. t i a •!,• S. , H t,i 

!• :#-m. da Cam . i r a de ,ro J0»i« '">3 

ide:.: , d a C a m ira d o I »tuh> > 
Iden Io F . j e r i t o Santo P;-
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nh; 
V Ti 

n»ii. 
I -IO}ÍO.*| 
l Igooo 

. Oo$i>oO 
- LIK 'M0|«KJ'I 
1.718 16102 
Mi 7: I I M.YJ8Ü 

lo.S nu IOOIÜOO 

Í77I 6 0 W (>24 

.'1Í7S7 2390Õ L S X 

I >1 

Ml 7 M*07!i t . 

oxivf v ,..i:s 
I J tJ.HJO 
|ll tgfNHJ 

s . P a u l o 
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• uifio de s . i ' .ü 
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le i l i r a de 40 »(• 
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i'AN III AH 

M«>k v a a a e x - b v i l 

Ide ii idem, ."10 dias 

I d e m , i den i . a •> l d ias 

M e i l . n a m e n i o s s . J ' m l . 

I d em . i d e m , a MO d ias 

A n t a r c l u d 

K de F . de a r aqua ra 

I ndus t r i a l te > 1 ' au lo 

V id ra r . > an l a M a r i n a 

l e l e p h . m , . -

I II..IO S;e.i V,. 
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E. d* Fwrro Dourado — 
K. de K«pro rutib«UM — 
1'Miliata de Saçuros, c 40 — 9Mg 
M«ni, a MO diaa — 
Arm. Ooraes de S. Paulo 10 •(, - — 
lingistadora de Santos — — 
Companhia Central dr Arma-

zéns Geraes e|40 «j* — — 
Fabrica de Cimento ítalo-lira-

sileira, int. 1)2$ — 
Moinho Saulista Ole 200|; — 
Tecelagem do seda 2M8* ?Wg 
»S. Commercial Dalo-Drasilia-

na, c.|40 *i, — — 
I n t e rn . de A rma / . ens O e r a e s 12T>| 

J d e m , i d e m . cj&Ü • / • ÍAtf 

P .ef iuadora P a u l i s t a 

C o m p . P a u l i s t a de exp los ivos — 

URIlKNTUItRS 

Te l ophon i c a I 2 0 | I0DJ 

N o r t e P au l i s t a 

C . Fab. P a u l i s t a n a l'J<)g 
K m presa Aj.ua-, e Kxgo t t o s 'to 

I t iho i r f lo P r e l o *r,s 

I n d u s t r i a l de S . P a u l o ' ' Jõ$ I8li$ 

T b e r m a l d c Cabb i > 

I.ICTU AS II V 1'OTII KCA BI AS 

D a n ç o de C r ed i t o K e a l em h-

quidaç&o 11$ P>S 
Idem, a :í') dias 
D a n ç o P . d o S . P a u l o 7JS 

Idem, idem, MO dias — 
PD AI;A DO COMMKDCIO 

IvsUi '.duo inspei '.. no mez do Novembro, o s 
J»,é Coe lho da Do< ha . 

10. I , A . H ( » i ' o e « i l > ; i n a 

M O V I M K N I O DK C I D K A F > 

D e s p a c h a d o s de S . P a u l o , i . . I . -o . -aba-

na , pura o j i i t .T ior ; 

S l i l l io , s a c a . . 18 

le. -O, - . Hi 
Arroz 

Desparliados do interior paro s. Paulo : 
Mi lho sa> < as 217 

I" e« pio, J ' . 

Atro/ . , - .. .. . 0 

N O I Í I H r f i o l l i i i l ü s 

por :> líbora »o a Junta Vi . i r a f i va da Ca 

• .1 ^ ...... 

.. •:..> o.,u !.. Pi- • ... .. . .... o,",., o ., 
A» I ;J de dez . II.:.: . le l:Ki7 . 

IS tf. o.» <••' ..j . '.Cl •• 
|.$'>Ki, uzoe-, i i i t i n i as cm c ; i ' i i l f , io, i ibr. a 

na I n o l a t e r r a . 

I J tM t » .• ampa 

"0. 7. i , a 

2 í ' 0 ' i , H.» e Iurnpa 

verde- I . ' i r : , a , em c i r c u l a ç S o 

.»S •• i. h.» e.i.amp.a lábia, . idas na Iu .- la teera . 

eta. na Inglaterra. 
• . a ! , , . l a v r . a 

ab re 1 la lerra 

fa 
lio'a- ,/d re-li. |.« .., .a.c ' e.,i . . . e 

NO d mito. 
\c|, I:I, -e lambem em V olmmeulo os mkeis an-

tigos .grande- d<- JIM> ,• '.INI rc .. 

SANTOS 
f. I ' ! -I ! • > I o , 1 ISI. V K 

A D. :."D I • I IE ,o. I V. "• 17 

F.-, , . ,..•„, .S IR.OS"-^ IMJIO-COS. 8'L'!S'I O 

i. 2M ; .1 si ate | • e inhar a Io. 

j- - «• : frs riuideu 71 -.5 f r ancos . 

.:." . ÜI! da de 1 KL», 
U I ».' >U • 1 •• pa í, am- • ',U 0 H s. 

• . i .. I' 
i te 1-1 . 

t 
5 

Em 
Hei 101 21 <\ 

S A X T G S , 2'»—O sr. inspector da Al-
fai»'!ega despaciiou hoje o» seguintes re-
queriinento» : 

':(> >3, l i . finlicir- : informe o sr. Cos-
tu. ('••e.arando o valor que competia ít 
mero dori.i pela r. ';t . 'Jrr^ e a impor-
tancia a ser restituida; 11239, O mesmo: 
restitu.vsc a qu .ntia de s7?000, di^o, 
infi rme o sr. S e n a -obre a importam ia 
a ser >ui>»litiDda.l determinando a por-
cetPu;;''IU MH ouro •• JMJÍCÍ; 12311, Car-
ra csi & <'omp ; f -rn.e o sr. Mendes; 
1J 2>, < .)iumi>sao licfc-a de Santos : 
dcs- arhe rle i. -' o-do com as inform.i-
(, ' s-. 12 Coü.t n.ilc \'otta & Comp. : 
ao ajudante; i i H- A, O» mesmos: ao sr. 
Ann.iico para verificar e informar; 127 ' J7 , 
Ca r..r & ( or.:t .: vcvil.cjite e informe 

0 - r. Ivlclio; 12a -7, Ua tn« s:uos: á coni-
iiti:;.s o t'e-tarifa; lu312, Antonio Gosta 
Silva v".- Comp.: r<itua-.se a quantia de 
S2Ü7 0. ledozindo «>- o o e c Dran^^-se 
5 o o de i.-xpcdieute: 110Õ'JI <'•> mesmos: 
informe o sr. onferente Brito; 11471, 
<>, mesmos: recolhida .i quantia de l k i 
cm papel, restima-M- c^tuil importancia 
cm ouro, íledtizindo-se 70 o/o ; 12823, Os 
mesmos : juntem o processo e voltem á 
comiuiftsão de ta r i f a ; 12927, A. Freire 
A' i 1 mp . : .'i" sr. Idalino para assi>tir á 
rc!;. t.'a das amostras; 1291.''., K. John.n-
ton -v ('<auji.: j au ••m s.' .-s papeis do m.i-
nilc.ito; 12v24, Ku:pre>a Força <'- \4v./, (ie 
r.otoc.i ú : vcriiupic e inf< rm • sr.Paj-
va ; 12729, <». \\ . J^iii ; : á In pec r t ; 
11,259, J , A . de Caldas Fi lho, restitua 
a quantia dc 141^532, deduzindo de <»5 

coDraiido-se •> >1(0 de expediente; 
11 '.0, fl » IIII-SIIIO reslitua.se a quantia 
de •'.'•Hw't 0, col«rand<) U[o e F> OJQ de 
expedi' r.t-; 12.'"'V, .1. Mi hei, junte-se 
- sta j»ftição a ja pap« is do inatiiíe>to 
i«iutili-ando-se ( S se!.os doa documentos 
annex .. 

S A N T O S . 29 — Foram uit .ri*.das 
].<•>• as :-»• t;u• 111•.rest!tuii;< es de direitos 

1 •'««">» maior : 
De VfoOO, a i\ Amazonas: de 3õíó'i0, 

a João 12 ri cola iV Comp.; d.: 2:000 a 
J . JJ. Pimentel I'iih •; de 43^200, 
a P . Amazonas; de 4l2>>õ.> a Come-
nale Votta .v Comp.: f.e 194*987, a 
João Bricola A l iup.; 3 0, a 
Fl l í . Maitín< Ili A < om\ ; de 120$ 00 a 
Carraresi »V Couip. de .•> a F l l i . 
Marti:ic!li <V t -.mp.; dc 1 S »"0. *a Co-

menale Vottae & Comp. ; de B7S240, a Mo-
raes Buchard êt Comp.; de 2:2$332, a 
8. A . de Caldas Filho; de M$700 a Fer-
reira J . e Saraiva, de 1:00<>4000, a l i . 
Pinheiro A Comp.; de 100$<)30, a An-
tonio Carloa da Si lva & Comp. 

M a i i i f e n t o « l e i m p o r t a ç ã o 

Carga do vapor aliemão ('ap Frio, es-
perado em 28 do corrente. 

Dc Hamburgo: 
AM-EF 120 fxs. ferro em barras, 1 

barrica ferragens, L*CeC 2 cs. moveis, 
AS 4 cs. conservas, á ordem; Cl^-h 5 
fardos papel de embrulho, a Adam Kn-
gel; 1JMJ-EF 5 cs. moveis, a Jiaptista 
Machado e Irmão; I , triângulo 1 caixa 
pedras»pomes, 1 c. tinta de impressão, 
1 c. pedras Iithographicas, 1 pacote fa-
zendas algodão, 1 dito papel de impres-
são, P U triângulo OS 3 cs. mascaras de 
papel, HO tr iângulo OS 3 cs. essencias, 
S barricas ácido citríco, 2 ditas ácidos, 
á ordem; SeC triângulo M H 12 ca. chá, 
a Sollis e c»; A JDe f : triângulo M H 10 
cs. idem, a Antônio Joaquim da Costa ; 
íyk triângulo MH 1-1 volume-, machinas, 
a Leandro Kibeiro; MeII-SP 1 c. artigos 
latão, AMeC doi-» triângulos ».n:rcia«;a-
d- á ordem; ATeC 2.s c-. bacalhau,.*! 
Araújo Tavares e e.; Í,M "Ocs. i dem,a 
la ti; cnço Martins; SSe' 50 <••>. idem, a 
Sousa Santos <» c ; Ae(>5ü(« ifl.-m KD 
'0 c-». id» iii. FDC 50 c-,. idem, 25 

cs. idem, a José liento dc Sousa; F J D 
2r> cs. idem, a Francisco Joaquim Duar-
te; NPeF 50 cs. idem, a Nicoía Purchii. 
e Fi lho, CMJ 10 i cs. idem, íi Compa-
nhia Mechanica e . Importadora ; Bento 
triângulo 50 cs. idem, a liento de Sousa 
c c,: P í ieC 50 cs. idem, a Pinto (iuerra 
e c.; FMeC 50 cs. idem, a F. Matarazzo 
e <-.; J, inos triângulo SO cs. idcm# a Fa-
ria I/fino-. •• Monteiro; L trian ulo 7 
( íc ii. da is, etc., a L» br»- Filho e c. : 
F,HeC ó c . despertadores. 1 c. contando 
ar:i; ,s de couro, 4 <\s. relogios, 1 caixa 
•d. ipas, a ICd. Hanan e c.; 19 triângulo 
K 10 fardos amostras alg., 3 cs. fazen-
das alg.. 3 cs. flanclla de lã, a Augus-
to Podrigucs e • .: 7.11H losango PH 2 
cs. papel, á ordem; A losango 4 tar-
dos lona, á ordem : A H P 1 caixa de 
linha de lã, a Donato Votta; Krico rectan-
gulo 3 cs. fechaduras, 1 c. sai ca rolhas, 

I c. ferragens a Schiell e C.; í , triân-
gulo 2 c s. ferragens e 1 c. catalogcs a 
Lebre Fi lho e C.; O A 1 c. meias de 
a.godfo á ordetn; Djnros losango AM 

II 1 c brinquedos e r> cs. artigos algo-

Í
, Al^rimm Meyer e C.; CA 2 cs, 
í>eças ináco.i.us, i papei c o . . . . . . . 

doces a JCerrenner liulow e C.; KM '5 
cs. papel. 1 c. artigos vidro, 1 c. arti-
gos madeira, 1 c. massa rolos, 1 c. ar-
tigos roles, 1 c. carro, 2 cs. papel c 1 
c. artigo escriptorio a I I . Rosenheinn ; 
CMC 5 cs. pedras de lousas, 1 c. tcci-
dos. algodão, 1 c* machinas e 1 c. pa-
pel a C. Manderbach e (' .; CC 1 c. ar-
tigos lio latão á ordem; l .K 1 c. espin-
gardas de caça a Barberis Monesi e C.; 
KIJ 200 cs. batatas a Kunes e l iark; 
djnros losango 2 cs. pauella« esmalta-
das e l e . miudezas a Theodoro Hull • 
C.; 14li 2 c». rclogios de pare 'e a Luis 
I iamberg; Carneiro 25 cs. manteiga a 
V. Amazonas; M M flexa 4 peças ferro 
fundido a F. S. Hampshire e C.; J í leS 
losango 1 c. lupulo a Paulo Schmidt; 
mpnea 1 c. idem a Leopoldo Dietrichi; 
KAK 7 cs. contendo moveis á ordem 
KSeG 2 cs. lupc.lo a Paulo Schmidt ; 
SBC 2 cs. ces'os 1 c. artigos de vidro 
á ordem; l i FCB 2 cs. artigo-, algodão a 
Bloch Fréres e C.; SS IB 2 cs. id< in, á 
ordem; J W F C 1 c. id«m, 4 cs. bonecas 
á viuva Ida Weiller Filhos e C.; C V F F 
1 c. artigos algodão, C 4 cs. zonopho-
nes e ar. essorios, A losango I* 15 bar-
ris residuos kerozeue t ordem: MOC 15 
cs. queijo» a Macha '.o de Ol.veira e C.; 
AS 1 c. vidros a Alberto Lavoy; L C I 
.5 cs. picaretas a Calfas e I rmão; 
KNi . FeC 4 cs. trens de cozinha esmal-
tados, 1 c. artigos escava*, 4 engrada 
dad ,s peneira-s, 25 volumes machinas 
costura á • rdem; CCCK 1 c. fechadura, 
1 c. ferragens. 1 c. artigos madeira, 1 
c. fo ces, 1 c. miudezas ferro e aço, 14 
cs. trens cozinha esmaltad a Caetano 
Castelhano e C.; J ' j K 2 cs ferragens, 
1 c. lâmpada, 2 cs. iixa e colljt, 1 c. 
ferragens, 4 volunie> machados, 3 c>. co-
Iheres <• garfos, <0 cs. tr'•n^ d : cozinha 
esmaltados, 2 CM. ferragens a Innocen-
cio Qui l c.. P S C R 4 cs. trens de cozi-
nha esmaltados, 1 c. ferros d-.- engom-
mar, 1 c. c t barrica foices, 1 c. iixa, 
1 c. ferragens a IVdro dos Santos e 
comp. R rectangulo 1 c. lhetouras, 1 
c. facas, 1 c. sacca-rolhas e artigos 
a<;o. 4 cs. ferragens miudeza.-* c artigos 
aço a R i c ( kmann e comp. A A N S 1 c. 
fitas seda a Assad Abdalla e Nagib 
Salem. CMC 1 c. artigos meio linho, 1 
c. papelaria, 1 c. ferragens, 2 cs. pa-
pel, 1 c. papelaria, 2 cs. tinta de im-
pressão. 4 cs. artigos madeira a ('. 
Manderbach e comp. Djnrr. s. triângulo 
e rectangulo 11 cestos è 3 ra. vidros, 5 
c . louças, 1 c. ferragens, 1 c. artigos 
borracha a (»rumbach e comp. Justi lo-
sango 1 c. artig >-» niiude' ts finas, 5 cs. 
brinquedos, 5 cs. miudezas diversas a 
Alfredo Justo. AAeNS 1 c. renda al-
godão. 1 c. botões cobre, 2 cs. tecidos 
c artigos de lã, 1 c. rendas algodão á 
ordem. V triângulo, 12') • trons de 
cozinha esinallados, 1 barrica e 1 c. 
foices, 2 cs. ferragens, 1 c. navalhas, 
1 c. artigos aço, 1 c. corda* violão. 1 
c. artigos folha, 1 c. artigos aço a A. 

P . Vianna e comp. MBeC-K 2 barrica» 
pás e enxadas, 1 c. artigos madeira, 
10 cs. artigos esmaltados a Manuel 
Brandão e comp. ASeC 2 cs. artigo» 
louças a Augusto Siqueira e comp. E}G 
eC * cs. artigos gelatina, H A G 1 c. 
apparelhos e artigos photographia á or-
dem. R N C triângulo 5 cs. lios de ferro, 
6 cs. conservas, 1 barrica drogas, 10 
barricas amêndoas, 1 c. machina a Ri-
cardo Nascliold e comp. M B B 11 volu-
mes artigos diversos á ordem. 3 triân-
gulo 3 cs. pello para chapéos a iíi. Cer-
vone e Irmão. KA 1 c. botões, 1 c. bo-
neca 5 cs. espelhos, l c. rendas algo-
dão, 1 c. cutellaria, 2 cs. artigos algo-
dão, 1 c. artigos vidio, 1 c. pentes bor-
racha. Ne AN 3 cs. espelhos, 1 c. ren-
das algodão. 1 c. botões cobre, 2 cs. 
bonecas, 1 c, li tas de seda, 1 c. artigos 
vidro, 1 c. bonecas, 1 c. rendas algo-
dão, 1 c. tapeçarias, FB-I 1 c. alfine-
tes de cabellos, 1 c. brinquedos, 1 c. 
agulhas aço, 1 c. enfeites, 1 c. borda-
dos algodão, AT 1 c. rendas, 1 c. bor-
dados, 1 c. espelhos á ordem. 

> Continua* 

C'arga do vapo.' nacional (trion> en-
trado em 29 do corrente : 

Do Rio de Janeiro : 
KC 29 fardos pelles, 9 ditos couros, 

a Rieckmann e c.; CÍ* 20 cs.lat es o e 
1 c. miudezas, ao capitão do porto: F S C 
(j fardos orda a Ferreira de Sousa e 
c.: D P 44 volumes ladriihos, a D iiiin-
gos e Pinto; FBC 12 cs. drogas, a Ma-
nuel Peres; Baruel 10 ditas id m, P J C 

1 c. cartazes, a Mello e Costa; VC fle 
xa 23 fardos corda, 1 oito algodão, a 
Viriato Corrêa e c.; ICtitio triângulo 20 
fardos barbante, a Carraresi e c.; L F S 
10 cs. vinho, a Luis Fram;a dos Santos; 
D[M 50 ditas idem, a João Jorge Fi-
gueiredo e c ; J BC 1 voiuine plantas, a 
José 15. Oliveira; M P N 1 dito idem, a 
M . P . Nunes; J R M 1 c. impressos, a 
Joaquim Alnu ida; M S P 1 dita idem, a 
M . do Sacramento Pinto; J F 3 cs. pa-
peis, a José Fontanha; letreiro 1 c. 
roupa, a J . da Natividade; VC 20 cs. 
agua mineral, a Vieira da Cunha; A P M 

2 cs. fumo, a H . Pupo de Moraes; A FC 
2 volumes idem, a A. Coelho; J A C , 3 
cs. idem, a J . Amaral Costa; JSCi 4 
ditas idem, a José Soares Gomes; GeG 
27 volumes idem, á ordem; SeP 2 volu-
mes motor e pertences, a Stefanio Par-
neti; letreiro 8 cs. drogas, á ordem, 
AC í i 40 fardos auiagem. a A.C.Gomes; 
FC- C 40 CP. charutos, LFeC 60 ditas 
> bumbo de caça, a I . Michel; L F S 5 cs. 
rlmrr.ii.itf. J J *. chocolate, 5 (j itas idem, ã or-
dem; CN 4 volumes c viuros, ao 
agente do Lloyd; AKeC 2 barricas lou-
ça, 1 c. vidros, T A 1 dita idem, ao 
agente do Lloyd; G.MC 2 volumes lou-
ças, K triângulo A C — G M C 2 cs. vidros, 
a Gomes e Marialva. 

Encommendas : 

LA 1 c. impressos, a Leopoldo Ar-
naldo; LV 4 cs. machinas, a L . Vian-
na . 

Baldeação do paquete Espirito Santo : 
Da Bahia : 
XBeC 4 cs. charutos, a ÍSerrenner Bü-

low e c,; S losango 2 ditas idem, a An-
tonio Carlos Silva e c. 

Do paquete nacional Olinda : 
Da Bahia : 
J F C 3 cs. charutos, a Antonio Carlos 

Si lva e c.; N flexa 25 scs. fios, á or-
dem; V. PeC 4 cs. charutos, a /Cerrcnner 
Biilow e c. 

K x p n r t u < l o r e n 

Itcloê o i s fxpr,!' idores q»i« pagaram ilirsitn* 

nii**r ltülow h C. 10 
(lí mios. frs. 

K Ji !..:. A Í: 
O-s ine? (ftios, frs. 

Wilie A C. 
meniii is, frs 

Sof it jt^ 1 KIT.31.' -..-rp 
A 1I1MS ma. frs. 

iiiam li <..•:.!. fi G. 
Os mesmos, frs. 

KR -rhc A »: 
Os mesmos, frs. 

liar 1 Hi. ÜI IA C. 
Ot mo •tmss, frs. 

II 1 Mis A G 
Oá mu' •mus. fr«. 

liai ; win A C. 
Os 111** ;mcs, frs. 

Noss A T: 
Os m»;' uno», frs. 

Go'l" fro . . da Fonsaca 
í)< •ruis, frr 

AI!.-rt<. H.issmann 
O iii'- 110, frs. 

PU Mirtínftlli A G. 
Os mesmoi, frs. 

Vi. ;or 1'rr:! liaupt 
<'.i .nuru Lacerda 
Diversos 

•J.tl 
12 873 

8 f>'.»7»'t» 
tu 50; 

7. i"/J4< 0) 
y.ooo 

7:402»00j 
'.) 'XI0 

7 1W»t/l.j 
9 000 

«i.Túu 
5:WJí'-,<>0 

G.150 
i Mi 
í -'Kl 

1.242SOOO 
t ..a 

9.0» t*) 
1.1 .'!> 

3J0f»» 
;'.7r> 

3ü|,U 
M 

11$»Ü10 
'IJ1 (HI 
i%'í > 

1» 
•2$ 0 i 

VI1) K) 
7| «)0 

M o v l m o i i t o « Io P o r t o <la 
H n n t o « 

Kiiir li.« 
I)ÜI -N. :I ULnna hot 
|)o Jí i.fi, - \ r.-s 

pi>r .. ano M'Mi.)'i/3, 
lio Fi 

'5 dia'! Hf> % íajfoni, o va • 
4UK) twiolaiav i'in 'r-in-

.r... M - .l ./.i i om raft', para Gênova 

lâitrndas : 
!».- !''»• i'iiaud;i i •• »• rim fift dias d* via-

pm o vapor iiglnz Castellan 1'rince, de 1407 to-
,.•1 i Ias i ;,r-_..-i. \ ari'» t.-"neros; ron< rir nado n Z»>r 
riiiifP Miilou Á C. 
I».. Kio !'• .'Tnoiro, rom <S horas de viaíjpm. o 

apor na I .IIHI Orion. ".VI toneladas, • ary». va -
•,..S ._'.• ..•('. .1. -NA N K. It. d« .sonza Dantas. 

,irf;s. iim 6 dias de viajfnm, o VII-
,a ir J1»! tonelada*, i ni Ias 

!>•• Hi 

I N D I C A D O R 
•M i i l i i o s 

S r . Alves do L i m t 

i 
In Unitr 

. I'..I . ii.: 

I r . Ltmar i lo G n i m u r i e . 

I . t Xrn. i r .o úo Amara l 

V II. -m<I».U< ia i . 
i. mr n .**). 

S r . Bar.l d . A » i l • « 
, , , , \ r.iiilitl'as. ,1. jicll̂ . 

r in. i ;.»n->ul.«>rw, l.r^ . .t.. 
1 . 1 n- 'i 1>lrpl.".<e n. 1 T/í 

li |. iirui. rn'. I :.ir.í.n.).r.1 n. H8. 

Br . Rober to O o m n Caidaa 
i. ,, 1( ,(.. Hi.tl. i I . ' < ri.ui'av — 

(; , 'dii,,,,.,. i ,... ii ...it:'-i II. I 
!:.,II>-I,TM. !•• - I L:..R.- .1* .P*L'- LL..-1'L.-.I 
. .1. r.H. 
1.1. (,ii. 

ii. ; 

Br . F ranc i . co Lar. iya 
M...I .i ..j. • i.» i • p,,1 j.L. h l.laJ.i 

1111.'' ••>' .. • Í'.'' ' ' r purlnr 1 *•<.11 Illl.tr.'. 
rua H.mh.1 DTOÃ»I» n .T- II, d . I Á» :I In-
l,,i , 11..-d, II .1 rir. \ |,iraiî :. i. I'.* 

Br. A. Ln i» do K^ro 
M.-.I .:.. MWftolDr, . ,r i„ . . i , do IIVH.ilal 

... ,1.- I l,.,ra :i. II.-M-I. 
IN." rav II. ,; 1V1- J 

Br. Bueno d . H i ran i l s 
M..U- I..I-do* 0fíIm. ntrAlw, Mrli f iot 

ffanía. D. P.N» R VÍFIIM, M-I 
. : , .1 , I j. III.a I • M,-di< ma. I v l|>ulu 
IMM..-I nliaU M-...rt. Itr l CaO«alluM«. r 
II r. . .. d». I» a I Rnrd. m I . rm 1 
Bnn.ti-a .li. UlwnM». 

Br . A. Vie ira de Carvalho 

,, m dr -. Beato n. I : R«édra. . . 

O d:-. Ja r .be i ro Costa 

n< « hô piln..* d.- IÍ.tI.ri.. 
I.i.u lr. da . iiiiiiil.a. d,, 
li.' -.r Ias. .(nart is 
n.i it. •> da rua i > la.lntu 
4'.. liar.. I.- I" 
n.\ ia«l 

,... a |,rat>. a 

' 'i ii í,r 

A i l v ( . i * ; i f l ' . H 

B r . A. F e r r . l r a d . Castilho 

Adn*ra,:„. K- r | >'.r,.- tr.>. . . • 
*'• rj > ,»- . . , L . 

S r . A l exand r . Coelho 

Advo._'.,i,i ,-m \ , . as 
Cirpiimvisinh.. e tu, 1 r ,.,,riai•!•• Ju-" .'» II.-.-
poiide a ronvil.a. 1.- [.. rau'- - -1'iry 
em qMlquer po.»U> d» K.-.li 

Advotradea-, I n . Rapha .1 A . 
S am , a i o Tlda l , Joaé A m a d . u 
O M W . Ca asara U p « . 
K.. ri|,l„rj„. n , s. , „ v .. , r , j . 

Ot »>ta 

» r « . P . d r e i . To l . da . Joaé 
T o r n a « • O l lvs l ra 

..Jü'^''"!". ewj.tor.o ,ir 
f.ra a rn. de s T5, obrado. 

A .. M»t* 

* na «a 

U V I I I I H U I H 

A L V Â B O C A S T E U . 0 
Comm.inii.. nus >e.is ,111,1̂ 1, p , ; 

.|U«) l.llll.MI f» st-ll t,abll:.'l|. Irlltf.l,.. • 
rui -1. M.-ij..,, .,,i„ •,.(., 

I I . Aab^rtle 
l jrur̂ riAu 

O.IIMlIld» U 
Woli-̂ .ia» Ia I.,. . 
•Ha. J* 8. Reato 7 

Luis Gomes 

' I, 

d- |.l,a, 

»!.-. rn 
tar-k-

Ednardo S i l va 
-li-nl sl-, roa. unn.I tiro'-
•ia fa/ to.1.» •>- traí,ali,,,. . 
j,r, s.,./a. '.')!, .ul t,,i i lari.", «Ia 

a 1, das 7 Ja lua.tiia a- õ d 

Jo rge Wash i n g t o n _P. Caldas 

. Utt RIM.I DUTIltt 
I -ri,i1.» i Ks ,la f.lon.., ,, , (,s v., 

l'arl:.'ljia Hi p\tnas farr i , ai 
a sil. . I.nirn Ipu.aria a rua I' 
rrira n 7. 

iSECÇAO NEUTRA 
S o r c o r r o 

O Uia 14 está se avizinhando ! 
Vamos vêr ae o partido pau de sebo 
conseguirá alguma coisa. A contar 
pelo seu prestigio, j á estamos adi-
vinhando o grandioso fia-co que 
oa seus membro», na certeza, irão 
commetter. Que vergonha F«ste», 
|ue desejam ganhar as eleiçõe® á 
custa das mais torpes mentiras e 
•is cal uniu ia» e os quaes, feliz-
ineutc, não lograrão o seu intento, 
porquanto, o eleitorado de Soccorro, 
bem os conhece. Pobres homens 
do pau de sebo qne, estando prea-
tea a morrer nos pleitos eleitoraes, 
buscam os meios os mais ridículos 
para vér se assim alcançam nma 

A proposito, temos uira via 
gem de uns dissideut^s, ha dias, 
á capit.il, os qtiae» foram implorar 
o auxilio de um morador da rua 
Bresser, para com a sua itifl ; ncia 
angariar os eleiti res do bairro dos 
Ruhins. proniettendo-lhe para î so, 
a sua paisagem gratuita, sen 1 <j o-
rém inútil esta insistência, p r-
quatito, o morador referido, repel» 
liu-(is energicamente. Vejam, pois, 
que humilhação ! ! ! Dcante deste 
facto reprovável, póde-.-e afHrmar 
que elles tõin prol»«il>ilidade de al-
cançar o tr iumpho do dia 14 Ab-
solutamente não. Meus caros con-
ten aneus. Não vos deixeis en ,'isopar 
[w»r esses esfaimado* pms de sebo e 
se desejard» s o prngres.so da n..>sa 
terra, não duvideis cm conservar 
o» dnmtnantrx <jue tem si.Io e será 
sempre a sua salvação e a fonte 
segura < a su.i prospei idade. 

I m soecorrense 
(Continóa i 

A s s a d u r a «bis ( l i a n r . i s 

Cedem rm poucos dias com o uso 
do 

Talcoiióro ds Assis 
Formula tlo'h. s y i . V I d MM A, 

<listiwt<> ihi• !• i •/./ 
Mal- l linltl l" ,l s. / •., ,lu 

—Completam, n' n. :.sr,'i 

l * l i i . i m a . i.t I5 . .1 . i i '- .— r ; -
comi. on a ao j• " - ! Ni..'o, j 

seio e n.odiciiia.if. r. - i — i.l A 

i|ÜIN/,KI)K N<J\ I.Wt;l; >, l.' A-

I I 
1 > K . 

A n t o n i o r . «Ic ra i tm i- i io 

(^iruryia ein era! nyh<- '1 " 
KÍa, part.̂ n . \i.i- urinaria., 

('. ns ilt.ili'i : — I! .1 S. I^an. 
n. Sã—(Altos *i i liro^iirir. «l.. 
LeSrt). 

B o meio-dia 3 l i o r . j 
Rei*i.tcni:ia — \IUUH-IJ.I .'• A 

IlamlniM n. i 

1) ,-. W . <i.»i-.I«>ti í 
W p * - o r « , niedico-operador W 
e parteira Con sultori ., rua S 
.le a Bento n. BI («oi rad..l, r 
ile 2 áa I ila Ur le. Te!epl.o> P 
ne, 1023. Keai.lencia, AU- S 
me.Ja do» üambús n. 1, até J 
n4 i l.craa do manhã • .le- P 
pois daa 1 da tarde. Tela É 

r . a n r o C r e d i t o K e a l 

? ? ? ? ? ? ? 

* 0 0X)$0u0 em cai ia-
T daa aa vendaa e liquidaçfea 

até lioje feita», • safras vendidas e 
uma ameaçada. 

O melhor do aeerv* por render. 
Chegada de Wjte 
Tem a palarra • sr. trr.esto Ra-

ma* itadfla. 

Co i iHo l a i ã o 

AO CANDIDATO Rwi lETA 

Qnanilo é tjne casa plata for-

ma eleitoral ? 

Srtperayi-r.a anci<.aamente oa 

Elsituret ranhrlot 

U N I V . M E D . 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex-aubatitnto da Puiyciini-

ca Keral e u Vienna 
Kx-chefe de clinica do, hos-

pitaea. O p e r a d o r — m o -
l e a t i a a d c a e n b o i a a 

C n n l t o i . : 
BOA & DK 1TAFETININGA.16 

De lá» 3 horta da tarde 
n u r a o m , 1407 

l ' i .»< r « t o f u « ' i v i . i 1 

0 dr. .Toai- .M iria Bourroul, juiz de 
direito iia íi- vaia eivei dtsia 
i apita o . I'aulo. 
I o s a i r aos que n o presente 

edital v.r m e dello tiverem conbc-
< ir::1 nt", que, por par e de Joílo 
MiTi II.o t i íeita a p ti ÃO e des-
pacho do- Uoren seguintes : exrno. 
sr. dr. jui/. <:o direito <ia 2.* \ar.i 
1 i ••'. .1 • . Vil. o. n • ra or nesta 
capitai, pr riiijv • contra Genaro i'.a* 
.• i. o uina : " eã-i oni inai ia para 
eubrança de divida, tendo o stipnli-

.1 sul" i oii leumado por c • >r" 
iin da rjrregia Ca i ara Cível, a 

p.i.ar no .suppIicMiite a quat.tia de 
1:0.» tres tontos < i-c d a • 

cinco i: il r- rem r» is . Acuiit-c , p » 
i m , fjtie o » .pplica lo, fie. .11 lo foi 
<> Happ.. ante iníorti a lo, no intui-
to 'te jtm'ar-33 ao pagamento !a 
di . id. , intenta alienar os bens que 
p s-ue, o que, se :i du ví ip, ser.i fei-
to • m f^u-le de execueão. K, j , ra 
i.«to prevenir, vem o supp i -ante 
peranto v. exa. protestar contra 
qualquer alienação que de seus 1 ene 
;t ,a o supplieado e rr q leri r , e to-

mado por termo o « u pr esto 
seja iie!le intimado o snpph a 
pessoalmente, o intimados qua s-
qtier in eressados por dem ncia.; o, 
pel 1 imprensa, afim dr- que nã > s 
cnauitm a i^norancia. D. esta por 
dependencia ao 2." officio e A-
i'ede deferimento. S. Patilo, 11 de 
no eii luo «ie IU07.—João Mil o. O 
a.iTojf do, João ítog iar» » Seilada) 
Despacho: «I». ao2. A. «in; fe'. Pao-
lo, ! 1 de novembro de 1907 —Ronr-
roul«. N».Jrt n a ia «e continha em 
dita petição e (Jespacho e ein cum-
pi imento d sta, f i lavrado o se-
guinte : Termo de proteaiu Aos 
on/e dias do mez de novembro de 
mil novee ntos e o»ffta cidade 
de S. I'aoio, em meti cartório, com-
pareceu o sr. .Io o MiKo, re re-
bentado par sen procurador dr. Joào 
G /g lis no, • diaee, em peaen ; a Iam 

testem mi a ixo, que prote - ta va 
c . n i " facto | ro <s:ado tem, rori 
tra qual',; er J»* ot... • que dn nena 
bens pr. tenda la/. r o . faea (let.a-
ro Bawilio, \ s tei lo em a 1 ão 
•'r iinariii qu • li.o mo e o (H .ppi.-
(ante, o 1 mi.a io a p.u ir o ue 
foi pol ido por o t'- tudo noa ter 
trios ile 81.1 p ti«,-ã" reti u, 1.ue dt-sto 
ermo li< a !a/en fo parte i .i» dian-

te. I , dc- <• mo amai n di se, me 
t»? tei 

I 
pediu e lhe lavr 
ansiou 1 com as rff^rida^ 
nhaa. i.u, I.tcmio Alv» 
ajud tn «• o ex revi K o 
Ludgeto de HOUHI ( A t.rr 
o an Hcrevo.—.loão 1 >ô !i. 
Milão. — .iOS' 1 .Hf. ici . 
Lapa. — lii-r.e t ct o I« 
Neve». N.-tda mais 
d.to t-rmo de ) ...t^-t 
de do meu despache 
• » porteiro dos »' 

chame a e-te jui o 
Genaro iiaftiio de;. 
os, afim de q -qu 

da petição e f 
piira que chegu 

rm.-, que 
tf stemtt-

1 iNmtos, 

.. — . 0 o 
de ' »li \ e 1 a 
i - da Costa 
mtinl ia em 

em virtn-
mando, fti 
r.os cite c 

Htlpl 1 ,C.« O 
unais intere na-
inem intimados 
i*to acima. K. 
o confie it en 

to de todo», man iei expedir o pre-
ente *dical, qtie seta publicado e 

afí xa Io na forma da íei > T'a 1I0, 
J ) de novembro de 1>>7. E I.ici-
nio A vaies Pont -s, njinfante, o es 
crevi- E eu, Antonio I.ud^ero de 
8oü8a Castro, e-« ri vão, o subaere-
vo.—J o s * Maria Hoarroul. 

C i t a r ã o d o ^ l i c r i l e i i o s 
d e C i i e t f o r i o 1I0M f j a n -
t o s c i n u d«* J e s u i s 

S i l l l l l i s . 

O dr. José Maria Honrroid, j»siae de 
direito da aegnnda vara <ivsl 
Desta comarca .fa capital de Sã 
Paulo etc. 
f az «a er aos que este virem ,u 

«Jelle noticia tiverem que, per«i,te 
este ju i o e no cartoro do 1 0 of-
ficio se proc o ct termos do 
iaveatario d j s U n s deixados peloe 
jinado^ «rregowy> dos (-a-.WS e 
t iaa de -.'H ü doe "anio«, • 

do em tempo de fazer-se a louva* 
ção de a vali-a do res que avaliem < e 
i ei.i • o a • 1 vo, corip rn. de paclto 
In.ferido lios autos i ' spcctivo.-*, ci-
to. (. a r qu.-ii ' : s herdeiros 
.los - os >anío-, í o ria dos t i ntos 
• ' Atjo-nt.i 1 .s : . 1- para «juw ve-
nham, a primeira audiência, d'-po;s 
<le f ndo o pr.iso 'ie trinta dias a 
p iblica .ão 11 est , I iv^r-se em ava-
liador. s, e arão a < a a ç o dos 
l»ens d « rv , > a i • ados 
para todos os termos • inventario, 
até fina , so > penas da i«-i, fi-
cando scient s ie que a < au ien* 
\ ias th e 'i. so d o s • «.. . B f tb 
dos de t-.• 1 .t- . 1 semana*, á uma 
l.or» da tarde, no F órum, a n a 
Oti/.e de Agosto antiga do Quartel;. 
I p ra que e'i«-.-u - ao conl.ee--
• ento d '"dos, < n cia,m ; nt. <n 

m.-ncio; ados lierd iros, man e pas-
sar este para aer r fnr «do • rfc do 

i ro . • o peia pre 1 
J'a bsd . ne ta e • e > 8 2 ) 
•ou zò de iios-iii rc le 1 "7. Kti, 
l.uis Augusto 1 err n*a, 4.® est ri - f , 

0 escrevi* ./os» M<n</i H>.-nrr>.uL—p-
1 siíi 1 oiiiorme. O 4. e criv.K», Luis 

1 r ra 

AVISOS K l l l t f l 
A ' | n «< a 

N a ; l a x j a-H r l-loa romm'irii-
( niO-. ' 4 A *: k» •Bl l i . , .'.II. .411.111 
t- .1 o> ,.i í.ti . j , ir * 

t - 't -ti» e ornninn ac. cr l','1 •..>!-
v. in jm a ao i^.lade .,ue ' i t av . i ie.-
t pra..A. a . b a f rn a 'e Manuel I tr-
r»ir* c I Ih . retirando »e o a-.. o 
"auue i ' err ira, | »ifO dc en rapi-
t I e lu< r a. i. ar.do oact;vo pa»-i-
o a t r<o do e.̂ cio Alfredo l i r i » i-
a. 

Jim.lia .y, 27 de ooT.Bl .ro l ' " t t . 
Aumr . i " ) y kr.P.IRA 

COD. ordo : 
for X . s u t , Fr.Kar.iaa 

Joaqaim A. 

\ 

i * 

í i i i r d1,1. 

A . — á 
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O O M M I R C I O D E B A O P A U L O — S a b b i u l o , :K> d e N o v m u b r o > to 1 9 0 7 

D R . S Ê N I O R 

D E K X I S X à — A M K I U C A N O 

R u a S . B e n t o . S I 

amiuncios 
p H l i Ü l t - A - * B .le uma 

p rii:' ramnluVir^, 4t!-A. 

cr iada á 

C O K I C K O E S 

que a p parecem asyac ia l incr . te ao 
c e i t u - . e , s o m a q u a l q u e r u io las-
t i a p avaa l t a r i u , o r a n m : • rad ica l-
m a i i t e a em p j » eos d i a •< cun . a 
a:-; ! ichçSo do c « ' í e c i í o p apara . 
0 ' r " 1 i nX',T« itn r i >. 

P e r u v l n a 

X. .-posi-iu e i u 3 I P a u l c i 

B a . u e l (.V ( ' o n i p , 

A D O l . P U O I . A V ! ' : 

l'luii intuiu ) pirrinja 
B . p c c i t o em S a n t o s ; 

F t . a r m a c i a I n t e r n e i 
J i . a I S de H o v e n i b i ® 3S 

C O N T R A 5 9 0 0 0 

a t i tu lo propaganda • 
C . Coe jMTa l l v a C " u a t r a o u > « a « d * 

O i a l i t o V o p a t o r 
* • « enliuirar.i irai 

I O H V I C O O P E R A T I V O 
que par t i c ipa : 

1." d e sorteios «e oanaea de ti or-
tisaçâo a i - e n i m i l r ó i » . 

2." do sorteio flua! de Bina C f a 
do valor de de» cu l tos da rói» . 

3.°, eint im, transformar-ao » em 
Apó l ice Predial, depois d » >. ti "O 
sorteio. 

1'rospectos e mais inforinftC'.1-. n a 
sóde da 
C . C o o p e r a t i v a C o n s t r u i i - r e i a 

Cred i t o F o p u U r 

R U A S . B E N T O , 2 5 

( S O B R A D O ) 

Ü o Í 3 h a ç o 

F I L I A L . - R ü A S . B E M T Õ T W - i - S w P A D l O 

M a t r i z 2 4 , R u a S e i o d e S e t e m b r o R i o d o J a n e i r o 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P A R I S 

Grande sorlimeuto de guaivu-ehuvas, sombrinhas e benga-
las. Incontrstai ehtei le é a casa ijue rende nmis barato e que 
tem > melhor so> ti meu to 

A . R e v e i , T h i e r s & C . 

(I C o r d i a l M o r i l í e o c P e i t o r a l 

X a r o pe soberano (pio cur..1 , v.i" K-

IUuiisiiW deMus.»», 

u iüucnza . roü . j uu l à ) , tosses v 

tl ima. 

10iKonra-se em todas a i (Ir-: li-

ras-
D»p.>-Ho ge r a l 

VHAUMArlA DA FL 
R u a V i c t o r i a , 1 5 8 

P A R A 

r . í . PM 

I "iit'ontrain-HC cm 

na cima 

I?1 

grande etocL 

Â i b í k G c S a d o s A í . f l r a ( I a s , 5 ' 

H . P A I L O 

. 2 6 

P A U L O 

l ' u l -A n t i s e p t i c o — I J r t H i r l i o 

m o n a r 

Cn r a completa d;is molést ias «Ias 

vias respiratórias como : bronctiite, 

p n o lu.. u iu , tÍíiÍim, hir>"ü- te, a -th ua, 

es.-.irros sangrentos, «te. 

O peitoral Salvavidus podsuo l ima ( 

L i e p s l n E , 

í a l m a n t s - í e n u r R Í i v o (Exc l u s i va-
men t e V E O E T A L ) . 

Prcoiot lss i is i© c on t r a as m o l e s t a > 
nervosas e s ypL i l i t i c a s 

yelti-iwo 110» A 7\4 V' 
IA, mm AUU J / / .V7 Kl AS, ma 
•nol(»tias do /•> TOM Al ,ii, Fi( rAl:<<) 
i IMhSTIM S. 

P r e p a r a d o pelo p h t r m a c o u t i c o 
A C C A C I O AM TV Í 1ÜS m S ' S A 
- I oviüi.Ip. ( o D r . C ü U I i O L E 
N I E M E Y E B , 

A ViHilu lu h crim ipfl-x /'l.ii um 
tiiia <• itro/iUrian. 

UUA s. HENTO, 78— Mnchinas âc 
torrara Stan.Uird e Nautuunn • t.a-

lantidat* por K' aiiuos, accoss rios 

0 concertos. KA IUÜCA DK MANK-

(JUINS, niod«!o« dê 1'arin, conto • 

C^s ho'> medida , para expcsiçüo, 

concertos, etc. Macl i inas para u.eias 

—ir ar. a « l ia i i le» t a . a fauii l ias e 

pcqu tnas industrias. Vendas por 

1 restai/'es, importaçf io dircctn, | r. • 

(.os módicos. Occasiites vantaios^s, 

na H(H' no de —conipra-venda-troca 

de ma hi ias usadas garaut idas. 

C a s p a 

Q ü e s i a d o Ü 

C a n l c i s 

• o n l r n s n i o l c b t i a s p a r a s i t a -

r i t t s t io N.VNtemn i> Í I ono 

Sáu curado» com o uso da I.Ut. ÀU 
M A I i A V I M í O S A , formula du dr. 

U n i a o preparada pelo pliar-
n. ueut ico Ror l i a A/evedo. 

A venda au H h a i i n a c i a 
I M o r m i i l , í rua (íi de Novembro 
i . M). 

aci.ào au l i- i«c i l iar m u i t i uccuntua-

(ía o, us io nos catarrlioa l uoncho 

pu lmonares , o doente (K"»de fiouco 

t.-uipo e\; o i imenta j».aiu!.:s inoü io 

ras s líU .las do ' revo cura. 

A t is i . i i pu lmonar encontra no 

pei lota l Salvavid..s o auti-bacillar 

e tônico p u lmona r requisitado pela 

sua d i r á l a p i da c garant ida, 

Muitos uttestiidos aconselham o m 

poitorai S a h a v i d a a aos di)i.'utrs clia- ' 

mando u o sa l v ado r da In íu . in idade ; 

Vende-se em todas as | uarnuicias * 

v drogar ias c o 1 u i.yfint. r i 

J . r i G L I O L J Á 

1 LI IA f . H A M U i & 1 ' A I X O ^ 

J^ t' J *; ^ 

/tT-v i. •-': :>.,.{, 

[ii 
S . P A U L O 

1ZE&A w m ® 
! , o ; i l i : < OS i i i i . e r i -a iK i- r o i / . ' K B l A 

Hâo os u ris a/n rfi tivn('o >. .. ia soUd-/*. .4 preçoe 
no trf d e iie todos 

m , 95-3, } 5 9 S , J 8 i ^ 2 5 9 ? c 5 2 9 S 

N o v i d a d e s e m d i s e o s — O I >! O X - Y K " T O R 

JUji-i lorio miij iclo ile tli. os XACHhXAES 

! C J L S - A . L F ? x 5 I S O N 

| H i i n i l e S . B c n í o . -Ui iOm f r e n t e li c a s a N i t i l i a » 

E X P 0 8 I Ç I 0 N A C I O N A L 

« t c k j o H 

A c o m m i B fto e x e c u t i v a p o d e u t o d u a « s are . q u e 

f o r a m e l e i t o s p a r a c o m p o r o r a hb e o r a n i i f s õ e a secelo-

n a e a v q u e a i u d a u ã o c o m m u n i c a r u n i t e r a c c e i t o a 

i n c u m b ê n c i a , se s i r v a m d o f a z e r s u a d e c l a r a ç ã o n a 

s e d o d a S o c i o d a d o r a u l i s t a d o A g r i c u l t u r a aUÍ o d i a 

& d u d e z e m b r o , a l i m d o a e p o d e r d e l i b e r a r . 

p o r 2 0 0 a 

A g e n c i a S e r » ! fes L o t e r i a s eIb C a p i t a l F e d e r a l 

^ . T T - A - D 3 £ H E 1 I T A - 3 9 

C a n a f u n d a d a e m 1S281 p i l o j a c t u n e s p r o p r i e t á r i o s 

J Ü L ' 0 A N T U N E S D E A B S S Ü í C O M P . 

H O J ] B 

If* 

^ s r a £ s f e s ' a s 
r«8dã:-ít tipos, ;uiu i ix: a, IlOZt :?, 

ttmen<!oa.s, «loco , I on tons , ehoc >-

latea e outras mui tas »speciali'i:i-

des, í ihMubíví to<!a n sovto 14c-

ucroH ali inenticioy o inolhados íinos, 

estão rorvhcmlo M mteiro Soarep íc 

Comp. , duv ido íi iet''-ima da o s;, 

vendo ye cc tu f i a n do reducção ii'»s 
pregos. 

\'i*;'ten), pois, o Cíiando I mperio 

Viiiilucl.o— ant igo < afó Vi. idu to. 

R u a I ibero I ada i " , ts i iu ln . i da 

111a Direi ta . 

s e a , 

t l u i > « 

|wr . asara?cr-K Í 1 

1 1 t â m z * * ® 

o s M K L M O U E H P I A N O : ; I ) ? > !')<>, p r e m i a -

d o s n a K x p o s i ç ã o d e P a r i a »111 nH )0 . O ] > w n o «{{J'!?-

T K R » ú [ ' i a n o g a r a n t i d o . 

K^tão al-ert.a as inseripç-icfs para o C L U B A. As pefttaaM 

que desejarem iust ri;vei-ao n«:ste C l ub o deverão ia/er at o 
íim tio corieut mo;-., visto dever <;!le principiar • orror em 
pr inc ip io de dezembro. •— r i V M i a ç c x - v « e i t ^ a u a ^ 
1 ^ p u a r e o H < 1 r.-jO}. 

()-; |):a»:o« i.i uo acham ein exposioúo ne i ta casp. 

" " ' s u a s w a r h i n n s d e c s c r e v c r 

G r a n d e f r a p o r i a n í e l o t e r i a t f o 1 L » 

C Í O S f T O S 

1 9 0 7 E . \ n t H ' ( ; t " n ) o i n 2 1 t i o d t t Z f i n l t r o d e 

I M P O R T A N T H I " l . A X O 

Como é do dom in i o publ ico, esta Mit iga a acreditada aK«-ncia 

ral á vendeu .'I reze*, cm bi lhete inteiro, o impor t an te p r êm i o de 

500 CONTO ti 1STKUÜAKS. 

A preferencia para a cou ip i a do b i lhetes desta grande loteria 

(levo ser dada, por todos oa "motivo», n eata antiic» e acredi tada 

)f! A d U N C Í A O i ü t A U 

líij I M C A ca .̂i (41 o t«iu iodas ..a probnl . i l i Jadae de veoder o Kran-

Ét .!e p r (m ; o , l M C A . 

* . "KJkJ g j i S i » pedidos serão sutisCoitos com a max i i na poa-

a-* t ua l i dad j ; (sta « asa ol iurcce aoa sre. chiol'tfífae o 

vendedorea commisoõcs não excedidas por outras agencias. 

A g e n t e s i c c m e s t ia C . d e I > o t e r i a s N a c i o n u e s d o K r a N i l 

^ K i s i n e s c e ' l b r « u & 0 . 

í í . 

UE 

5 V I S Í V E L 

' . o l ) i ) ( i E N I O M K ' I I . , X I : ( J 

T u ' ! o i . t i c F O X . i' s c i e n t i t i c o 

A I A í . - ™ ^ 

, A L A f ! 5 

- i . H I 91 

A O V I A 4 A 1 T E 

M(iti!3ti0 Br i rbos^i C . 

• í 

Ê o r t i m o n t o comp le to de ir.ai 
q u a l q n e r i o r m u t o e t a m a n h o . 

Eopeo i a l i d ade em m a l a s pa i " , 
a . i o a t r a c. cau i s t , r i r , l i a . p a r a v in 
j a n t e s . 

Cadeiras para vianem, saccos de . 

lúiii! própr ias para viagem do mar . 

IC r . l au p a r a c a b i n r . n e t c . 

i'rr,oi sr;u ronipeteinia 

( f i l e i r a s p a r a c o n c e r t o 1 ! 

4 - A R u a u r . F a l t ã f ! 4 - A 

H . ! ' , « t ' ! . ( » 

A U I / i íM . ' . i l í K A í 

N O i í T I ' , A M K R I C A N O . 

e r o s i ü t i f l o d o c s l u do . t . 

IM. i j aberta:: r.a in j .:i« o C l . l l ! A. Ae p-rs 

que i l>n 'arem inei-r \ . r t o nesio ( lub o deverão fazer ató o 

dia •* • »• de. í íu ibrJ , v sto .iov r cllo pr inc ip ia r it correr no d i a 

7 do mesmo me/ .— 1 ' v e N t u ç õ r ! r». n i a i u i c a , a « l o i -

•N. J J .— A s n i a e l i i t u . s • Í ' ' O a • a c h a n i ' . " ' j á o n i extio-

BÍ(;ão tiobtí i ousa . 

C L I T B S 

6 1 Ê r ^ H i ^ i E à f i s E k ® * 

Dfci V A G H £ í ? 0 f i a c o n s t a : t ; u 

i i v e r d a d e i r o r e l o g i o d e G K K E u í í ó r a i m e n i c 

c o t i s i d d r u d o o I * . r c i u g i o di» i u u i i t ' o . A s 3 u l t i n n a 

r t c o m p e n s a a o b t i d a u p« r V a e l t e r o n Ar ( '011 í s t i iUn , 

( i e n e b r t i , s ã o : /'limeira mrlalha de ouro, E x p •iBÍ>1-ão Na-

c i u n a l S u i s s a . I lúcopriiwiro premiu, i p j C o n c u r s o I n-

t e r n a c i o n a l d e P r e u i b ú o d a C b r o n o i n o t r o R . Hmnd Pr-
E x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l do M i l ü o t m ' i u u I o d o s o.-; !'. 

b r i e a n i e s d e v a l o r e r a m r e p r e í e i . t a d o a . P r e s t a ç õ e s sc-

m a n a e s , 1(J J i u n c o s ( R s . í ü j i- lúO) . 

Cl . I I I ' . A n . 77- sr. Carlos Jir-silio, l ' r«ça do Mercado, l l ü 

l i io do Jane i ro . 

C l . I I! I. n. 14 —ar. Joaqu im ' Dia* X o t t o (< >•• n li i::i)—K i 

de laneiro. 

kl ttTJ-^ D I R E I T A , 3 9 — i í , Paulo 
CAIXA DO COUAEIO, 77 

5SBWH/- as,'."" T S a ^ / i P t i G S M M È . g y B B B f f t — 

m 

E N C E R A C f Ô Q 

W P t l í i 

m W ^ m â 

H A M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 
C i C ü R A D O S f t » * : 

T E R R E I R O S 

C A R R O Ç A S E T C 

VÜNA AMER ICANA 

T i N T a p a r a e n c e r a d o s 

C A 8 Ã H Ã T H A N 

R U A r j . O B E N T O N . 4 5 

S Ã O P A U L O 

v 

MATí C A K E O I S T R A D A 

f L a m 

A 6 i ' a E d 9 o f f i c i n a d e c o s t u r a s e n o n í e c ç ã e ? 

V P R E Ç O S HA Z O A VKtS 

^ v V e s t i d o s para senhoras e í n e i i i n a a 

L f. ffCOttltoiri :!({, j (•/•(' t; • '< '/(}'!• /' ler ,'V'rr 

f A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

f H E N R I Q U E B A M B E M " - ^ l u x . í u , o o 

a c m o t l 8 m - 8 8 p r o s p e c t o s e c w t o d a s a- £•>:>&-

c a ç o e s , i e t e r g n í e í ; aos» C i u u s , á » p c ò À c a è t j t i e t ic-

s e j a r e m . 

n o i : s 1 ' c d i d o s a o U N I C O 

T A D O D K S . P A U L O 

I t ü P I I E s H N T A N T E 

"Gsam mi anesjnLza s t T t a . " 

W C O R R E I O , 4 ' U — \ o H • 

r tr.cc.te F Í . Í C C ÜL : • 8 . i ÜaaÜ 

ííi -- • <• • •---'- • -

| E l e g a n c i a , M m e m o c i d a d o i 

• O l i t e i « - s o p i ' i : i c i ( „ . i [ c t i t o n i . o t»( M ' i i r n i n f o t i o s f t i S K i . M l t y 

O í ' o r . i f o I r n c e u i i * f t t imu lo " creaclmento, ev i t i .i . u « J a 
ou calvioia «. dí-ihrs i i t rsord iear io brilbo, 

Tirs, r rp idamei i t r . as raspno, r,ue e ío o* c a a n a do ei ia cuti U a 
» mln" in ' iuci iin. nto prematuro . 

A l « r í i o u n t l r u n i e i d i i cievolvn no* rabeilos b rsn .o i , -il.;\| 

OS T INMIK p ii|ii n í o . t iMoia , ) tua ror pr imit iva, par.* cn i j m u l -

tado « A R A N T I Ü O , ó I 
íibtfcfttc um bó conscrvandc-s» cora 

ueo i e» muoente, som a potun* e not va nccosiciMiie ile os j j iuUr 
J . M M U & ( ' . , f a h r i r a i i l e s , 

casfta I y g n ; « i i o u , ruc l t . i da .e tc , — E i » Len t e * , ilottolyki j Q tú ; 

l í u a G e n e r a l ( a w i í i r n 11 

Partreipa ití» pu l lieo qne, tendo r< tcbido um var ado sortiruento de ; 
l i n d í s s i m a s í a / e n d a s , «al<*»es n ^rej;»^, a a a im c a n o u m .mande atccU de 

c o r o a s (l- I u i t s , Hedn, j>anno e e a n b r a i a , q n e t e m s e . . . p r c e m e * p o - j 

• it ,HO n o s. • • s l a h v l e r i i n c n t o . 

A Casa Relampago 
l . u a '- tucra l ( ' . ' i . i . ir i n. ' , ri. i-:er.te á Pr.'t;a Maná , <• a >:o ca que 

ni feito al a ter os p ie i « <• cont inua barateando rada ve/ mais , 

recebendo r s nrfijfOH d i rer tamente da Kuropa. 

. V e r | a , i < T e r A c a s a n ã o t e m f i l i a l 

# i.e te ¥ i r e s na rua, i i l ud in Io as p-a.oas (pie, infelixinente, 

loceseitani de ar i i ros funabran, 

Kii.-í1 r : c j a ee de ( .r iüunentaçüe» de esteja, ruae, l'uner.vasr tendo 

viTfí ri' .uifs:iiifi citar de novidade, ( roj r.o para ci>Aa"l*nto, Teaioe or-

chestravpropr ia para b i i l a , fcs t is e mi a.o. 

Òrna incn '»c5eR para eilAe» e j. rande fabrica da bandeiras de t'nhm 

êh nac ional idades, r.staodartee para so< iedrdes, I andeira* de signa.-e e 

d-n ina t i i o a 

-v. T iu iTX ouro em tios para bor. iar , l ivros de mi-«a, cercaduras pró-

prias para f|uadr..s, e m seda vclhido. V o i i d i d e >!e trPS*-< e m CartAo. 

'm i i r e n s de todae a* evocaçíier, rnilofrre* de cera, re ia em velaa 

pera promessa* n ma l * ontro^ n,tii:o*. 

Vest ido* para amos , fa/ i m se e alugam-se para procissão 

Al tares p i r a casamentos, de 3rtf0t):J a. ima. 

Orebp-trn para o mesm. . t im, av isando um d i a antea. 

Ca i * fie* para. an jo» , de H*dO'i ac ima. 

tiait'".es p i ra a lnltoe de <#)í0<jO acima. 

Cori*!*, de 1»OÜO ac ima. 

I' çaa oe diit> rentes das. ubos para miasa de 7.° dia . Orr bestra para j 

S e m r i v a l C a s a F i e i f t m p a a r o 
E M m i O T I k P R A Ç A M A 0 A | 

R u a . G e n e r a l i a . i . a r a n . 4 0 — T e l e p h o n e r i . 

B A S T O S 
A l t n d . i i • « k i u B a l a a a « a a l q a a * k o r a A* a a l t a 

I n n o c e n c i o A . C , P o r t u g a l 

c c ; 
r / j 

C a s a L o t e r i c a 

A g e n c i a He I o d a . : .s ' o í o i í a ^ 

( OMM/tiSOKti r < O.XSKi \'ArõES 

A i r t a » n i G rias S a n t a s & C o m p . 

5 Pra<;a Antonio Prado — 5 
• . P A U L O i - . i 

H o j e é a casa q ne * . e ' áo rea v a n t a g e n s olTtriSe ' : 5 5 
aca a . n s í r a f u e s e a , ssiu o a r as m a i o r n . ima ro dee 

- • - i, i1. 

S S 

I s 
i c fc: i « > 

ys. ~ 

t ' - c ã 

pre .n ios t em vend ido . 

FI .XDADA EM U>0H PELOS 
PfioPiui.T i r, roa 

AUTUA ES 

C a s a L o t e r i c a 

v u n u e r A 

H o j e — õ O : O W O l | í — V . l e d c r i l 

D e p o i s d e a m a n h ã 1 6 : 0 0 ( 1 ^ — 8 . P a u l o 

Va l o cua to real 

o c o 

M A L E I T A S ? 

!>eaappa.«cem com as pr ime i ra* d' . ' 
aT-traordmarlaa pib i lan de 

r o r s l ' » 
da A B R E U H O B R I V U O F.' tal o efieito 

i a faü i ra l das pua laa de 

na* febres p a l o s t r n 
i' termittenta* ou aa-
rtm, qas se pó.1; ? 

firmsr s e r e s eba« o :..«• ' B e n t o ae maior i oaaniao a preferida pa laa 
qo s soffran deste tarrivel Sacel I» 

NESTE ESTADO: 
l a m l f t P . Ytí d e A l a e i < J * - L « M i m & 

m m . W L O T E R I A S 

m o 

O S i v e i r a F i l h o & 

Í F I L I A L ) 

lí-ii, k k Q É z e k U m v k i 2 7 - A 

Itltplione, !}8á Caíra do Corrrit n.o'M 
( a s a m a t r i z - M n a i !d ( i t i v i t l o r n . ã t l — K i o 

l O f I E — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - M 0 J B 

r o r . - í í o o o ? o t t í s o o a 

HOJK, 30 = :50 CONTOS por 4$000 
t >«j» z 3 ( J f < ! ' • 2 n I > i • <> 

5 0 0 : 0 0 0 f í i » ' S u 

A V l s S C = r c r a .. laU. 9. de . 0 0 : 0 0 0 ' r . fS t i t u imoc 1 8 $ 
rc.c bilLotf-s í.rri.co-; compra^ois m nousa caux o r«u i t i-
v e i fna o mesmo ' xx;»l í .c pvmio 

A T T E W Ç A O ! ! 
I . K I A a M ! x K . 

KMst casa <Ii.-sti';bae por m u conta ma is 10 
nas l o t e r i a n í'< d e r a i n . 

I ' . pa o- b í l i i i M i ' ^ I n t i u c o H r .mput ioa i 
rem h terminação do 2" premiu : : 

K o d o b r o quando a terminação do 1° e 
itr egm.l ! I 

Dão-se 10 r'/# de desconto e vantagens 
ath seu.- atfeHles. 

2 7 - A , R ü c ; ü u i f l z t L e p í o v c f f l b r a , l l - k 

K l A M ! 

de prêmios 

q u e t ivs-

prêmios 

m a descri p t .u 

f J 

t u i x i n l a d . j i l r . A . F A J A K D O 

M a r a v i l h o s o r e p a r a d o p a r a . , » ; • j u e r i l f « t . ; 0 . » d o c o u 

r o c a b e l l n d o . E x t i n o r t c c o t n | . l c t a m e « U a m p a , f s z c r e sce r o 

c a b e l l o n a p o u c o t . m p o . 

P Í L U L A S R i ; < f c Í L A D 0 R l S 

K t r B i n a d o d i . i i t í i u r F a j a r d o 

E s t a » p i l u l a i R i o o m p u ^ a d a s t o m ex t r a f d i u a r i o g rcau '-

t a d o s n a s a f f e c çAes d o f i j i . d o , d y a j j o p s i . . , C u . ^atr^a e c o t o 

e * p e c i a l : d i , d e rnií m c n s ? r n a ç f » f s d i f f i ce i s . 

P i í i i í a ^ ftVH5vi«n»s 

I I E C A M P O S I . K I I E 

Ú n i c o m e ' J i c , i m ? n t o r j u r c o r a r a d i . l m w . t iV . j re* p«> 

l u s t r e » . i D t e r m i U e n t M , m a l e i t a s o b s e / . õw e • i m C i m w n n e n -

c i a s : e n g o r ^ i t a r n e i i t o d»» tiu>i<l», h i , . , n c » , . i . i .a, i . v d r o p e a : 

• c a c l i c x i a o u m a r e l l ã o . 

O a p o s l t a r i u a : 

B i è . u o i 4 P . V * . A L u e i d a 

S . ^ ^ . T J X j O 

H . B A R R E I R O S & C O M P 

A g e n c i a d o l o t e r i a » , , 

C o n t o s - - 5 0 — C o n t o / 

Extracção em 30 do corrente 
I t l l . l lHTI ' : INTKIHO , 4*1):*) 

G r a u d c c c x t r . i o n l i n a r i a l o t e r i a t i o h d T A L 

1 ' K I O M I O M A I O K 

S O O C O N T O S 

Extracção infatl ive! em 21 de dezembro prox. 
U i l l i c t e i n t o i i o , M c í o m , i N ^ 

« J i i a i l i i s , i)tüt P r a c y õ c í t , i H 

Extracção em 12 de dezembro prox imo 
nn . I lK .TK I N T K I R O , 0? I l I I . i l I ÍTK 1NTKÍH0«$ 

D t s t i i l o t c i i u j o y . i . i p c n . i N c o m 2 0 . 0 0 0 l » i l l » i ' t e s . 

A' venda bilhetes de toda» oa Loterias «Ia 

C A H í f l L F E D E R A L e d o K S T 1 D 0 . 

A l l e u r t e - s e c o m i i r g o n o i a a o s p e d i d o s d o i n t c i i o r 

R i m D S r e E t a ? 4 S ^ 

! 
j ? r r 

Co Synr-icMn Furspíu 

I l e p o s i t o p e n u ^ 1 

n e n t e . n o s t v p o s 

u s i i a * s . 

E s t o K y n d i c a t o aca* 

b « d e e x p o r ;t vou ' i a 

u m n o v o ly|io d e li.ia-

p t . d n s [ u r a 1'í, -•> a 

v t ! a « , 1 mi 1 t i i n i i . do 

u p e u a » - w a t t s o 

( 10 o. i n ] e d i d o s por 

no : f o i n t c r n v d i o . 

A 1U.1 ( l i t r a . ã . ) ó 

: tJO liorat^. 

r a i i i m 

F - B C T B Í i i D A D f i 

l l l l H - . U ' U t o . ."lõ 
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500 CONTOS 
Por UiP.OOO Pracçõe*, Meio, ts<ooo 
A V I O C - E a ^acordo com a sna a l t i m i c i r eu l a r , -ma nerá 

i-eauetUda a . . u . .i p ed i r ú c a s a A O O A T O P R E T O a l em 
da ser .> que » o i ko< «s vauta^eas « f i a ra :» , (tá t a m j s m aos 
srs a gen t e s o cami . i a .a» do i n t a r i o v a d i eapit^l q a j se hb-
p r i r e m d,, b i lhe tes da m a s m a caaa C l t^CO v a . l C E N T O 
S E C C l v : r . : ; S E / 0 n o « p tau l as q a s l o a i l r i a a i sor teados a 
sup . r i o re i i a 2 0 0 ? 0 o 0 i f i s ts .nto da-i k t « r u ' i d a C a p i t a l 
Fede ra l corao das do S T a c l o 

Xdi>tas. ordons de ex t racc t ss o car tazes . f to remet t i . 
des « r a t n i t a i u s n t a a com t oda r s p n l a r i d a d s . 

Todou 011 pedidos do i n t e r i o r devem ser aco i i i p . i u úa i o » 
a u 7 0 0 i>iu m a i s p a r a o por ta do oorre lo o aar d i r i / i c l s i 
ao i t j e n t a 

A n t ô n i o T a v a r e s 

l . a i | ; o « I o T l i c M o i i r o , q — H . P a u l o 

]i.dViC(,'0 tel< i i raphico: ' 1 ATO I 'K I .TÒ — Caixa d o f o r r o i o : 4ò4 

i í ç ; - K Í . » « j g w w i 

D i r c p s i á v a C e n s t r u c t o r a e d e C r e d i t o P o p u l o f 
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2 5 , R u a S . B e a t o ( s o b r a d o ) 8 . P A U L O 

C o u p o n s c o o p e r a t i v o s 

<>s » o u p m i H c o ' : p e < a t i v o s part ic ipam inensait i iento t f f 

um sorteia com li» prêmios do JIiO jkjo a l ' I , ' bom itmbiai '-® 

que o coicjjon <o /irra/iro nada c «tu; basta fazer suas compras sómerito 

nus casas que rs d istr ibuem r.-nitM!lamente aos n n n íreíruez«s a titulo 

de I r ndtg, Todos os c-jiipona cwoporativais (juo não forein premiados 

rio sorteio mensal , são trocados por bonux roopcralivos—operando assim 

pua i rim'ira trnnBformnçào 
(Jonpon^cooperativos representando cem mil reis do gastos effü-

ctua 'oh sao tre«radoa por u i l x > n t i ? s c d o p c . i t i v « » . 

íin b o i i i i H c o o p e r a t i v o s part ic ipam de sorteios ss-manaos 

que t-m lo^ar üíim sabbad« s. « m io anmrt iaado e m cada sorteio um bô-

nus pela quant ia de i*c*ti» m i l i é i s . 
f s o r t e i o s semana»» durarão o tempo necessário para emis^Hi io 

lO.O îO bônus (fue forn.am u p i ime i ra série, tendo en t ão Jogar o ulti-

mo sorteio dos bônus, cujo preu.io*'- a caaa do valor de c l cx . c o n t o s 

c i e r é i w . 

Depois deste u l t imo sorteio os bônus cooperativo» que não fo ia in 

premiados errão trocados por A/.' !kc.í 1'rnÜnen, e í f rc tuando as j nn sus 

srfjmtfta trnnifornt'tçuQ. 
Cem bônus cooperativos dão direito a u m a .1 f>oh /'fr itai. 

Ah apólices 1'f : 'iaes nâs» classificadas em séries de cem e partici-

pam de '•'»> j-ortcios — sendo amort isadas < ada u m a por um cuato de 
rns e recebendo «ada u m a das u l t imas Bort»-adas, una ca.-ta no valor 

de ( | i i i u / . e ' c o i i t o M d e f ó í h . 

I * C f i i i , e x i b i r , o coii| 011 cooperativo, «• a economia bom 

tendida, b-m tomprebent l ida , l e u calculada, porque vos favorece: 

1. Heeeber no tim de cada tnez um d o j prêmio j d o coupou ; 

2." Receber rada semaaa os cein mil le is do bônus i 

•}.' Partir' í f p.r do sorteto da casa de <ic*/. c o n t o s ; 

4." I lecebtr uma Apól ice i 'rodiai que n«ra amor t i zada por um co«-

to ''e réis ; 

f>." I • rinar om dote pjira «eu* filhos com a» ApoüCe., I'r< 'iaes. 

K tudo isto e mente »om perseverança, com i/oa vontade, exigin-

do os cou f f te comprando sómente nus i^Ht que d is t r ibuem cotipont. 

P e ç a m , a j u i i í e m ^ s c o u p o n , L o o p e r a t u o s j ^ 

P e n s ã o A l l e m ã 

. . L T J I 2 S P I E S S 

2 0 , 2 2 , 3 5 , 8 - i n k s s M m - í l , 2 2 , 3 5 , 1 1 

í f u a r l o s m o i í i i i a í l o í í ^ 

D i a n a , 5 1 , 0 0 0 ; p o r m e z , H O Í O O O at<5 I ü O s O O O j 
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P o r q u e s o i s i n f e l i z ? 

Ü 
O liou.cm pó«V 8ov IViz, so o qui-

TA'V. Ma» i|i:Cltl flíT:!« O .-O'! l< U)|,o 

cm oi.bíi ur a o niilrnH o que a< l u-
Beja }ma ai ? 

tK y p a r a e e j u l g i u 1 

Quanius poBsoas níio vmh pareci m 
/V protOKÍ«h>H j OI cm moI I' I.: rural {o -

— — i!< r, o ípbí porque re.iÜsam t-al.s os 
\\ fc>eus «lesojos, forque • il» r i ca . por-
y < U'* p<'MMin mim sai (Ie «{•• I r io ' 

K s c o l t o e i 

O U 

OuseidcH ri. os, ômiu' «ande, pos* 
unir grando numero tio Amifj.ulrH, 
in- pirar an.or, poder curar a si u aos 
oulr .s, pod. r e i e . a r ou 1 ll.ofl, coni* 
rlndO-llieH rn VÍ'"'0H 0 (1el'«it><*, 

rnalojAr n.i miséria. o.t.ir H>-mpr« doente, viver abandonado 
doa estranhos c d..« eu.-'. I en.biac-vos que ou l ip i j i cairo 

nn po'H« do sogrcdn rjno con l i i í : foliiadnde. \ . .!•• n pio p i idade 
al;.uii'i conhecidos vocatB. ignoiaes <jtic ei es sj'1-eiMiii a I ;iiii r a for 
Ca inir.-n -t ira. 

U O , | B O U M ! i S < A M A I S » , vos off. r- n omaoccxsi o 
eoinn iigorii; pedi no nuoiili! <!o 1)11. MAliN M i l t ! , nm fi. Ilrntu 
n.Jü-A sobrado! <j«i ? vos envie o l i v r i - 1 ' O D H i l MAONÜ-
' I M < O . Nada v ,-t n w . i experimentar, pois o :ivr.> ú <•• •. i. Io g «• 
IttilNini'!.! • a t " o» r,ii o pedir -ii. !«. i' ii.ii. 

J í í - u i x rílir. i < la í h i % i CASA l i l SS0\' « l e p . - r f i i -

í i i , i r i a s c e t b o l l c m i i o n o n o v o p r é d i o r o í i s t r i i i d o 

n o i n e s i m ' o m I . ( ) < s l n l t e l i c i m e n t o s r,'i, p e l o s e u 

v ' s l ( M ' u » « Ie 1 1 1 e s ' « ! r > r i í i . o |>ri-.Í4. >'.11 K i l • lil.\0 (' 

m e i r o i ! o l i i S l i . 

R u a S . I l e i i í o ü . I M — P a u l © 
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d r A C I I í L I . K l ' . ! í l < >S< I I ! & r . s = M I L Ã O 

M A R G 0 « T O N S C O •• R E C O N S T í T U I N T E 

. kffojh ' !•>( o pifirrif/o c nu llior re. o»<w.« •«/«-/« on Al' TO EMA /1 /•.' MEI)K'A 

A n t t . i l m a r c n d c ! K i { N E ' l " - m ! H » S f 

J ' r iLun; i l F c d f 

( !< >!)(•( 

I ! , il!•> i t l a i i i n r i l e cc«; ls l ra»1i n a respe i t áve l 

' t ipr .- ino 

<om t l c r i c í i i i i ; : i p p i ' | ! ; n c l , i. r i n t e a l i v r e vendu « i n t odo o Mrusil . 

O s feíchisi3i9s 

Hontem, pelo Rio, rloa » cuat*-
na 

for W. 1'ailo 71.1. 
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Cons l r u c t o r «Io n i n c l i i n ua pa ra l avo i ru do talV-, e am i a , 

n r r " / , t>«»i«-ar r aigodslo. Kn^sni ioa paru serrai ' m a d e i r a , nrrra.s 

c i r cu l a : c3 au l i niat i ' :>«: s> i r u3 a m e r i f a u a n ; rcrla.s l i yd rau i i eas ; 

t u r i ímm-, etc. I . n p i . i l a e ã t i d i r eeda <!e l i i h n s j . i i r i i n i í i i a , g a / e 

O i s . 

' i ' e m s empre e m dcpc . i tu, pa ra conslruei . .. • de préd ios : v í -

r u s d u p l o T , t r i l h o s d e a t ; o , e o h i m i i a s d e i e u o f u n d i d o , e l e . 
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Cura as bronch i tcs j i 
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ü i u de de/.t m i i r o — i - i a m l e ! o i : j ia p a r a o 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 O 

. l i a i 

c . 
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Qx i', pri' n.o 10 
' vl; .io di; r •-

: 0 

í in t ig i i juc sc|a 

E s s ê n c i a o d o n t a l g i r . a 

I i is tantanco contra a , do-

res dc dente-» 

P A R T Ü R I N A 

Mcd i camcnU) dest inado a 

acce lenr sem inconve-

nientes c, portanto , 

sem per igo c t r . i b i l l u 

do parto 

C h e n o p o d i o 

r .̂ imíTiiiIui/ i V • 
JT ' " l 'ara expel l ir os A , ! \ 

vermes das criancas sem 

I 

• 

• I V 
A 

K 

causar i rr i tarão in-

tes t i iu i 

H e | l o s Í ( a r i o s 

I AI -S. I'AULÜ 

& V. 

V i 

f í 
Í W I 
ü b l l 

i 1>! i:t• l• • n irA * nta import1.1p 
ria i:t se r.ehani .. •. o;.«h. 

I & -e %• ir • • h.i • oJi;UiÍM-."i<j am sim. í» ' --i 
Todor. ea pedidos d«yom dir ig ido : va 
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J^rescr 'tii . . i , .: . 
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('.(Ultra o r : ; ).i' , mo , 

prisão íle ventre,. 
nolestias d. . • ' ^ r , -

rs í f t^p-ínsÕnmi . 
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S-4 FRIEIRA3 
pjj f C 0 R R EI 0 
Q / BROTUE1.. j 

/ ASSADURAS 
0Ph'TAI.MIA5 

/ t r a c : : o m a 
/ C O N T U S Õ E S 

\ QUEIMADURAS 
/ F;LENORiíHAGIA 

MAU HÁLITO 
j SUORES F É T I D O S 

CUF1AM-SE COM 0 

/ D O f ? l 3 A L 
ixires dcatifridot com erior-

UeM'C'5 e mucosa da bocca. 

CHIMICOb 
O s n ^ r i u l t >ro8 pro,.;i os.-itas e m p r e g a m t »dos a d i i b ü í c h i m i ; i par.» fortiT a r «if ã u a s 

3 « ê 

to) I 

o.', c o m o in •• de ;,d'.i l io> eh i i i i i eo .s se cousepu- resu l tad • r c n n n 

c u l t u r a ») d i n h . iro . pp iK . i • j >in a d u b o s « h i m i e o , p r o d u z l t u r .s raai i s do <|uo q u a l q u e r verdade pararestaijeiecerem pou-
' 1 i ' ' eo tempo, as forras dos doentes 

BILHARES DE fflULHERES 

E u í H O M E N S 

A P R O V E I T A R Ã O 

LENDO AS StGUINTRS LINHAS 
Cl-rmotii. ti. de l'ut. , d<- 1HW. 

« Havia ja muitos me/.'"- i|Ue sof-
fria de «íòres (Je eal)»-';a, esereve 
Madatne l)i rliin,professor d" piano 

; em (ilermoiit, e i,.-o podia fazer niais 
nada. Tinha palpita ,ões e mau ü<>s(o 
na bocca. De rnanUã, ao salur da 
cama, tinha d Ares dc rius. 

!
" I> • jiois, não tive mai* afifi^tiUí 

' e custava-me a respirar Ouando uie 
forra. - • - r - i H a rn,. 

,s pesava no estomugo cUIlnnS- osse 
ia uma massa de chumbo. Alem d'islo, 
U andava eom os nervos tão excitados 
' q u " não podia rnais dor in irde noite. 

1'lnaiiacute 
em pouco 
t e m p o fi-
quei tão fra-
ca que r.ão 
podia mais 
me ter de 
pi1'. Experi-
mentei di-
versas pilti-
Im , diver-
so xaropes 

«sr (• ou ros re-
m é d i o s . 
N e n h u m 
melhorou o 

meu es'ado. Apodcrou-se d'' mim 
uma Kraudc tri.-t-za e, desesperada, 
sii esperava ii.orrer, 

™ Foi então que um medico, • 
i queir, s. rei recuiihooldo eiuipiaolo 

viver, inatidOU-me too.or, de tu inii i 
P a s a f r o r c o p o ' '' n o i t e ' m " c a l i c ' 5 , d u R , J" l i c o r • «S l u u d s da dUtJLyut io .... ,j.|i l 0 de (Juiuium l.ab.irraque, 

d a s v i a s r p<?n i r a «o r i a « a s s c e u r a n d 0 " r a 0 ' " ' ' l o s 

u n o v i aa i c o p i i a . u i i a s lonlcos e que em pouco temp.i me 
q u e r e q u e r e m u m P e i - ^ T ^ l " ' " r 

pharmacla, e comecei a tornar d'este 
viuho sem muita esperança e coai 
pouca confiança; pois j j tinha ex-
perimentado íamos remédios! 

i' A partir du quarto dia, os ef-
feltos j í i eram admiraveis. O esto-
ina^o começou a poder difrerir e já 
achava «abor ri«i< alimentos. Km 
pouco tempo voltou-me o somino e 
com elle as forças. Minhas dores de 
rins e as dôres de cabeça desap-
pareceram. 

ic Ao cabo de vinte dias, estava 
completamente curada. <Jue felici-
dade de recobrar a aude! Como é 
al"pr" de viver! Desde então, já 
Ia se vão dou.- annos, nunca mais 
senti a rn••nor acommettiuiento da 
terrivel moléstia que escapou de 
me matar, e passo agora perfeita-
mente bem. ii 

(J uso do Quinium Labarraque, 
na dúse d'uui calie,", dos Ue licor, 

r n a a^ri- dejiol de cada refelvio, basla. na 

t o r a ! b a í s a m i c o e des i n-

f e c t a n t e 

O 

0 

l i l U L y p . s 

V e n d e - s e ern todas as 
pharrnac ias e drogar ias 

, sV-

outr-) e m p r e g o 

E s t a v .01 to .os a a i i ' . u l t n r n m o 1, m a e r ac i ona l . 
por mais esgotadas que esteiam, e 
ji ra eurar seguramente o sein o 

O i|uo í o \'lgor do CaboIJo do Dr.' 
A>oi'V i'. uiu preparado iilnU paru o 
rtiliollo. So o TO,.o rabello so vao 
loi :>sndo di ribotfeio «ai gtual l io muilo 
anios da edat!o própria riocus&lt&cs 
d'estu prepaiau;.. 

Ne«Wbs[ni<'.: ô"' 'In ' i I.r.o fli;iT,'i; 

aue todo; • . V'i:. . riüu^ i ajt:ni'itn 
c •. :,ii:.' , 4 v . , .«• . . t<:« por'cr.ii, »' da g f o 

cõr i l ov i rd !- I b . Kmr, 
Nej-(v,hi,»<d'tll« rn q w n i » p --"iir ''[ 

o DI cstiollo qno teni a 4 abuodaucia « Qfpjj 
o Iirillio «-«ra.-l.Ti i- 014) 
COS «Ia j u V.iii t •: I« . 

•e «juereis trazer a 
r o u p a l i v ro iln • } 

c.»:<I«i, proc n i -
sora da raf- tS*í > \ 
Ti« io. ' A - 'J J 

Neoesslt I » j _f / 
d'«:ilo su o vos- ; . f .! 
so •-•abell C - I fot—^rA 
« t t b i ud . -
rendo : - n OV 
tisco do la-ar- f^j 
d i n In to i ra- íf ^ — 
me n to c a I v o II "̂ fê^Sff , 

Necessitae ' t f f c^^Or -

d'eile so o «o-.- ív1.' 1 « i / ' ^^ 
to cmíioIIo é curto, seoco, asTioro s 
•e a n é b n . ç, '!, 

f. aí» "a fácil do entoniler como o 
Vigor «Io f a ' II" d . I;r. Ayer faz í A R 
crescer o i -1, II-, 1'rod'ii melhor 
circutoc- » " t '" ' r ° d'este 
ju-nl , forii .- e e- ii .r niitrirnento a jcl 
Caoa buli, / «apili-ir. O cubello não 
pode então d' i «ar du croscer em o b o - ^ ^ 
fcwicia a ma» !(I rijiural. 

Vigor 
de Üabello de R 

SDr. rfijer ® 
paio Dr J . O. Aysr » Ofc, J t f 

U j w ^ I , K W - , S A . . ^ 

. -s r>. .'ít-.rr ff\ i 

I O ae r i e u l t o r i- t n l i i een te d •• i t u d a r o u a u m p t o a d l l b a ç S o d o s o l o „ «••.«•^ará A c .-nc lusão " 'enor abalo &« moleit ls* de lan-

U e q u e a n ü u b a ç ü o r ac i ona l bó se f a z p o r m e i o d o s n d n b o s c h i n i l c oM . L-uid.a e d-a;.j.n,,., per mais antiga, 
r f " M " u • 1 . . . ! > • . . . « e mais rebe.drs que s^jam. como a 

O a u u i c o s aR «n d j l í a i U y n a l e a t , S t 8 s « f u r t , A l i e m a n l m R r u g ç e m a n i i , IVi-eii-a íc d . Md,|; i ;,.„ d , :1. o ó u i a l v a i U -

i C o m p . , r u a d a A l f a n d e g a » K i o d ? J a n e i r o , r a i x a p o s t a l , ütttt t m > i m p r e « m depos i t o : barraque é também soberano para 

fonei ti!. •- '-ato . oi,, --'0 o o V a i Io pi.caniu r . io'uvol «in 5(,iu. impedir pai a s-mpre a volta da 

S o i u t o c a l c a r e o c o m p o s t o 

Rír—, 

ti i 

üpci p:. - 1 .ato • ie -0 o ij 
: •! Cl.. . -i. i'i ° ' 11 • . 
n-!c: .-•(-.' p • • i . :u ' (», 5 " n I potj-s o 

• |ot.i-- i m o-i dc potnsaio 
i si . '» o de p tas o 

i, i m «»'i da ácido p! osphorieo -.oluvel cui aei 1 j cltricv, 
.11 on a • eom -"fí.l C o d ; ;-.. ,t,l. 

a o 1 n ar . I > plv ; l orico, ."> o o de i»-«ot<* o o d.' po'aH«io 
I 'J , • ac. io í i.o r.c J, <j ' -'•  0 ' d i t o , !0" o o !» p-.HM>:o. 

Sul 
«» l p v 
I . . 

I, , 
Mia: ura 
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i v"' ü l V : 
ü lt> <; <» 
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— : ' 

I -

0 

( D 

0 

1 

o 
r— 

IjJ 

ÍT3 

CJ 
03 

I«1 
C_> 

O 
-ea 

ra 
CJ 

'22 
ao 
3 

3. 

impedir paru s-iupre a volta da 
moléstia. 

\ vista da- numerosis rtiras em 
casos desesperados, obtidas com > 
emprego do (Juiiiium I abarraque, 
a \i'u lemia de .Medicina ue pariz 
ti. i hesitou em approv.i; a formula 
d'este preparado, i ari.ieiua distitic-
ç.io que re joniru n Ia rate nj u.lucto 

confiança do- doente* dc todos 
os pulsos. N -ii,ium outro vlniio 
• .riieo mereceu esta honrosa ,r,-
;iri nação 

I - porque as i oas fiar: de-
bilitada* pela» in.. .-.'l is, pelo tra-
balho ou ns exce-vi, í ; n , » leitos 
f .d gado* p, io ciesciiir nto multo 

n que . nsf—aiii a 
se desenvolvei , as 

senhoras -'.Ias; '.s v lbt - enfra-
qi:f ,ri'l lad" c os anêmicos 
devei. . ar do (Juinium 
l.aharr- . cípcclalmento re-
.' ni;i.' '. c í i,\ -le ,i.eiil«j-

O 0 " . i barraqi.e vende-se 
e.n gar. afa ; ' ji. e , :ot .fa- 'Sçliu-
e em todas phannariss 

Dep> -i»o: <:•• : r.io J '-0b. 
u" i » . em IV «. 

„, I. 
bl 

i /? 
I utnnr ft, 

<! 'I tl jllhf, l <1 
>orn !» o n/H tf 
- - t abftrm^H9 

• n mtl .or yirnntt- '' ..cr ' / "" » 
' ' " I«, C yl.jr «». 

sua cfficecitt. y ' 

• R n 

fjiith i r nm-h , 7. i 
, :r do • • >. • 

w • o 

' ! Cober tões l i U N L O P - M I C H E L I N e C O N T I N E N T A L Fazem-se concer tos g a r a n t i d o s . 

| Niekelatura o esmalte a fogo. 
Reprcueu t i s t a * f « r » n d* S i E I • P A S C A V T . ás Par , a 

s t t i C m l o i <9 

R U A B A l l À O D E I T A F K T I N I N G A N . 1 1 

H S H U U S I I K I E N 

e x i r r m i n a d o r 

d a «v l o r m i g a a 

i mo w n p M n da com-

* * M r t W m Soares A 0 , 

T o d a c r i a n ç a d e 4 m e z e e e m de su t e d e v e uaa r eata «fticaz m e d i c a m e n t o q u e a c t i r a o 

cres. i m e n t o , c o m b a t e o r a c h i t i s m o , f a c i l i t a a s a b i d a d o a d e n t a s , e v i t a a d i a r r é a , aa ta-

n a r i i m a ç õ e » I n t e a t l n a e a e todas a a m o t a t i a s q u a se m a o i í e a U m d u r a n t e o p e r í o d o cr í t i co 

d a d e n t i ç i o , c o n s e r v a n d o aa fortea • aad iaa . 

V — i t - M m t e i a s a s p k a r a a c i n 

• e p M l t e r i M : 

Gabinete dentário 

N E V I O N . B A R B O S A 

( ' i r n r g i l o - d e n t i s t a 

Espec ia l i s t a e m d e n t a d u r a s 

a t r a b a i b o a d e p o n t a (den-

t a d u r a s a em chapa ) , den taa a 

p i r o t e ob ta raçCea a o u r o . 

I r aba i ha^a p r e s t a ç õ e s 

A n a 1 6 d e N o T e m t m , 1 9 

ÍDaü juraçãa to 

D-ea . qm ijos, y,snt. • -'• 
cerveja», ebot«. «»fi «coa e •• 
em li in que houver •>• " v t " 
.ncortrara no sD''go Í A 1

 > ' 
DLCTO 

COVPOM»COOPERATIVOS 
Oa freime/e« do ai.tigo C v t c . 

V I A f l f O T O , hoje traniforo.a io em 
C0»ri-,tiria e grande en.pono da 

0 m a i o r • m a i s v a r i a d o s o r t i m e n t o . d a s d e 5 0 0 r é i s 

p r ne oo-1 do qo em o .t-:i qna) 
que» parte, a n d a reca.em eoop'».« 

Não se devem adqu i r i r folniiitias autes de visitar o sor-
timento colossal desta casa. 

Folhinhas para 1908 

K D A D O C O M U E B C I O N . 2 7 

Cioparati voa rorreap>ti4en'H sr» 
gasto» affentoados, 

R . L W E R O I í A D A R O 

| l s « i i a s <a n a M x H a 



C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — S a b b a d o , 8 0 d e N o v e m b r o d e V t O l 

Grande Laboraforio e Pharmacia Homoeopathica 
Z F T J I N - U N I D O S E - M I 1 Q 8 0 P O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
MEDICAMENTOS IIOMOKOPAT1IICOS QUE CURAM: 

A l i i i e i d i i i i i — C u r a a gouorrhi^u chroillca e rccentc c suas conscquencia». 
C^ i i r d oH i i i i t—Cu r a tosses, bronchites, dores no peito, costas e lados. 
C i i r d u e s C a i - d O N — C u r a moléstias ilo coração e hciuorrlioldas fluentes. 
f i y p H i i n i l S i ' i >H ÍUo i iHe—Fac i l i t a a deudição c tonifica as crianças. 
H c / o r i n a — C u r a a febre interniitteutc (sezões ou maleitas). 
K o N i d i n i i — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C o n H o l a r l n a - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro c segundos graus. 
S a n a j f r y p e — A b o r t a a influtnta c cura coiistipação com lebre, tosse e dores no corpo. 
C a r i c u A m c r i c o n a - R c g u l a r l s a as evacuações c combate os incoinmodos em conse-

qüência de purgantes. 
H : m ; i â v p t i l l i » — C u r a syphills, lymphatlsmo, rheumatismo syphilitico e moléstias da 

pelle c couro cabelludo. Eksciicí;i H e i i e d i c t i n a — C u r a dores de dentes c ouvidos cm S minutos. 
D u a r t i i i a — '/'omVo reconttituintc. Cura ucurasthcnia, anemia, racliitismo, dyspcpsis e 

todos os iticomiuodos do apparelho digestivo. 
b ; i i i ; i s t l i m n — C u r a a astlima hereditária c adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V i t i i l i i i c m i — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
t È $ a u a l l o r e » < — C u r a a leucorrhéa (flores brancas), caracterisada por corrimentos da va-

gina. 
X > o l o r i f « r a — A u x i l i a o parto, combate as colicas uterinas c mais sviuptomas das par-

turientes. 

B a l a a i n o < l c a r n i c a — C u r a golpes, contusões, fricir.is c unhas encravadas. 

O l e o <lo t i r a d o < l o b a c a l l i a n - I o i i i i d reparailor. Contra anemia, falta de sangue 

c desappt tite, pallidez, m.igreza, rachitismo e fra<pie,:a orgânica. 

Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos honw-opathas, acompa-
nhados do modo de se usarem e le wn a nossa marca registrada : IJlll a n j o co-
r o a n d o l ima a g u i a . Cuidado com as imitações. 

EXKCCTAM-SIC AS MAIS l-XIGKNTIÍS liNCOM.MI-.NOAS UM HOMOiOPATHlA EM TINTURAS, PI-

LUl.AS, TABLETTliS li GLOBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

A l l i u n i S a t i v u i n 

Especifico para atiortar c 
curar a Injluniza, constipaçüeê, 
tosses, coqueluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O leginio AL-
LíItJM leva a marca acima e 
vende-sc nas drogarias e pliar-
macias c em casa dos fabri-
cantes 

A l m e i d a C a r d o s o & C . 

H I J A 

Marechal Ftoriano Peixoto, 5-A 
KIO DK JANIURO 

5 - A — R u a Flor iano P e i x o t o — 5 - A (Prox imo ao largo de Santa Rita) 

^ L l V T J E I E r X A . C A R D O S O & > 

A venda nas principaes drogarias e piiarmacias da capita! e üo interior do Estado de S. Paulo 

S a n P a u l o « a s C o m p a n y L t d . 

P I X E 
Excellente para terreiros de café, soalhoe do armazém • po-

rões do prédios. 

S O S O O O P O R Q U A R T O L A 

P A R A O I N T E R I O R a C o m p a n h i a d e s p a c h a 

L I Y K E N D E F R E T E au e n c o m m e i i d a s d a 

L O T A Ç Ã O D E 1 V A G Ã O ( l f t q i i a i t o l a s ) . 

N O T A — A isenção do frete só vigorará para as en-

commendas recebidas até 2!» de fevereiro de l'J08. 

S. Paulo, 26 do novembro do 1ÍI07. ^ ^ 

Rep r e sen t a n t e «la C o m p a n h i a . 

NINGUÉM CONTESTA 
q u e a» loterias de S. Paulo silo as mais 

acreditadas e garantidas 

Ú n i c a s q u e p a i r a m t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 

ICJVI I J O I S U l f i Z K M I í H O - t i ü I l N T A . F K I K A 

Extracçfw da i/rande r popular loteria—Prêmio maior 

4 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

B i l h e t e i n t e i r o 0 $ 0 0 0 

8 E ( J U N D A -

« i i i i e t c i n t e i r o «i+1000 

• : Ü Í A 

1 6 C O N T O S 

T or 10300 For 1 * 3 0 0 

P e d i ^ s a o s Age r i t e s t m x 

G . F O N T O U R A & C 0 M P . - 8 . P A U L O 

M u f e s t a s 

KM BENEFICIO DO 

r > 
N O S D I A S 

1 e 8 d e d e z e m b r o 

IverwoHse, corridas do bicy 
clotas e motocycletaa, tor-

neio do esgrima, etc. 

B A N D A D E M U S I C A 

+ X + X + X + 

f I l u m i n a ç ã o f e s r i c a 

Bosauc da Saúde 
t i r a n d o mu t e l i do 

T - B A L I 

l i a i u l a d o niu.-ica e mu i t o s 

divertimento.-) 

G R Á T I S 

F e b r e a p l i í o s a 

O C K V A D I L L O 

é o melhor preservativo, 
Encoutra-ae em todas as droga-

rias. 
1'abiica o deposito geral : 

R u a d a V i e t o r i a n . 1 5 f t 

S. PAULO 

I I I — I I t li 

d c L o t e r i a s N a c i o n a c s d o B r a s i l U|iaiiuui 
« õ e s p u b l i c a s s o b a fiscalisação d o c o v k b x o i e b k h i . 

' ÜK1DA 

<ine t e m «ftito n o T H E S O I 1(0 E K D E l í A L de 5 0 0 : 0 1 » » * 

• • • • purtt"U , ' i .nt i>' * p r e m i o j • » • • 

Representantes em todo o Estado de <§. . 

Rrbera Guimarães 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Hoje 

f l 

i . y i 

Por 4 $ 0 0 0 

Grande sorteio 

Hoje, 30 de novembro 

5 0 : 0 0 0 $ 

For -1 $030 

Loteria <lo Nata! 

For 13000 

Sabbado, 21 fie dezembro 

tmr 500 :000$000 -sssa 
P o r 3 < > # j t — Q i i i i d r a i t c H i m o x ilW 

Em todos os bilhetes cujas extracções se realisem nos snbhados, offerecemoa atados os 
amidos que no nosso 1'ilUi"1 rcn.pruti i i i um i.ill.ete inteiro, uui talão, que sorteado com a 
cantem do prêmio ma or, tera dire.to a um valioso o artístico brinde fornecido pola maior 
casa de joiae do Brasil de WOKM8 1HMÀ0ÉS, CAHA M ICHKL , á rua l õ de Novembro n. 2õ e 
que Be acha exposto nesta : ' . | £ e i i c i a g e r o I . 

A T T E N C Ã O - S t i i d o os ú n i c o » r e p r e e i r i i t u n t c H : í ; i s l v<> l o i - i a « 
F e d e i a c s neste l O ^ l a c l o , é <|ue t edimos nos dirigirem todos os pedidos pois soiuoi os 
que n clhores vnntagens offerecom nos srs. cambistas. 

C o n d i ç õ e s de v e n d a s , l a l i c l i a s d e c o m m i s s õ e s , l i s t a s d i a r i a s e m a i s 

p r o p a g a n d a s , ped i dos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

Agentes geraes e únicos representantes das L o t e r i a s d a 
Capital F e d e r a l 

C l I X â , 6 1 7 S . P A U L O 

— „ . 

• • • flO • • • 

otkâo Universal 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s 

m o d e l o s d e C à c í ê f r W M 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 

R O Z § 
Aos srs. benefleiadores 

H. » 

a la no ç 

s 

Suo os uniios concessionários das machinag privilegia l.is M 'líKft. 
HA para tleneficiar arroz, inventadas pelo fassoso mecuanico Alfredo 
Valentini, do Piracicabn. K' a inuis aperfeiçoada de todas as congeneros 
produr.indo diariamento seui o menor esforço do 5" a O sacras do ar-
roz, bem limpo, sem deixar marinheiros nem grãos quebrado». 

IVdemos mostrar nos ers. benoticiadoree muitos nttestados do im' 
p. itanteB industriaes, quo já tèm comprado as noesns machlnas. 

A inschii a que occ.ipn um pequeno espaço, acha-se mouta 
nosso armazém á disposição dos srs. bencliciadorcs quo qnizerem 
Ininal-u. 

Pura mais informaçOcs dirijam se aos concef»ionarios e u N. Paulo, 
A v e n i d a l < n q . : l P e N l u u a , *!»'•'• ou na* otticinas moclia-
nicaa de Alfredo Valentini, em Piracicaba. 

ee? veja, licores e «Iroíriiistas 
Par t i c i pamos qan como' os únicos agentes das o n d u n i s ' ' i on-

ro l i i a r com lampas an lomut icas e outras. 
f u i c o i importadores da acr<d i t i da c tvad» E I C E I i E N T í . tor-

retac a e ' U' ivr.monte p i r a o el imr. do Zrat . i l . J . upa ' o .l..s melha-
res proccdti .c a, colla do poij.e e rolhas. Completo r.ortimonto de 
ssencinc. liervuu m'> Mcina>.E, tlrotíaa, ácidos e qar.ssque.- outros ar-

i a im ius t r a : e pl ' .urniactaticos. 
7 - i r i j r n r A r- r 4 - T O T ? , n - T 

E A B b ü T l J . \3tí 

Avenida Rangei Pestana, 158 4 ' 
T E I i E P I f O N E , 1004 C A I X A I M ) < O f t l t K K I . 0(M» 

Aos laliritanle^ tlc 

J a n u a r i o L o u r e i r o 

R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a P o s t a i , 7 1 

S Ã O P A U L O • 

Hamhufy-Súdacnfikan 

Dgnpfseftiffárü-SsstüsM 

V A F O B E S A ü A í í t A 
t:.vr . tt •:> 
ü l i . it . V i 
ti.ii:ca 
TIJCI MAN-
CAI ' V E K D F 
C A P HOC\ 

l l- l-. í—07 
1H—12—07 

12 ~ "7 
8- 1—08 

22—1—(H 
ln—J—08 

"53BC2 u L j j e a s 
Ulohte Rledel t Frmoo • Ri» Jea* Bonifácio. 14 -1 Pula 

T ü E A T I t O S A H ' A \ \ A 

Empresa P A B C E O A L S E & R E T O 

l ' o m p a n l i i a l . y r i c a I t a l i a n a 

(Tcurnét da America do Sul) 
Director da orchestra : maestro 

R ICARDO CENUAt. I . f . 

Admin is t rador , E m í l i o O iun t i 

MOITLIN KOIJGI-: 

F.MI KI'SA rASCHOAI, SUOKHVO 

1\ 

HO.I E 
S A B B A D O , 30 

H O J E 
de novembro 

A s H 3,1 da noite 

Será levada a acena a grandiosa 

opera, em 4 neto , do maeBtro G. 

V E R D I 

baxuoso e novo vestuár io , ad re-
eos e misn-rn sci.ne da casa 

MICK^T.E . - . ' uEMAS I , de 
Bueros A i r t a 

P r e ç o s p o p u l a r e s 

Fn/.as (õeutiadus .'WÍO lO; cama-
rotes, ideui, lTiJUOO; cadeiras de I," 
classe (letra A a U; 5$000; cadeiras 
de y.a classe (letra P. a V) 3-000: 
balo.O de 1." tila, 54000; balcão, 
outras fi a», 3$00o; galerias 1" fila, 
numera.!ai, ü$.".t)0; geraes, 2Í000. 

Os l ilhctcs a< l.am-s'.! á venda na 
Confeitaria Caitolinea de 11 até As 
6 horas do ta; d '. 

D0[i0is do espectaculo haverá 
bondes para todas as linhas. 

Amanh i—Dom i r f go 
O B A M S I - BA M A T I N Ê S 

;t S guia dc VAmerique 
d ti Suil 

H O J K H O J E 

S A B B A D O , 30 de novembro 

Extraordinário cspeclacnlo 

SILVA CAHVALHO 
t i a a s f o rm i s t a portugusx 

A H M O H B l t O M O 
BUCÇEKBO ÜUOCK8SO 

daa estrsaa 

Trio Cesario, 
Maud-Girl 

B E R T í I E B E R N A R D O 

cantara «xc. coó^iopolita 

p o M a r a v i l h o s o e s p e c t a c n l o 

p u l a r 
%M~ Prc^ramma especia lmente 

cacolhido, 

BroTcmsnte, soberbas eslráaa 

ATTENÇÃO—AMANHÃ 

MATiHÉE FAMILIAR 

Preços e horas do costume 
SLCCEShO! 

NO VID AI >E 1 A l i BA C(. ÃOI 

POLYTHEAMA 
Empresa J. CATKYSSON 

G r a n d e C o m p a n h i a d e m e -

n i n o s p r o d í g i o s 
Dirigida ; \!( IIII It ilARZKS 

Hoje Hoje 
N a b b u d u , ' iO de u o V e i n b r o 

SUCCESSO -2» rlicita—SUCCKSSO 
PBOaaiMNÂ 

Pela companhia dramatica italia-
na Berá representada a comedia, 
em 1 acto, do Oireau : 

Un q u i p r o q u o e l a bai-
l a r i n a d e i 2 . p i a n o 

A COMPANHIA in antii. re-
preeentani a brilhante comedia em 
2 actos : 
ÍL B I R Í C C H Í N O D l P A R Í G I 

trabalho o-peciai de VITTOltl-
NA CAMPA' iNA 

Aca' ará o e«poctaculo com a 
scena cômica em I i cto, trabalho 
particular do menino de 5 anuos UAI1 Al i l .K I.AMP.EKTINI 
U n v e d o v o e r e m i t a 

O il tiglio dil le Sulve 
/Vê;>>t populares 

Frizas com t entradas 20*000 
Camarõ es com S eutiadas 15S000 
Cadeiras de 1* classe 4{0JO 

Idein de 2' classe 3fOoO 
Entradas Ceracs 1$500 

'is bilhetes á venda na ürasserio 
Pauiista, larL-o A. Prado. 
B4r- A M A N H A 

GRANDE M A T I N É E 

C I V E M A T O G R A P H O PATHE 

Empresa MENEZi ;8 & C. 

U n a i «ç d o N o v e m b r o , |N 

S A L Á G P R G O R E D I O R 

Frojecc3es a n i m a ' a s sem trepi-
da ão. O . ] p r?l: io mais 
n i i i d o e u i a i a p e i e i o d a a e t u a -
;i-"a'.), searnndoa j aat .oeira opi-
ni.lo pul l i ca H3t~ Orando re 
pertor o úas u l t i m a i crea;ões 
de l ' A T H É FR.L i t .ES . 

M n l l n í e aos domingos, feriados 
e dias snntiticad. s, ás 2 horas da 
tarde. 

S 0 I I l E ' i : por 
Sofsões das 7 horas e m demito. 

SUltPJtESAS.' 
NOVIDADES! 

H O J E 

SAUDADO, :Í0 de novembro 
A s 7 horas da uoito 

1 ' i ' u ^ r a i n i n . t 

I TA UTE--Estância de Arcy (visfa 
de uma c jm-cpcão altamente bellai 

I I PAUTE —E[no.:ionantc via^.'in 
tio urna noiva (rir a (fraudo), 

I I I PAUTE — Motel dos Viajantes 
(colorida). 

IV PAUTE Apur e do um pl.oto-
graplio (o sui.r 'mo do comic ... 

Alegr ia R I S O Oarfralhadas 

Preços: 
E n t r a d a , l Ç O i X M 'riauça.o,$riOO 

[RO\TAO BOA-VISTA 

m m 

S A B I I A Ü O — 3 0 d o n o v e m b r o 

A'N 2 HORAS EM PONTO 

Variada FICÇlO 
D E D I A E D E N O I T E 

S P O R T D A M 

Quadro de peloturis vindo ex-
pressamente da Europa 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POÜLES S I M P L E S 

P o u i e s d u p l a s 

ESTRADA FRANCA 
A o F r o n t ã o 1 A o F r o n t á o ! 

R M O l - T i i E A T R E 

R u a de B . J o i o , j u n t o ao F 0 -
E Y T U E A M A 

Empresa 1'. SEUUAUOK 
C i n e m u t o ^ r a p l i f » l l i d i e b ó i i r ^ 

O nmis completo e poríoilo liojn «o-
nbocitlo, íimiR o srnt trrpiilaçfto, 

Pro j «cç f «» Animadas • n í t i das 
Kspet lai;ul')s varÍM<los, sensacioiiiios o inn-

rnvilboBOH. 
1'rô ronintns " onijilftaniento novos com lilás 

d es- onh«- «Ias nosta capital. 

HOJE HO JE HO JE 
• A B B A S O , GO de novembro 

VAUIADA S S ES S 0 E S 
dedicadas ás lamilias 

li- ' fii, .lf,.i,lo 

P a O G K A M M A 
l.a r.es^ão 

A t r a l i i t o ra Su ic íd io impossível; 
E . . trea de m aercn. a la ; E u . 
pect io rubro (colorida). 

'2. Heseào 
Terrível ansrnstia. O convidado; 

F r i s l o de menores; D r a m a em 
Venez i (colorida). 

Amanhã, domingo—Grande luatinéo 
•l-l I hofB ^̂  r. ,|H If.rito 

tinia*, eevidades eUiUdss n',, pLri*, i ' 
tem tminpro .1,- \ •, . .1 ,r.,iM 

„ c»rtt. H A V E K E R 
batnrá de Santos em 14 do dezembro par i 

R i o , f i a h i a , L i s b ô a , L e i x õ e s , e H A M B U R G O 
rodos os paquetes desta companhia são providos com os mais mo-

demos melhoramentos c ofleiecem, portanto, o maior en to r to 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo dc to. 

° S , . 7 5 T e t C ? m e , , , c o ° '•""<•> cozinheiro p . r t ugue . 
mesa as passagens de todas a , clames incluem vinho d . 

Para tratar com os a.-vntes 

J O H N S T O N 
H n a , | i > s c U o u i l u c i o n . 

'I • 

S E M P R E N O V I D A D E S ! ! ! 
T o d o s o s «lias 

p r o K i i t n i m a n o v o 

P r e ç o s p a r a ca-la n e j a R o 

Camarotes com direiio n 4 ftn. 
tradas, l»00t); cadeiras, l*00o ; 
crianças, $000. 

Ss 

> 4 , 

o. r 
e o b i M d o 

N o r d d e u t s c h e r 

L i o y d B r e m e n 

Sabidas para a Europa : W H U Z P m G , cm 25 de dezembro 

O p a q u e t e a l l c n i ã o 

B O T S J I S J 

Illumiuado a Iiií rlec.triea Commatidaute: •!. JA Jll RCt 
Knhlrá do Santos ein I I de dezembro p.ra 

l t i o de J a n e i r o , D a i i i a , M a d e i r a , 

Lisboa, l.eixões, Antncrp ia e I tremea 
mais modernas ueconnnojaçõos E«te paquete tem boas e 

passageiros de todas as classen, 
Todo» os paquetes desta Companhia tôm me lie i a 

tviuticm cozinheiro e . ri dos porlug.ioze,. As paiisugcna 
classe incluem vinho .le m<.sa. 

P r e ç o d a s p a a e a i { e n s t 
paia Aniu i pia «• llreineu, ii.a.c s .".00. 
I ara o Rio de Janeiro, rs. 10»; em U.' classe, 20$009k 

pata Madeira, c.ni impoeto, rs. 13". 0!> i 
.. , , • l ' a i i i Eishoa e l.elxfles, com imposto r*. 105« 

Etn ton oirn classe, para Antuérpia eltramen, -
imposto do troverno. 

Para fiet<-s i, ,is informações, i om os njentes • 

Z a r r e u n e r B ü l o w Sa 
R u a S a n t o A u l o n i o n s . 3:1 o : ( 5 — S a n t o s 

E m S . 1 ' a u i o : r u a d o S . ISu i iU 

Em 
l-.ni 
Em 
Em 

camarote 
<•uinur.it"', 
terceira • iafse, 
ttTi-eira classe. 

|.ara 

bordo, c. 104 
'1c torceir» 

Ibs. 10-') () ;,.-eooo' d « 

C , 

II. S l 

F O L H E T I M 

(47) 

[ u l i o S a n d e a u 

I T 0 B P A R B E 1 R A 

( T«aiiLcvAo bb Pbiiko nos Kkis i 

Pois nfff, eram j i volvidos dois mc7.es, 

« pensava tanto em partir como no pri-

meiro dia. Mais de uma vez os donos 

da casa se t inham esforçado em ensi-

nuar-lhe que estavam fartos deile at^ 

aos olhos, e em signiticar-lhe qne estava 

abusando da hospitalidade daquella casa, 

lord FTanborough mostrava-se snrdo on 

rebelde a todas as insinuações. Debalde 

Joanna o tratava o peor posaivel; mi-

lord parecia n i o dar por tal. Por pltlaao 

j á lhe mio pouparam oa olhares etjeivo-

balas resvalavam 

no couro de hippo-

mesmo que nada; as 

ou achatavam-sc-lhe 

potamo. 

N ão querendo recorrer a meios extre-

mos, que aliás repugitavam a sua natu-

ral delicadeza, lembrou-se o doutor dc 

despedir o hospede importuno por in-

termédio de Celestino. Neste sentido di-

rigiu-se directaineute ao mancebo; mas 

este, ajierias comprehendeti onde o pac 

queria chegar, intcrrom[ieu-o logo em al-

tos gri tos, repellindo com toda a ener-

gia a missão de que o queriam incum-

bir: 

—Qué ? exclamou elle, pois meu pae 

quer pagar por semelhante forma a hon-

ra que nos fez o meu nobre amigo? E ' 

assim que recompensa os innumcros ía-

voree qae elle prestou durante cinco an-

nos a seu filho ! e é a mim que me en-

carrega de o põr no meio da rua! yuer 

que e«a expulse lord Flanboroagh' Qneo 

despeça como qnem despede um inquilino 

«joe a l a p a f a ae rendas! Ofcl meu no-

bre e querido aiuigo, nunca! A inda 

quando eu pu le.se calcar aos pés os de-

veres da gratidão, jamais esqueceria os 

da hospitalidade, f.ord ITanborou;;li, ó 

no-.so hosjiedc: tudo nesta casa lhe per-

tence. IVi-s quê! quereria por ventura, 

meu pae, que um dia sç dissesse que a 

siri casa £ menos hospitaleira do que a 

tenda do árabe ou a choça do mohica-

no? f im hospede nosso! Sabe, meu par 

o que isto significa? Km todos o» tem 

po* e cm todos os logarcs foi sempre 

reap >itada a hospitalidade, interrogue os 

povos mais selvagens, os mesmos antro-

pog.iphos, e verá como todos lhe dizem 

que despedir um hospede é o mesmo 

que despedir a Deus. 

—Mas, meu filho, aeudiu o bom do 

doutor enternecido a seu pesar com a 

nobreza daquelle» sentimento»,—além de 

ser um hospede pouco agradável, lord 

Eliilhorough torna oa devefee da hospi-

talidade muito rurles e muito onerosos 

Come e bebe descommunalnxnte; i om 

a t r a i a e ama eapoaja. 

— f.ord Flanboroagh? ora essa! não 

di i tal; quanto a sobriedade é um ca-

iu lio; era capaz de viver de água do 

rio e de cbicharot. Sc come assim 6 

para honrar condiguamente a lioipitali-

dade que lhe dão. 

—Oue? é por isso qae elle me bebe 

todos os dias ao almoço um garrafa do 

magnífico Bordeaux. 

—Certamente, confirmou Celestino. 

—Mas, afinal, não me dirás que in-

teresse e que encanto, qae ea não pos-

so adivinhar, prendem aquelle homem a 

esta terra ? Unicamente pela amisade 

que te consagra não pode ser. Quanto a 

gosto» e costume», ai»1a men >», [>or<i« • 

aão diametralmente ©ppostos; cada um 

uada por eea lado, JD i ze espiica-me 

isto, 

—Nada mais eimplee, replicou Celea-

tino. Quando. lord Flanboroagh se resol-

veu a acompanhar-me, «6 t iaha tençáo 

de paasar alguma» 

Queria ver men wtu, «ar 

nossa felicidade, e partir depois para 

Montpcllicr, cujo clima lhe i salutar. 

Aconteceu, por^m, o que devia aconte-

cer. I . jr.l Flanborough í dotado de ^ i3i.,» 

pacíficos, ama o lar doméstico, os cos-

tumes. patriarchacs, as conversaç.ies in-

timas. Poz-lhe Deus no coração a avi-

A.z dos guaos serenos.Orpliam ha mais 

d. dez annos, levava uma vida solitária 

e aborrecid i. (Jm dia, a amizade que 

me consagra, coiidul o a S . Leonardo, 

onde en lontra uma família dos tempos 

bíblicos. O que acontece/ enieva-se no 

caracter e no espirite de meu p.«e e na 

bondade de minha mãe, « , em vez de 

demorar-se quando muito alguna dias, 

deixa-se ficar durante meze». Lord 

Eianborough tem um axterior frio e 

austero, mas a sua alma encerra theaoa 

roe de sensibilidade. Quizera que meu 

pae o onvisae, quando elle á noite vem 

ter commigo ao meu quarto e sentado a 

cabeceira àm aaea leito exnande a sua al-

Ainda iiontein elle me dizia:—Tua mãe 

parace-se com a minha; são os mesmos 

olhos, O mesmo porte, a mesma digni-

dade grave e bondosa. Estimo deveras 

tua mãe. Ma» teu pae, Celestino, ajun-

tav.i elle com inefável ternura, esse, 

adoro-o. Que espirito» que graeiósidade! 

que elegância de maneira»! Tú f% feli», 

m ju amigo; teus u m i santa famíl ia. 

Era no meio de vóe que eu desejava aca-

bar os .neus dias. Tae , são ..» palavra» 

de lord Flanboroagh e o encantamento 

que meu p . c n io podia conprehender 

nc.u dilinir. 

Tudo » t o foi dito com tanto calor c 

boa té, qae • doutor Parreira, não sa-

bendo .pie fazer, resignou»*- a esperar. 

Os dia», por^m, iam passando e lord 

Eianborough cada vez parecia meno, 

disposto a partir. Adelaide, meno» aof. 

ffedora do que o esposo, declarou ahnal 

estava resolvida a mandar pôr a» 

do iagiez na estação «a d i l i ge» 

eenòe então qae o douter, a 

delicado uni ta l 

si o encargo da 

mais cortezmcnt» 

repuguava por menos 

alvitre, tomou sobre 

despedir o hospede o 

poeelrel. 

Levantou-se um dia de madrugada, « , 

quando o joven l»r,l, de|K,i» de ter to-

mado a »ua chavena de caW, se prepa-

rava para Ir para o rio, manifestou-lha 

d -ejos dc o acompanhar. Lord Flaubo. 

rough inclinou-se sem proferir palavra, 

e ainbo» se puzeram a caminho. 

Era p , r uma de»»a» nevoentas inadrn. 

gados de outoinno, em que a terra va-

p^ra um cii.iro acre, s'.mc'.liatue ao d * 

vmko. Ao chegarem jua t« do» arvora-

dos despidos pelo vento de outabro, A i a-

lide» rompeu o ailencia, e. aaaatfando aa 

»-u companheiro aa eolhnaa envolta» 

em nevoa, a» arvore» de .folhada» e to-

da a natureza a braços com a» pr i iae i tM 

convulsões da agonia: 
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